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Três mozos 08000
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As aesignaturns terminam sompro no fim do Março,
Junho, Setembro o Dozombro.
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MADRID, 25 do Janeiro.
(Continuam as festas pelo casa-

sncntodcS. M. El-Itei.
Suas Magostades foram com-

|)riinontailas cm palácio polo
corpo diplümaiico, deputados,
senadores, grancles do Ilospanlia
c dcpuláçOcs de diversas corpo-
•rações.

A' noite repetiram-so as hiini-
¦nar ias.

LON^IVESi. 35 do Ja-
'nolro. á fcavclo.

A ítussla ongolta a in-
loiiçuo. qu.o Hio atfcrvl-
*>uom, do apossai>.so do
Oalllpoll.

LO?sTT>3S.ES, 3Í5 tio Ja-
¦«oiro.- cio maitlian.

Hiortl Boaconsílolcl o
:Sir staiToril Nprtliopto;
¦om s.oüs tlisoui\sos liou-
tom. pronunciados «o
parlamento doolar a-
mm q.ÍvÓ pòdlrão na

, jproxlma so.ií,tJ.ii(la-í'oii-a
-os 01'odltos BL©'òossax?los
para o ai'inamonto da
Inglaterra.

(Agonoia Ilavas.)

O prazer que na população causa o
nascimento do mais um príncipe ó do
certo augmenlado pela idéa do que, ori-
undo de progeni toros venerados por suas
virtudes cívicas e domesticas, o pelos rc-
lev:int03 serviços prestados ao paiz, o re-
cemnascido infante aprendera do tão no-
lircs exemplos, uma noção clara da sua
elevada posição e dos grandes devores
que cila lhe impõem.

As instituições, como as plantas da
Europa, experimentam profundas modi-
Ilações quando se transportam a esto
livre c opulento solo americano.

Não podem ser o que foram. Um novo
ambiente as cerca ; uma nova seiva lhes
gira no organismo; a imitação seria para
ellas a morto; seu único elemento dò vida
é a tran.sformae.ao e o progresso.

O príncipe que hontem nasceu teve a
felicidade de vir ao mundo cm tempo
em que, o que lhe da de menos o privi-
legio lhe é
que lucra na dignidade de homem e de
cidadão.

Quando um dia os acontecimentos o
chamassem íi suprema magistratura, não
veria dcante de si, como outr'ora seus
antepassados viram, a multidão repassada
de um sentimento de respeito e terror,
mas sim, um povo iutelligente, conscio
do sou direito, que lhe prestaria uma
homenagem espontânea e sincera, de
estima e reconhecimento, pelo aceito e
patriotismo com que se tivesse dosem-
penhado des devores do seu elevado

A reserva quo o governo do Dr. Avol-
laneda guardou cm tal negocio, não
permitliu ás folhas porlenhas satisfazer
a eüriosidodo do seus leitores, oiüín-
ciando apenas quo o trarlulo aceitava
o arbitramento para questão do doininio
o admitlia a jurisdicçáo da ilopiihlica
Argentina no território sul do Santa
Cruz.

A ultima condição era considerada um
Iriuinplio para o Dr. Elizuldó, ministro
de estrangeiros.

Tão feliz, porém, nãoscrã oauetor do
uni plano do annoxaçào do Paínguay ã
Republica Argentina, sóli o pretexto de
mie o território paraguayo pertenceu ao
de intcndeiicia de Buenos-Ayres, nos
tpinpos còlòniaòs. Tão patriótica aspira-
ção do cscriplõr argentino é na realidade
muito prejudicial ao seu paiz.

A annexação do Paraguay, cuja indo-
pendência garantimos em um tratado so-

¦<**<"•'

No telegramma expedido do
Londres a |à do corrente, ú
noite, onde se lô: «A Rússia

^rojecta as negociações de paz »
—leia-se: «protclla as nego-

Cações de paz.»
«MEgBB I ,i1" L' ÜBO '* "-L'-P-' 3 Lm.iiajjmtJUa^

CRUZEIRO
A grande o affectuosa família brasi-

•loira acaba do experimentar uma
"-dessas alegrias puras o suaves ao saber

v que alcançou mais uma nova garantia da
atirmpza do governo sob • cujo regimem
¦se toai desenvolvido a sua prosperidade.

Desçam todas as bonçilps do cóü sobro
a cabeça do recém-nascido infante! Possa
a família imperial gozar plenamente as
sarictás alegrias domesticas, que tão grato
acontecimento justificai

Tacs serão, por certo, os votos de todos
quantos possuem um juizo reclo c um
nobre coração.

llovista do Illo da IPrata

(Vapor franecz La Fuanckj

Alcançam a 19 c 20 do corrente as
folhas de Buenos-Ayroá o Moiítcyidçu
(|uc hontem recebemos pelo paquele
francez La Franco.

O accordo negociado com o ministro
chileno Dr. llarros Àráha sobre a eterna
questão de Patagônia, era o assumpto de
que mais se oecupova a imprensa argen-
tiiiáí Km accordo, pelo que nclla encon-
Iramos, foi assignado ad referendam c
dependente como está da approvação
do congresso argentino c do governo
chileno não é ainda uma solução defini-
Uva.

lenine, seria mais oncroza do que útil á
Republica Argentina, que teria de cha-
mar a si a imincnsa divida que poza
sobre aqíiollo paiz.

Além disso quo ó * muito incerto que
, . o povo paraguayo approve soniolhanto

argamenle compensado pelo ;iniu.xai.;-l0i ,|UC reduziria o seu paiz a
uma colônia de Buenos-Avrcs como são
as províncias argentinas. j

A expedição contra os indios de Na-
miincurá, segundo o plano (lidado pelo
l)r. Alsina poucos dias anles de fallpçer,
não obteve resultado quo esperara o
fallecido minislro da guerra.

O coronel Lovallo que delia foicncir-
regado, apenas pôde derrotar parte da
Irihu do famoso cacique, deixando escapar
o resto. Entretanto capturou 180 mulheres
c crianças c 10 guerreiros indios.

As noticias do Santa Fé eram inqiiic-
(adoras.

A aproximação da eleição de govçr-
nãdór despertara á aclividade dos par-
lidos, quo ainda desla vez ameaçava
inánifoslar-so por conllictos sangrentos.

ü ex-ministro Dr. Iriondo, iniligilado;
para governador daquella província havia
partido para o Hozario.

Os rebeldes de Corrioritos fugiam
acossados pelas forças do governo. Polo
menos era o que diziam as coininunica-
çòes officiaes.

A propósito dos immigranlos russos
levados a Buonos-Ayres pelo Salier, en-
contrámos nas folhas daquella cidado,
maiores informações.

Segundo a Nacion esses immigranlcs
haviam sido conlraclados pelo governo
argentino e chegando a Buenos-Ayres
nada cnconlravaiíi preparado para a sua
collncaçàn.

Abandonados cm um abarracamento
muitos deites tiveram de prover a subsis-
tencia, mendigando nas ruas dacapilal,
o provocando as maÍ3 enérgicas rccla-
maçôos da imprensa.

O governo por fim resolveu dislri-
buil-os pelas colônias de Entrc-ltios,
BuénÒs-Avròs c Santa Fé.

O que ha de curioso nesse incidente,
6 que a imprensa portenha falia cm
agentes do Brazil, que andavam a sedú-
zir os iminigrantes.

Ficou averiguada a improcedencia dos
terrores da junta medica do Buenos-
Ayrcs quanto aos óbitos havidos no pi-niicto Huylcr que alli chegou procedente
dosto porto.

Apezar disso, o governo persisto em
manter a quarentena de quinze dias, e o
que émais, cslende-a As procedências
do Paraguay.

** «
No listado Oriental algumas folhas pro-

punham o coronel l.alorro para presi-
dente constitucional da Republica. Desse
projecto pòdo-se dizer que é legitima a
situação por subsequente eleição.

A -'coinmissão dos residentes italianos
encarregada do mandar celebrar aclos
religiosos pelo rei Victor Manuel dosis-
tira delles, c resolveu applicar o produclo
da subsçripção agenciada enlre os sous
compatriotas para aquelle fim, íi con-
slrucçào do um hospital.

Kssa resolução era com justiça elo-
ghda, pois, os italianos de Montevidéu
não podiam
mais honroso"e 

"ulil, 
á ihomòria do rei

cavalheiro, do fundador da unidade
italiana.

DESASTRE E MORTE
Anle-honlom ft's 2 horas da tardo deu-

se uiulunentavel suecesso na estrada do

a imperatriz, reunidos os abaixo assi-
gnados: IVesidente do Senado, Vice-
Presidente, em exercício da Câmara dos
Deputado*, Presidente do Conselho de Mi- feiT0 (]0 p pjjdro IInislros, Ministros o Scerctarios do Estado , m conseqüência do desníonnamentodos Negócios do Império, Justiça ç M.- I (ic unn mm o trem S.'.) quo ia darinha. Conselheiros de Estado, Ihspo t ©slacao de Ubáparaa do Casal descar-Capei ão-Mor, (.randes do Império, pes- ..j,,^,, ,.esijlbn!|0 deslo í;1(:to a'inorte (i0soas do serviço da semana, Medico da m:UfuÍnist:i AL>ol e n estrago de grandemperial Câmara e Dr. Jean Anno Henri poi.f.ao do ^ÕfcudÒriàs.Depau, assistentes ao nasciuionIo, alim , 03 passageiros felizmente nada sof-de aulhenticarem o do Sereníssimo Prm- frci.am'cipó, lilho de Sui Alteza Imperial ai ' 
Sim. Princeza D. Iwbcl, ede sou Augusto |Espozo, declaram que no dia de hoje, ã3
:l horas e 15 minutos da manhã, a mesma
Princeza imperial a Sra. D. Izahel deu
íi luz, a termo, um príncipe, o qual foi
apresentado por seu augusto pai a todos
os abaixo assignados.

E para que o referido conste a todo
o tempo, eu Carlos Leoncio de Carva-
Iho, do Conselho de Sua Mágostade o Im-
per.ulor, Ministro e Secretario de Estado
dos negócios do Império, lavrei quulro

gyonerarm;

nerneluar um monumento! '"7 '!,£ . ,. . .-,"'.... • • • lautos dosto lheor,dosqua.os.umser.V.dopo
sitailo nas augustas mãos de Sua Mngçs-
lade o Imperador e outro nas de Sua Al-
leza Real o Sr. (lastão d'0rleáns Conde

n->j r~i'-,i (''''"' ° 'orceiro serA remetlido a-Sua AI-
BüLtillil 'eZil "0i'' ° ^r- Duque de Nemours, e o

; quarto licarã no Archivo PuJilico do Im-
Uni dos nossos actiyos c inlelligentes • perio.—n. rimiio u.—tiikhkza, Impera-

companheiros do rcdncção.oriyiado á Pc- (triz.—(1aslà.id'Orleans.—Visconde de Ja-
tropolis, expediu-nos hontem o seguinte j guary, 

'presidente do senado.— Joaquim
telogramma: | Pi

As 3 horas n tre* quartos da niadru-! d
gaila de hoje Sua Alloza a Princeza Im
perial deu íi luz um Príncipe, que foi
oxlraliido a ferros, alini de
longar o trabalho do parto.

Sua Alteza não tem sentido o menor
incommodo.

O Sr. i)r. Dépaul mostra-se satisfeito
com o estado da nartiirlonto.

Assistiram o Sr. Visconde de Santa
Isabel e Mme. De Spyro.

Na ante-cámara achavamso os mem-

O decreto n. (>,7l32, de 1 de Dezembro
de 1877 approvou o contrario celebrado
com a companhia Espirito-Santo c Cam-
pos para o serviço da navegação a vapor
enlre o porto do ltio de Janeiro e os do
S. Málheús o Carayeilás, comprehen-
(lemlo a linha fluvial do Mueury.

Entre outras encontram-se nesse con-
traclo as seguintes cláusulas:

A. companhia Espirilo-Sanlp e Campos
obriga-se a fazer niensilmente duas via-
gens redondas, sendo urna do porto do
Rio de Janeiro ao de Caravellas, na pro-
viiiciá da Bahia, com escalas pelos por-
tos de Itapòniirimj Piitina, Victoria,
S. José de Poriò-Alegre, c desse porto ao
de Santa Clara, no Itio Mueury, c a.
outra do Rio de Janeiro a S. Matlicus,
com escala pelos pprt03 de Itapomirim,

: Victoria o Santa Cruz.
Nas duas escalas de Piiima e Santa

havendo

nuo pro-
d
C:
mini
drode Pinto, ministro da marinha.—Vis-
conde do ltio Branco.—Joaquim Ray-
mundo do Lnmare, conselheiro de cslaiío.
—D. Pedro Bispo Cancllão-Mór.—Barão
dePaquelã.—Condene üaopondy.—Vis-
conde de Santa Iznhd.—Barão de Cote-
gipe.—Luiz Joaquim do Goüvôa. Veador.

hros do ministério, o presidente do fe-1 —Depaul, professor na faculdade de Pa-
nado, o 1.° vice presidente da câmara | fiz.»
dos Srs. deputados, Visconde do Rio
Branco, Barão de Golegipo, Almirante
Do-l/imarooos camarisla

ircsfti-icinii.) i'iH'i.Mi-1 i » vicp--)i'i'si- Cruz' °3. vapores só entrarãoiitsiu.iu.mo loiiena í. Mco-prosi ou nassage ros; no caso anteriorenle ,1a Câmara dos doputados-Joao ,1 JL^ as M flfl cor_in Vieira Çansansao . cS:ni.nbu, pres.- , . l|o , ^^ -., 0ente do Conselho.—Carlos Leoncio de , ',..,„„,;..„ i..„nl.nm.i, Kn.- f,.ii,i Venílíii i »• ,, ii i • • respectivo iransnorto sei ieuo ,t uusui

A cidade eslíi em festa e a noite será il.
luminada.

O paiacio imperial é visitado por
grande numero de pessoas.

Chegaram aqui hoje os príncipes li-
Ihos da iinadi princeza D. Lcòppídina.

Entraram hontem de semana no pjçò'imperial oi Srs.: cainarisla Auguslo
DúquOíEstrada Mcyor, voador Luiz

i Joaquim de Gòuvòa, medico visconde de
| Santa Isabel.

—— «• «*

CAMBIA ES
I,é-se no Diário Oficial ú^t. .ontem :

O auto do nascimento de um Príncipe,

da.

demora será contado" do momento em
j que chegarem ao porto osesealeres con-
! dezjiido ás ditas malas.
i l.ogo que o governo imperial'puder
i prescindir da navegação do Mueury, será.
¦ ostasüpprimida" o subítiluid.i a escala de
\ S. José de Portõ-Alcgro nela da I.copol-
; iliua (S. José de Periiipc).

O prazo de cada viagem redonda, lauto
jna linha de Caravellas"; como na de
' S. Malheus, não excederá do 12 dias.
i Os dias o horas da partida c chegada

o o tempo da demora om cada porto das.
| escalas serão lixados em uma tabeliã or-

g.inisada pelo üircclor geral dos correios.' de accordo com a cinpre/.a, o approvada.
polo ministério da agricultura. Esta.
tnbcíla será revista sempre que o governo

I dò accordo coüu â cmjirez.i, enlemler
de demúra serio, conveniente. Os prazos de dormira

« Nãoé exacto, como toem asseverado j contados por horas úteis, de sol a sol.
Filho de Sua Mteza Imperial a Senhora 'algumas folhas nestes últimos dias, que : ,|n m'omentb em que os vapores fun-
Princeza D. Isabel, e do sou Augusto ° governo elVectuasse ayultadasremos-, donrom, ainda que seja em domingo ou
Esposo Sua Alteza Kcal o Sr. Gastáo de j *™ ll« íimhi P;l'*;l Londres, mas apenas; üia fóriado:
Orleans, Conde d'Eii, ó do'lheór seguinte:! pequenas quantias para satisfazer di-

« Aos vinte e seis dias do mez do Ja- | vems eneoiniuendas de alguns ininis-
neiro do anno do Nascimento de Nosso ltírios' "
Senhor Jesus Christo de mil oilocentos ;
setòiílá e oito, na cidade de I*ntropolis, | Pelo motivo do nascimento do augusto

A Lv ifa das passagens e fretes será or-
gamsada do accordo o com approvaç.ào
do governo, ficando '
cidò
do L.
10 °/o nos proeos fixados na irita tarifa.

O abatimento sorá\ de'ÍO'%, quando-
essas passagens forem dadas a iiiimi-

desde já estabele-
(pie as passagens c fretes por conta
Istadò gozarão do ábaliínentò de

!S33»í33a^^'~*>K2^s!nr.s2ss>£i.ris:!rj.n:

òni o palácio da aclual residência de príncipe, filho de S. A. a Princeza Im
Sua Alteza Imperial a Senhora Prin- perial, estiveram hontem cmbaíulcirados
ceza I). Isabel o de Sua Alteza Real os edifícios onde fimccionam as reparti-
Sr. Gastáo (1'Orléans, Conde d'Eu, Seu çòes publicas, e as legaçòes e consulados, ¦ grantes.
Auguslo Esposo, na presença de Sua e á noite esses mesmos edifícios se illu-1 A oniprcza fica sujeita ásMimltas se-
Majestade o Imperador c Sua Majestade minaram. I guinles :

SSSSBSBOSSeSffi gSBCTggggaacaaar

'FOLHETIM DO CRUZEIRO

Pensando bem, vô-sc que todas as
.chronicas semanaes, ou antes que a pro-
pria

no congresso dos animaes pes-
para fazer absolver os pòcca-

jurar a
•jSlls
Í03

%-.

I
¦^"'i

£¦*;

„.,., historia universal, nào passam de
fábulas mais ou menos engenhosaSj onde
¦utilissimos ensinamentos colheria por
•certo a humanidade, se mais disposta se
.achasse esta criança mal creada a escutar
outros didaincs quo não os de seus ephe-
üieros caprichos. •

A struclura da fábula, escusado e que-
¦a cabeça para architeclal-a; corre

apor confados própriosaconleciinen-
quo cruzani.-se, grupam-se, combi-

¦aani-se, dando em resultado sòrpronden-
tos cryslallisaçòes históricas, enlevo do
observador, mas cujas leis ainda não
foram devassadas pelos Hauy e pelos
Weiss do mundo moral.

Isto quanto á .trama da fábula, — pois
-quanto á moralidade d'ella encarregam-
se de tiral-a depois do caso passado os.
Srs. philosophos, raça de. homens excen-
tricoãehiliosos, que bebiam cicuia ou
•rasgavam-se as veias no tempo .do Socta-
:lcs e Soneca, mas hoje em dia passam
perfeitamente bem, soffrendo com pa-
«iencia osdefeilos do próximo, e só per-
•mittindo-se censurai-os com phrases cs-
ttiídãdás e cm artigos anonymos.

Com tudo além dos plnlosophos, que
•são os moralistas de profissão, lambem o
aléitòr e eu podemos, querendo, tirar a
Rrriõfàlidado do quo vemos c ouvimos,
;-sem receio do offcnder alheio privilegio.

E' què ha vários sysltmas de tirar a
UíioraüdTuioü» cousas.' Um delles, cujas asperezas pslao a de-
munciar a infância da arte, inanifesta-se
•nor meio de longos raciocínios recbeiados
.dê apostrophes tocantes c formidáveis
onomatopéas. E' o systema dos barba-
•dinhos cm quaresma e o dos jornaes em
opnosicáo. Quanto mais velho ó o ca-
ipucliinho ou mais novo o redactor, tanlo
neior a matinada.

Outro methodo, incontestável mente
•mais .pacifico e suave, 6 o dos pregado-
.res da corte e deputados governislas.
íGorriucdia-sèi o processo n aquollas ceio-
bm razòeâ inventadas, creio que pela

rapoza,
teados,
dinhos de S. M. o Leão

Nem por abi, nem por lá... O meu...
o meu, não, o nosso, porque lambem é
do leitor—o nosso systema é eousa a
parle. Dormitóiiíos repotreados n*üma
neutralidade, que não deixa de ser
commoda, mas com um dos olhos fechado
e o outro aborto, c se acaso passa vulto
suspeito, espirramos, quando mais não
seja para assustai' o marreco.

lísso òspirro ás vezes é um sorriso, ás
vezes uma careta, outras um arranco de
colérica indignação, li' csiiirrando que
o foiíietiniala aprecia os liuinens e as
couzas quo'o cercam.

Tudo eslá em traduzir-lho bem o
espirro.

Uma das novidades da semana foi a
deliberação tomada pela colônia italiana
relativamente á demonstração do seu
pezarpelo fallccimenlo-do rei-cavalheiro.

Segundo ouço tlizcr; prèpara-se uma
soleiunidado fúnebre no tlieatro de i*e-
dro II. Qual, porém, deva ser o pro-
granima da ceremonia ainda ninguém
sabe, nem é licito conjocturar com visos
de proliabilidade.

Ha quem supponha será como a sessão
cm homenagem ao chorado José de Alen-
car realizada por uma associação lillc-
rària d'esla capital.

A ler fundamento o boato, assu.itam-se,
e com razão, aquelles que por força maior
lêem de assistir à fesla.

I',' o caso que nada menos de .57 dis-
cursos foram desfolhados sobre o túmulo
do eminente escriptorje como ató a beira
do scpulchro devem guardar-se as (lis-.
tancias lücrarchicas, claro eslá que nas
exéquias do monarcha italiano não será
de mais o triplo ou o quádruplo d'aquel-
le algarismo alterrador. Se a ceremonia
efiectúar.-sc em dia de calor c a ella con-
correrem indivíduos de compleição apo-
plectica, concebe-se a possibilidade de
desastres que tornem os tüneraesfdo Vic-
lor Manuel mais tristes talvez que os do
Alexandre.

Quem tem applaudido a idéa são os

proprietários de theatros, nos quaes,
se pegar a moda, entrará com pézinhos
de lá a Elegia', arrastando as suas vestes
luetuosas, e esparsos os cabellos, como
a pinta Boileau.

A nenia em caza do drama! Ksta in-
vasão parece-me realmente perigosa c
em todo o caso mais séria que a dós po-
deres conslitucionaes.

Tempo virá em quo se leia nos caria-
zoa do Cassino:—Fica transferida para
mais tarde a Volta do mundo aimuiioi ula
para imje. em conseqüência de se achar
o iliçatro atravancado com o sarçopliago
do Sr. Quiui.

E nos escriplosdoS.Luiz:—Aluga-se
este Ihealrinho. A chave eslá no hotel
próximo. Agita e gaz, o 

'muitosaccom-

niodaçòes para mecüngs funerários.
Ora, tudo isto tem o seu lado chis-

tozo, mas eu que me compromclti boje
a espirrar moralidades, preciso encarar
à questão pelo lado sério.

lua, nào lia que fugir à pitada... E vae
cm doislcinpos....

Volto-me primeiro para a banda da
Epístola, c¦baixinho, inuilo baixinho,
como quem tom medo de ser excomnum-
gado, digo com La Rochefoucauld que—
sáp os próprios beatos quem mais fre-
qnentonicnle tornivodiosa a devoção.,.

E depois virando-mo pira a turba que
deserta dos templos, repetir-lhe-hei um
bello pensamento de La Hruyero. Da
morte, observa o autor dos Caracte-
res, só conhecemos a enfermidade, a dor
o o cadáver—trez cousas que nos inspi-
ram a repugnância do outro mundo;
para melhor comprohendíl-o torna-se
mister toda a seriedade da religião...

toi o Uslilitgó, nem o Tillelia Caries,
nem tão pouco o Puccinia graminis, yo-
racissimos cogumellosquo attacam o trigo
c acarretam graves damnos... Até a hora
presente a erigem do mal se conserva em
segredo, nem provavelmente tão cedo
será divulgada.

O certo éque os accionistas, que sup

¦¦^,—r . ».».'piii...f'.jf^i-ff-i...k.^^«^.-T7rCTr^T-?--

império-e a commoção popular rcresceu
surdamente: Felizmente, cessou a crise
ao cabir da noite, c pela mesma violência
do accesso.

Peior foi no dia seguinte, quando ai-
giins empregados, por uma simple quês-
lào de cédulas, a que pensavam ler feito
jus com o seu trabalho, tornaram-se tão

punham ter o pão garantido para o resto exigentes que foi preciso convcnccl-os

Oulra noticia funebro : já não existe a
companhia de consumo do pão 1

Depois de uma existência ignorada,
mas tnmquilla e innoccnte como a de
todos os granivoros, a infeliz veio dar ao
pulJicoo espectaculo do suà" triste ago-
iiM tristíssima na verdado, porque nem
sequer teve tempo decompor a toga antes
de dar a cambalhota limil, o que quer
dizer quo morreu dosconipondo-so;

1 A causa da morte da companhia não

de seus dias, viràm-só de súbita privados
da base de sua alimentação vegetal, c por
mais de três dias não lhes foi possível
iiigerir.se quer um pãozinho de rala pela
mànhá, nem trincar à noite a rosquinha
do èslylõ;

Os funestos elleilos de um tal estado de
cousas não se fez esperar. Comquanto a
estaiistiea haja demonstrado moderna-
mente que nos paizes civilisados o con-
sumo da carne eslá em relação com a
aclividade dos trabalhos públicos, é innc-
gavel também que os povos que abusam
do roaslbeef, tèm o coração mais empe-
dernido c são muito niais cruéis que
outros quaesquer. Ponde paredes-meias
uni carniceiro c um pescador, .idmilti
um coiillicto—o eu aposto dez contra um
cm como foi aquelle o provocador, c o
desancado foi o ichthyophago.

Imaginao, portanto, o que seria uma
assembléa geral do accionistas forçada-
menlc carnívoros I

Dcbaldo o digno presidente tentou pa-
cifical-os,doinonslrando-lhes com o lívan-
gelho que não só de pão vive o homem...
Aquelles indivíduos truculentos o impla-
caveis rtigirani e sahiram-sc com um
diloínina irrespondível: ou pão ou...
papel-nioeda. Desesperando de reduzil-os
pela fome, o honrado presidente, impo-
.tente c desarmado, porquo já se lhe tinha
rebentado o badallo, evacuou a sala,
dòiltro da qual, como' no pandemônio
bíblico, começou desde enlào a ouvir-se
choro e ranger do dentes...

Hntroianto, o povinho miúdo, que es-
voaca sobre o escândalo, qual 

'mosca

sobro o melado, começou a juntar-se em
frente ft casa o a fazer corameritarios....;
Não faltou quem afiivn\asso ser aqúiilo
um club político, onde • tratava-sa de
haímpnisâ.r o protesto1 Saldanha, com o
titulo de coftseliio o a constituição do

coní argumentos especiaes e mandou-se
chamar a policia.

A policia que não desconhece a histo-
ria da padaria do Aljnbarrota, e sabe de
quanto são capazes os indivíduos que
conlrabcm o habito de amassar, tomou
serias procaüçòos ti fez marchar para o
local do distúrbio sete urbanos sexage-
narios. Uih cabo (le esquadra reformado
encarregou-se do arengar aò'3 revoltosos,
c com as razões próprias do posto de-
monslroii-lhes.quo alli não havia que hc-
sitar, o senão concedessem moratória,ha-
viam de ir para a cadeia. Os padeiros
optaram pela-moratória—c assim acabou
est i cnfarinhda questão.

Quanto á nioralidade, está ella a cabir
dos"bicos-da ponha : — Casa onde não
há pão, todos brigam e ninguém tem ra-
záo...

O Globo, eterno inimigo do todas as
opprossòcs e audaz propugnador.de todas,
as revoluções... pacifica», noticiou jubi-r.
losamente a queda de mais «ma dynastia. jEra uma dynastia ustvrpadora nW
h.íibilissima, que, como. os celebres mor-;
doinos ou nnuires dn pileis dos ulliaiia/j
Merovingios, se tinham pouco a ponr.o
arrogado Sodas as fuacçoes magestatiôfjs,
só lhes íaltando o litulo para seww. os
verdadeiros donos da casa.

Os majores dmms do paiz, sempre
segundo o Globo^ chamavain-so afliciaes
de gabinete, do»ominaçâo já pertencente
áhistoria, se:ido até b"em provável que,
(mio as ínncçáes exercidas por esses
officiaes, visto não se acharem assig-
naladas om a nossa lei éscripta, se possam
para o futuro-originar'duvidas trlx> serias
o discussões^ tão renhidas como as da
maxillapré-historioadeMo-atln-Quignon. I do moralidades {

As queixadas fosseis, que as gerações

do porvir hão de talvez attnsmr a passa-
gom doolücial degahinete^líwjorrfomMS-
braziliensis) pelas suas secretarias de
Estado, são uns in-folio brochados, e
costumam ser dislribuiilbs durante as
sessões do parlamento sob o titulo de re-
latoriòs.

Qüáiitõ a nós, seus conleraporancos,
veiido tão subitamento desapprecer
antes da sobremesa tão illuslres convivas
dò orçamento, não podemos, deixar de
lamcntal-os, muito ombotá in petto
àppláüdamos o llugaGapete que extin-
guiu esses impórtaotíssinips olticins.

Para consolação íros priajeipos lUvahi-
dos poderiamos ttUav aquelles beilos,
versos do Ferreira,, que começam:
Pompiis n vcnloa, títulos ílíclmilos,'
Nâu dão (l(*cnin;ií «o-in mntí (lou!) somiio..., o.c,

mas a ver dndôira moralidade adaptável à.
situação dos acotytõs governaménlaes
parece-» ie ser o rifáo: •-"Bens de sachris-
tão, cai' .tandó vôm o cintando vão...

Sohrávám-mó 5,'nula d.oscjò 1 dèoccu-
pay-ir ,e com a decisão do integro juiz cri-
mina 1 quej lendo apenas'em v islã a lei do
seu'1 paiz, hègóurSÒ a expedir mandado de

,pif áo preventiva contra um indivíduo
:i';id iciado cm crime de incêndio.

Abslrahindo da culpabilidade (lesse in-
iF iciado, ainda riâò provada, eu só tinha
f ,m vista sublinhar o absurdo da legis-' lação quo leva ao palilmlo o scelerado
qiie fere com o ferro, o despede incólume-
o que mata com o fogo.

Na decisão do juiz, severo interprete
da lei, nada ha censurável--mas o facto
em si é tão anormal que desde cinco mi-
nutos lhe estou procurando a moralidade
para rematar o folhetim—e, palavra de •
honra, não posso cncontral-a !

Pois então, replica o leitor, quando
um folhetinista tem o desaso de tocar em
um destes assumptos immoracs, o reme-
dio é supprimir as reflexões o deixar"
uma longa linha de reticências.

Estas reticências valem como outros
tantos espirros— uma verdadeira coryza

Sic.
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g l.° Do quintia cgual a subvenção
respectiva, se não cllecluar alguma 'ias
viagens estipuladas.

§ 2.» Do Lt000$ n 4:0000, além da
pòrila tia subvenção respectiva, se. nvía-
goni depois do cncotada, fòr in,torrom-
pida.

Sendo a interrupção por fo/çn miaior
não lera lugar a multa, c a, ¦ctfiipreza!

porcfbcra a cota da siihvc açAo «orrcs-
pondenlo ao numero do » /«lhas que •o
vapor houver percorrido.

tj3.<> Do250JJ do çft(l',A pwzo de 12
horas quo exceder ao vmtwado, «fohlo
para a partida como n iça a chegaUÃ dos
vapores no porto do I' j^ <j\t Janeiro;

§ _;? Do 100ÍI a 50' Jftiptfia demora que
houver na entrega t irosebimenío das
malas do correio, i w 'extravio mi mau
acondieionamento a , hortio, ou^prlo fado
<Io incumbir-se o c jimmandanto ou qual-

aucr 
empregado ij » Ihando do* transporte

a corrospondènc' áíóra das ditas malas
o sem estar de .vi demente •franqueada
com os sellos do tiowoio.

Quando a dei aowlle quoíiracta o § 3°
da condição ai iIogc&ciiic "fòr motivada
por ordem do «ovwno, pagará este ã
«uiipreza a ro*- jíeoViva multa;

Mearão isei ii«s .Via multa-: o governo,
so a demora p or t!Hc determinada (a qual
scr.'i sempre poriirdem escripta) for
ousada por mm!íçí«, rcbollião, ou qual-
«píer pertiír teão-da ordem publica, a
-mnpreza, sei «"demora' for causada por
forca maior..

Em retri) >u*çiio 'tios serviços especili-
cados a c íuiíianhia rcceberíi por cada
viagem red onda, na ' linha. Ue Caravellas,
a siflsvònç Io âo*8i000#-o -do 2:00(l# na
linda ile S., Malhais.

A 'Coni| Kinhia- ubriga-ce a entrar para
o tliesoun i nacional com n porcentagem

Suo 
(tor ii arcada, c quo nunca excederá

c 3/2 p Dr dento da Béfcvcnção, para
pagmncnto<dodnspeclorí!g*ral da nave-
gaçãe.

O decreto n. 0,771 do 15 de Dezembro | ^ão clles: o Sá /loto, o Visconde, o Co-

Hontem.. íis r>:i 2 libra»^i tarde, .loa-
quim Itcri lardinó Clcinojite, empregado
íiáiTabrioá de climêllòs n._3J da rua do
lUackuelòjí estando a brincar coli o me-
norUosé Joaquim Harhosa Graça, cai-
xoiro.de uma vertei fronteira; atirou-lhe

,-còmiitnm tesoura, ninsido ilal mitneira,
<piò<o pequeno fiotiu gravemente ferido
ji.is.te.slas. o tovoiíle seriiecdiliido íi casa
<lc sondo de Santa Jhoreza.

A iauetoridado llecal tomou con heci-
mente dò fado, c ¦romotlou <o e& uísor
para a judicia. •

Frederico José de. Abreu ejoão An-
*onio de. Oliveira entenderam Jionl em,
ás 3 J/2 horas da tarde, que devi nm
jirovocaoi o caixoiro da laberna u. 13 da
iua do S. Jorge.

A policia, por sua vez entendeu ii \-
tervir na questão c levou os dois prove •-
càdóres para a 1" estarão, onde um dei -
les, no lirme propósito de levar a su; \
avante atracou-se com o caixeiro ç,
quando os guardas qiiizcrani separal-os,
um delles foi ferido na testa.

PRAÇA DK TOUROS
Deve roalisar-se hojo A tarde, na praça

de touros, A rua do Marque/, de Abrantcs,
a eslréa da companhia de loureiros por-
ttiguezcs, dirigida pelo 1" espada Fran-
cisco da Silva Almeida Pontes, sendo
cavalleiro Pinto e Silva e bandarilheiros
os festejados e sempre bem acolhidos
Almeida, Pontes, Miguel Faria, Francisco
Pinto c o auxiliar Antônio dos Santos.
Tem essa companhia um valente grupo
de forcados.

O Toureiro, folha destinada a assuni-

Ctos 
tauromacbicos, quo se publica cm

isboa, tece os maiores elogios aos arlis-
Ias Pontes o Faria, cujas façanhas arlis-
ticas narra, c aponta -os coiiiu excellenles
artistas.

A' vista do juizo competente d'essa
folha, julgamos que os loureiros porlu-
guezes que pela primeira vez entro nós
se apresentam são dignos dos applausos
com ([no, por certo, os recebera o nosso
publico.

Os animaes que se tourearão, segundo
nos dizem, são os melhores c mais bra-
vos que ó possível encontrar, e offerccc-
rão ensejo para que se mostrem tacs c
quilos são os artistas da nova companhia,
a cujos trabalhos hojo íi tardo assisti-
remos.

Si quem está com as costas quentes,
eslã bem ; a Sra. Idalina Maria da Con-
ceição não se deve queixar de sua sorte,
pois encarregou-so ante-hontoin de pol-as
a ferver um tal Frederico Josó da Fon-
seca dentro da casa n. 85, da rua do Re-
gente, onde. foi ter a policia ao ouvir
gritar que também assim era dcnuiis.

De uni amigo nosso recebemos- a se-
guinte reclamação, que, por ser jiiida nos
apressamos em 

'publicar:

No terreno sito ã rua Nova do l.mpc-
rador próximo ft rua de S. Chrislovão,
cxhala-se conslanloinenle uni fétido ter-
rivel, i§so proveniente de uma celebre
fabrica abi existente de fazer graxa, sabão
ou coisa que o valha, que para csiio
fim leva carnes podres do matadouro.

« Numa quadra em que infelizmente
vão apparecendo casos de febre amarella,
/; justo que a vizinhança c passageiros
dos bonita estejam sujeitos a um tal lia-
gcllo,com risco de vida?

« Ás aucloridades competentes pois,
pedem-se com urgência providencias. »

Hontem, as 0 1/2 horas da tarde, re-

Íiressaram 
de Petropolis, a bordo da ga-

eota quo anlc-hontcm, ft meia noite,
para ali os conduzira, os Srs. presidente
üo conselho, mini itros da marinha e da
justiça, visconde de Jaguary, conselheiro
Portelh e visconde do Rio llranco, quo
tinham ido aulhenticar o nascimento do
augusto príncipe, filho do S. A. Princeza
Imperial.

do W$ •auetorisa explorações e CotudO'.,
para '«.'ma estrada do ferro da macçem
(lircffla do rio Quarahim abi â villa do
Itaqui, na província doS. 'Pedro do Rio
tirando do Sul.

(Juo tal não seria ella l
líram onze aftemans c i4ois francezes;

todos clles, íi 1 hora ia noite, faziam
desordem no botequim n. 111 da rua da
Assomblôa.

Foram presos peír. policia, a quem
não quizeram declarfc? os nomes.

SahirA hoje, cm procissão, a imagem
de S. Sebastião, da capclla imperial
para a egreja dos missionnarips capu-
chinos no morro do Castello.

Formarão essa procissão, como de
costume, todas as ordens terceiras, ir-
mandados c confrarias (Posta corte, alem
do illustrissimo cabido.

Dcspachamm-se os seguintes requeri-
mentos:

Pelo ministério da justiça :
Dia 25. — Bacharel Marciano Gon-

calvos da Rocha, pedindo exoneração do
togar de juiz municipal o de orphãos do
termo de llatiba, na província de S.
Paulo.—Ao:prcsidenloda província, para
informar.

Ignacio 'Romualdo Pereira Pinto, 2."
tabolhão-e escrivão de Maragogipc, na
Itahia, pedindo prorogação de licença.—
Ao presidente da província para infor-
mar.

Pelo ministério da marinha:
Dia 21.- K. P. Wilson & Comp.—Ao

Sr. capitão do porlo para informar
Dia 25. — D. Thcodòrà liiicno do

Aaevelio'Macedo. — Ao Sr. diredor do
collegio naval para informar.

Joaquim Antônio Lobato de Vascon-
cellos.'—Rejeitada a proposta aprosetttaHn
em 10 ide Julho próximo passado para
forneci monto de 181 paus curvos.

Kx-praca do batalhão naval, Ifoão
Pereira !da Silva. — Informe o qiuirtél
gener.1i.

,loão>da Cruz Rangel. —Atteste, que-
reníio.

Imperial marinheiro Joaquim de AI-
iKiqiicrquc Mello.—Informe a contafloiria.

hifcrmciro Josó Marcellino da Silva.
—Deferido.

Sebastião Fernandes de Andrade >c
Silva.—^Não pude ser acceita a reclamação
sem que o sunplicantc se habilite com
Mntoiroa, passada cm julgado, queo-dc-
claro senhor do reclamado escravo, «e
ser este o próprio e idêntico indivíduo
que se -acha com praça, com supposlo
nome.

Maíialnnoccncia dos Santos Coimbra
—Ao qnarlel general para informa1!'.

2." saagonto reformado do corpo de
imporiaes inarinlieiros Antônio Saüiino
de Mirairia.—Idem.

Ignaoio José Pereira.—Compareça .na
Sç- -•• • -ira receber os documentos'qüe

D. ivmeisco Martins Mendes.— Ao
Dr. ot.-nrgiín) mór para informar.

Jiiipnriaes marinheiros Kmilio Manuel
|, 'asilio da Silva, Luiz Soares Barbosa«
|t nano 1'rtfericio Ferreira.— Indeferidos.

Pelo ministério d'agriculturà:
t Qu 21.-- Bacharel Balbino César de

Mel b'i pedindo passagem de Fstado do
llio de Janeiro a Cuiabá, de cuja comarca
foi lotneadojjuM substituto.— Por esle
mini 'tflrio «'ótha direito a passagens de
Kstad o ató Montevidéu, querendo-a o
siipiili cinte., «or-lhe-ha concedida.

Di\ 25.—Josó Augusto. Pereira de
Amori. i*) poíliudo a concessão de pcniia
d'agua. —Adiado, por ser agua da Carioca.

I). .1 ii. 'ia Baahosa Leite, idem idem.—
Adiadoji orseráguàdo AndaraliyGrande.

Manuel Poeira Macedo, pedindo por
aforamcnl ° UÍJ6 "terrenos no morro do
Castello. - - Ao úifipector geral das obras
publicas p: \ra informar.

Domingo » de Souza Ribeiro Leal, pro-
pondo-sc fa zer o íaniecimento de toda a
pedra neces wria jiara calçimcntos. —
Idem idem. ,..,„, , ,

Manuel Sim <p!i«* Barreto, guarda do
2o districto da .inspedcrii das obras pu-
blicas, pedindo prorogação por mais três
mezes da licenc a que Mie foi concedida

(radar des ua saiíde.—Idemitlõm.
Manuel José dá Silva Marques, pedindo

transferencia para 
'• seu nome da pcnna

(1'agua do prédio q ue coiiiprou ft rua Es-
còbãr. n. 12.- ldi ">i idem.

Joaquim Malhias de Magalhães, idem
idem ft rua dòBòulov, ^rd iL 12 K.—Idem
idem.

Fizeram-se nestes ul timos dias novas
experiências com o telep hono, nas linhas
lelegraphicas estabeleeid as entre Nova-
Friburgo c a Praia Grand. *• 

,,
Os apparolhos do Sr. F.- RoJdcf em-

pregados nestas experienci. u«, deram re-
sultados completamente si disfaelonos.

O Sr. barão de Nova Fi "«hurgo fez
varias enconimendasftquelle senhor, que
esta encarregado do estabelece. ? a «om-
municacão tolephonica entre as fazendas
do Gavião, Cantagallo c de Cordeiros.

As pessoas que assistiram ft e xpeiii-
encia íicaram muito satisfeitas edm o
resultado.

Algumas senhoras e cavalheiros s'us-
tentaram por mais do duas horas a.íi-
jnada conversação do cluilet para o pi>
bacio do Sr. liarão de ííova Friburgo.
podendo-se perfeitamente distinguir o
metal da voz de quem falava.

A experiência de Friburgo. para a
Praia Grande foi a mais compacta que
se lem feito.

Os apparelhos empregados agora1 s5o
de pequenas dimensões mais- aper.fci-
coados do que ató muito pouco temp>%

para

ruja o o Peixoto.

A lista dos juizes de direito mais an-
ligos, organisada pelo supremo tribunal
de justiça para ser apresentada ao nu-
nisterio da justiça, afim do por ella ser
escolhido um desembargador, em consc-
quencia de tet sido nomeado ministro
do supremo tribunal o desembargador
Lourenço José da Silva Santiago, ó a se-
guinte.

1.0 João Salomó Qneiroga.
2." Francisco Liberato dò Mattos.
3.0 Francisco Urbano da Silva Ribeiro.
4.» Josó Antônio da Rocha Vianna.
5.9 Quintino José do Miranda.
«.o Joaquim José Henriqiics.
7.0 Pedro Antônio da Costa Moreira.
8." Joaquim de Paula Pessoa de La-

corda.
O.» Manuel Pedro Alves Villaboim.

IO.*1 Américo Militão d.i Costa Gui-
marães.

II,1'1 Antônio Carneiro de Campos.
12.'» Eduardo Pindahyba de Mattos.
18;o Pedro Carlos Pessoa.
1-L" Francisco de Souza Lima.
15." \M\Z Duarte Pereira.

Pompiano Nunes é um cabo reformado
¦do exercito e gosta de jogar.... com a
¦boa fé dos encantos. A trancinha, ja
tão conhecida dos leitores, tem-lho pro-
:porcionado boas cobres. Hontem, po-
Tóm, a policia poz-lho a mãô, c não sem
trabalho, porque encontrou tenaz resis-
dencia.

A prisão oeste heróc cffectuou-se na
rua da Ajuda, .ás 5 horas da tarde.

Recebemos as seguintes publicações :
ílelatorio íjprcscntado ft assomblôa ge-

ral dos accionistas da companhia ferro-
carril fluminense;

RclatpriÔiQa directoria da comjsunhin
das dúcas P<c D. Pedro 11;

Relatório apresentado ft junta eomincr-
ciai do Rioiíe Janeiro pelo presidente da
juntados corredores da praça do com-
mercio do Rio do Janeiro, do anno
de 1817.

Ao juiz \lo 8o districto foram romctli-
dos os mitos do processo a que responde
Josó Fratrsiscd, por quebra de lerino.

«Os devotos que desejarem associar-se

Íodom 
inscrever-se; julgamos, porém,

«cr itina obra de caridade, preveniu-
do-os do quo a commissão directòra da
sociedade resolveu quo os sócios paga-
riam as despezas da illuiniiiacão durante
as orações a Nossa Senhora ue Loiirdos.

Conío so vô, trada-so apenas A* um
ncditòrip bom feito, mas que poderá fazer
hesitar alguns crentes resolvidos a prestar
homenagem grátis á Virgem do Lourdos,
que recuarão deanle de certas despezas
cuja desnecessidade reconhecerem.

Houve no dia 21, em Vassouras, em
ninadas salas do collcgio Alberto Itran-
dão, uma conferência feila pelo Revm.
Sr. conego Francisco llernardiuo do
Souza, aqual foi concorrida por diversas
famílias da localidade.

Filtre outras pessoas distinetas estivo-
ratri presentes o Revm. Sr. conego Dr.
Josó Jaçintiio Gonçalves do Andrade,
lente da faculdade do direiio de S. Paulo,
o Br. Carneiro da(iiiivha,lcuteda eschola
polvleclmica.

Assistiram a essa conferência todos os
aluamos do collegio, que ouviram-n'a
altentos e respcitosainente silenciosos,
dando assim mostras do bom regiincn
disciplinar que nelle se observa.

Na quinta-feira da próxima semana
deve elleetuar-sc 2." conferência pelo
mesmo Revm. Sr., que tomará por assuni-
pio—Jesus Gliristo.

Essa 2." conferência será publica.

Lé-sc cbi um jornal de Buenos-Avrcs :
A. conhecida ü inspirada pythònissa

D. Adelia, ft qual so (levem tantas revê-
lações sobre o passado, presente eluturo,
quiz favorecer-nos com uma «arlá-òm

Sue 
explica a significação da estrella

iunia na vida d'estepaiz.
« Em «íateria de mysterios D. Ailclia

é muito competente, e julgamol-a muito
conscionciosa para não abusar da igno-
rancia do publico em as suas prophcoias.»

Lm seguida publica a mesma folha o
autograjiho qi:e recebeu da D. Adelia,
cm que, a par de uma péssima ortogra-
pliia lha os mais crassos erros de lin-
gnhgem.

Esla carta termina do seguinte modo :
«Pelas consultas de negócios de luiiôr

cobrarei ;pouca coisa.
«Para adivinhar as diabruras do ma-

rido, 1 pezo.
« Para arranjar noivo, 1 pezo c 20.
« A viuvinha terá um abatimento, o o

velho solteiro pagará á sua vontade. »

Na praça da Constituição ante-hontein
à tarde olispo n. 10pintou o padre. Foi
sobre uma carrocinlia c iiiutiíisòü 21
garrafas com diversas bebidas.

A policia tomou conhecimento do facto.

COLLEGÍO ALBERTO BRANDÃO
No dia 10 do corrente inaugurou-se,

cm Vassourai, o collegio Alberto fíran-
dão, de que é director o Sr. Dr. Alberto
Brandão.

Situado cm uma localidade em que é
benéfica a influencia do clima, c que não
está muito longe da eiVlo, pois que a
cidade de Vassouras apenas fica a 4 noras
de viagem, oficrecendo fácil e diário
transporte a estrada de ferro I). Pedro n,
o collcgio Alberio Itrandào jtor esse lado
está cm condições de ser preferido pelos
p.uM de família.

Além disso a grande illustração do seu
director, o outros dotes que distinguem
o pessoal docente, escolhido com todo
o critério entre os melhores professores

3uo 
possuímos, garantem bons resulta-

os ao ensino das diversas matérias do
seu programma de estudos, que são as
seguintes: instrucção primaria, porlu-
guez, latim c latinidade, inglez, franecz,
historia, rhetorica, gcographia, arithmc-
tica, álgebra, geometria e philosophia.

A instrucção dos meninos de 5 a 8 an-
nos de edado ó dada por duas professoras
habilitadas.

O edifício em que funeciona o collc-
gioó vasto e acha-se preparado conve-
nientemente para o fim que tem.

Apenas inaugurado ha 15 dias, conta
em suas aulas 70 aluamos.

Julgamos que com a fundação desse
collegio o Sr. Dr. Alberto Brandão pres
tóu um relevanlissimo serviço á instruo-
çào da mocidade não só do município de
Vassouras, mas também ft dos que mais
próximos lhe li.;am.

Ma pouco tempo que Estevão Coelho
Lourenço cumpriu sentença na Casa de
Corrccçito.

Acreditam que ellc se emendou ?
Qual! Anlc-lionlciii foi do novo preso

por ler aggrcdidó e espancado o dono da
cstalagom n. 68 da rua do Cattctc.

No aclo da prisão resistiu fortemente
atirando pedras sobre os guardas.

No dia 11 de Dezembro abriu-se, como
de costume, a sessão solcmnc do insti-
luto Archèologico tudesco om Monte
Caprino, fostejandò assim o annivorsario
nataliciodo grande arclicòlogo Winckel-
mann. Começaram as costumadas çoiife-
íenciás publicas do archeologia, que
devem durar todo o inverno, c serão lei-
tas ás sextas feiras ás 3 hor.'.s da tarde.

A inauguração desses torneios scien-
tilicos clToduóu-sc no novo palácio mau-
dado construir pelo império allomão cm
vez do palácio CáfTarolli. A solenime
inauguração desse novo palácio, porém,
terá logiir em 1870, islo é, no 50" anui-
versario da fundação do instituto Arche-
lógico.

Foram presos anle-honlem pela policia
por diversos motivos, os escravos:

Adão, Felippc o üniholino, que não
declararam os nomes dos senhores e José,
de F. Torres.

Ha muitos dias reclamámos providen-
cias contra unia armadilha que ficou na
rua do Mil toso, depois que a companhia
dos esgostos lá mandou collocar o seu
novo encanamento; e reclamámos em vão,
segundo nos informam. Não haverá fiscal
na írcguozia ? E, so o ha, qual é a voz a
que attende, jft que não ouve a da im-
prensa ?

Desejávamos sabel-o para interpor
um recurso.

Estft na policia o menor Luiz Pedro
Marques de Andrade, encontrado per-
dido fts 10 1/2 horas da noite, na rua do
Senador Euzebio.

A's 3 1/2 horas da tarde de anto-hon-
tem, o wngon n. 3 da fabrica do gaz foi
sobre a carroça n. 11 e inalou o boi que
a puchava.

Joaquim Alves Ribeiro, conduetordo
dito >vagòn,foi apresentado á auetoridade.

ás 21/2 horas da tarde, ao
da Gloria, cm um band

O Sr. tenente Brito, commandantc da
1" estação, hontem á noite mandou apre-
sentar 

'ao 
Sr. chefe do policia, quatro

indivíduos conhecidos com o capoeiras.

O juiz do 8o districto criminal con-
demnoii a 30 dias de prisão simples,
José Felizardo Lopes Netto, por quebra
de termo que assignou.

0 Courrier de La Plata, sob o titulo
Exigências da Virgem de Lourdcs, diz o
seguinte :

« Forinou-so ha pouco tempo uma as-
^ociação em Buenos-A yres, cujo fim é
cs/abêleccr na efereia de S. Domingos um
culto hebdomadário, ás 7 1/2 horas da
noite, eVfl honra da Virgem do Lounles.

Hontem
passar pelo cães i
do Jardim Botânico, o antigo o respeitado
commércianto (resta praça o Sr. com-
irioiidddor. Joaquim Monteiro da Luz, foi
ãccomincllido de um insulto apoplctico.
Recolhido por alguns amigos á botica
mais próxima foi convenientemente me-
dicado e ali permaneceu esperando queo seu estado permittisse transportai-o
para a sua residência, na Lagoa de
Rodrigo de Freitas. 0 illuslre enfermo
apresenta melhoras. Fazemos sinceros
votos pelo seu prompto restabeleci-
mento.

Chamamos a altenção da pessoa ou
empreza encarregada 

"da 
conservação da

ladeira de SantaThereza.para o capimzal
que adorna essa via de communicação
entre a cidade o o morro (1'aquclle nome.
Aquillo está ficando um bosque; já a
vegetação invado as casas da ladeira.
Será bonito, para quem gostar, mas ó
incommodo p ira quom passa o muito
mais para quom por ali mora.

Entrou hontem á noite, de Londres e
escalas, o vapor inglez Çopérnicús.

Não foi visitado.

Por estar practicando turbulências na
rua do Príncipe, aiite-bontcm ás 8 horas
da noite, foi José Duarte da Silva vulgo
Moreira, accommodado no xadrez.

O paquete inglez Neva sahiu ante-
hontem de Pernambuco para o nosso
porto.

Questionando com outro menor, por
causa de umas bananas, Leopoldino Mar-
tins Nunes recebeu uma canivclada na
perna direita.

0 ferimonto ó leve c o Sr. Dr. 2° de-
legado já tomou conhecimento do facto.

Assumiu hontem o cominando do cn-
couraçado Ihihia, o Sr. capitão do fra-
gata Joaquim Anlonio Cordovil Maurily.

No largo de S. Francisco de Paula,
aiile-hontcm, ás -1 horas da tarde, um
chiin quasi morreu de susto ao sentir
cahir-lbe cm cima uma chuva de pedra.

Também não era para menos, pois as
laes pedriiihas eram atiradas por Josó
Maria o o menor Adão, que por sua vez
viram cahir-lhes cm cima a policia.

Falleccu no dia 25 do corrente, João
da Costa Soares e Silva, natural da fre-
gueziada Fonte de Arcada, no reino do
Portugal.

Em seu testamento, feito em 31 de
Julho do anno passado, c aberto pelo
Dr. juiz da provedoria, declarou ser
casado com D. Cândida Rosa de Almeida
e Silva, e d'csse consórcio não haverem
filhos; bem como ser sócio da confeita-
ria á rua do Conde d'Eu ri; 132, sob a
firma de Joaquim de Carvalho Bastos
& ('.., onde tem o capital rcalisado de
20:000(51, e capital a retirar 5:500#, e
mais os lucros que houverem, conformo
o respectivo balancete, devendo a liqui-
daçáo (1'esse estabelecimento ser feita de
conformidade com o que dispõe o con-
tracto social.

Nomeou tostamenteiros, cm 1" togar
a sua mulher; em 2" a Joaquim Carva-
lho Bastos; em 3" a João José Elione
de Almeida c em -1" a Francisco Alves
de Aguiar.

Celebrar-se-bào 10 missas pela sua
alma,5 pela de sua irman Maria Rosa e 5
pela de sua irman Carolina.

A parda Lydia, servirá sua mulher, em
quanto esta existir, ficando depois li-
berta sem ônus algum.

Era lilho legitimo de Anlonio Torqualo
Gonçalves da Silva c do D. Antonia .loa-
quina da Costa Soares c Silva.

Instituiu herdeira uso-fruetiiaria da
terça do seus bens, a sua mulher, rever-
tendo por sua morte ás suas irmans Iphi-
genia o Eriiiclinda, residentes cm Por-
lugal.

Deixou a seu afilhado Lconcio Aman-
do de Almeida 1:000$ livres de direitos.

Marcou 2 annos para conta do testa-
monto.

Na rua da Misericórdia, hontem, ás
0 1/2 horas da larde, foi preso Rei-
naldo José Cardoso, (pie por ali andava
armado de um punhal.

Continuam os carros, carroças e bonds,
a andar por essas ruas aos éiieonlròes.
E' raro o dia em que não registramos
dois, Ires o mais accidenles de tal nalu-
reza.

Abi yao mais um.
O carro n. 5 da empreza Rio de Ja-

neiro indo ante-bontem, em disparada
pela rua do Passeio, foi sobre o bond
n. 3, da companhia de Santa Tberesa, e
inutiliscu-llic um estribo.

O Sr. capiláo-tenente Júlio César de
Noronha tomou hontem posse do cargo
de'vico-diroclor do collegio naval.

José Joaquim da Rocha e Manuel Josó
Pinto Bahia, que são conhecidos como
vagabundos, foram hontem ás 2 horas da
madrugada presos quando dormiam na
porta de uma casa da rua de S. Pedro.

Em relação ao facto de ter-se reunido
o conselho naval, que hontem noticia-
inos, presidido por Si Ex. o Sr. ministro
da marinha, cumpre-nos declarar que não
é S. Ex. o primeiro ministro que o prosi-de, mas foi esse o primeiro conselho ft
que S. Ex. presidiu.

Na ladeira da Misericórdia hontem pelainanhan falleccu repentinamente Manuel
Joaquim da Rosa.

O cadáver foi recolhido ao necrotério
para os devidos exames.

Entrou hontem de Campos o vapor
Ajudante trazendo a reboque a barca
Quinta mandada ali construir para o
serviço da companhia Fcrry.

Segundo somos informados, em Campos
so está construindo outra barça para a
mesma companhia.

As macliirías para essas duas barcas
esláo sendo fabricadas nos Estados-
Unidos.

Na casa n. 35 da rua da Imperatriz fez
anle-honlem o siibdolcgado do 1.» dis-
triclo do Santa Rita, apprehensào de um
balni contendo diversos objedos perlcn-contes a Manuel Fernandes' de Araújo o
nuo fora tomado por João Quirino Ro-
(lrigues dá Silva para garantir uma di-
vida.

Francisco da Cunha Oliveira não ó
homem do paz, como seu appellido pareceindicar.

Anle-honlem á noite foi preso quando
provocava desordem na rua do Silva
Manuel.

Ao delegado de semana queixou-sehontem Joaquim Ribeira, morador á
rua do Rozario n. -IO, do que lho haviam
furtado dons pares de calças brancas,
três colleles, diias calças de casemira,
uni fraque o um despertador.

METEOROLOGIA.
Resumo das observações meleorologi-

cas feiüs no imperial observatório no.
dia 2t5 de Janeiro;
HoraaTli.Cont.Th.Fliar.Diir.a 0> Pnyc. da A,

7"' 28,2 82,70 750,00!) 1H,{)">
10'" 28,(1 83,48 757,301 10j05

1' 27,3 81,11 700,127 19-10
4' 23,0 78,02 700,315 10,(50

Céu em cirro-cumulus q stracto-nirn-
bus com leves claros destacados.pelo alto.
Serras o montes nublados em cumulo-
nimbus e horizonte densamente cnciiiçi-
rado. Soprou aragem muito fraca do
NO. pela manhã, e viraçáo lrescadeSSE.'
á tarde. Chuva de 0m,".r)m hoje ató esla
hora (l horas da tarde). Trovejòu ao
longe.

Obituario do dia 25 de Janeiro :
Colite chronica.—A portugueza Maria

Thoreza da Cunha, 00 annos, viuva.
Purpura hcmorrhagica.— O paulista

Francisco do Souza Soares, 13 annos.
Vomica pulmonar. — O lluminenso

Francisco Joaquim Moreira, 20 annos,
solteiro.

Caslro-cntero-colite. — Ernesto, lilho
de João de llrum Macedo, 1(5 mezes.

Febre amarella.—Os ppiingiiczes Ma-
ria de Souza Rasteiro, 10 annos: José
Joaqmim Alves, 29 annos, casados;
Francisco Madureira, 20 annos, solteiro;
a alleman Carolina Reslc, 22 annos : o
bespanhol José Loureiro Fernandes, 20-
annos, solteiros.

Febre remiltente typboide.—O porlu-
guez Manuel Domingos Barbado, 55 an-
nos, viuvo.

Febre perniciosa.—O pprtuguòzMigücl
Alves Mendes, 43 annos, casado; o ame-
ricano Andrcu Polcovin, 37 annos, sol-
teiro.

Tiiberculns pulmonares.—I >s (luminen-
ses Clara Maria de Santiago, 48 annos:
Ernesto Miguel Jorge, 33 annos: o lies-
panhol Eslováo Ceutello, 40 annos, sol-
loiros.

Tuberculose pulmonar e mesenterica.
—ObrazileiroCamillo Goulart Pinto, 38
annos, solteiro.

ÇacíioxiaseniL—A pernambucana Ger-
trudes Maria da Conceição, (50 annos,
viuva.

Apoplexia cerebral.—Um homem de
còr branca que entrou sem falia para o
hospital da Santa Casa, 45 annos, presa-
miveis.

Hemorrbagia cerebral.—O portuguez
Joaquim Rodrigues Simões, 30 annos,
casado.

Delirium tremens.—O porlugucz An-
lonio Lopes Pereira, 32 annos," solteiro.

Amolleciihento cerebral.—A porlu-
gueza- Maria Ignez Willig, 85 annos,
viuva.

Lesão cardíaca.—O africano João \n-
lonio do Almeida, 40 annos, solteiro.

Hronchitc.— Oscar, filho de Virgílio
Francisco Garcia do Amaral, 14 mezes.

Eclampsia.—Antônio, lilho de Antônio.
Manuel da Silva Estalle, 5 mezes.

Tuberculose miliar.—Sebastião, lilho-
de Sebastião Archimedcs l.abouillet, 21 m
annos.

Ictcricia dos recém-nascidos.—Raze-
lissa, exposta da Santa Casa, (5 dias.

Enlerite—A cearense Maria, filha de
Manuel ivreirado Nascimento, 13 mezes-.

Nasceram mortos.—Um feto, filho de
José Silveira.daCosta; um feto, lilho de
Joaquina Theodora da Conceição.

Sepultaram-se mais 5 escravos tendo
fallecido : 1 de febre tvphoide, 1 de plcu-ro-pneumonia, 1 do apoplexia cerebral,
1 do anemia profunda e 1 de pneumoniaalaxica.

No numero dos 31 sepultados nos ce-
milerios públicos, incluem-se 10 cada-
vcíés de indigentes cujos enterros foram
grátis.
_____g^gaggroK^CTPOTB3raanaacaaa

A associação de « Saneamento da Ca-
pitai do Império » vac iniciar o serviço
de exame medico das amas de leito.

Esse serviço é gratuito c feito pelos
sòguiritos sócios: Dr. Josó de Góes,
Dr. Loòcádip Cordeiro, Dr. Antenor e
Dr. Carlos Costa.

Camisas para homens.—}InU>.
C. Creten corante fazer camisas de encom-mondo, pelo mesmo prego (1'aqiiollás rtud-so mandam vir do Pariz. Os amadora»de camisas bom feitas teóm mais varitáconiem mnndnl-as fazer sob medida; pois coíenuo salnndo a sougoStò, (cem o direito derogoital-as. A Ia Ville do Bruxòllcs, ruado Ouvidor n. 183 13, antigo. ,

Casa cio roupa branca, a maioro inam imporlanto nesto ,n;onero Durljnsa« Inimo, rua da Urüguayana n. 8-J es-
quina da do Ouvidor n. 1:JIA. Esto esta-bclocimento do primeira ordom ollerece á
çoiicurroncia do público o maior o iriáiscompleto sortlmcnlò do ròítpas bVaiich«
para bonions, spithoras o criauejas. (•

Quuclro histórico da bataiuud.°.,A?'ally*~A exposição foi hontemvisitada por m pessoas, sondo 18 coil-trihuintcs o 10 praças.O preço dn entrada hojo fi do 200 rs,
pstará aborta das ü 1/.2 dá márilíaii ãtá Ú-*0 horas da tardo.

Oorvoja escura do Toufolsbriiche
(chamada Mulaünha;, vcmkIo-so om caixasdo l duzias, na nm Prhiiciro do .Mmron. 83,1" andar. Esta cerveja (pio ó muitoestomacal foi rocòinméniiada especial-monto pola iíiiporial liygiono do Berlim.Preço, ütfíOO por duziái

Opodoldoo tio «naco, do A. Cl.do Aráuio lJonnn, poderoso remédio con-tra o rhoumatismo, novralgins, queima"'duras, tumores, inclmijòes, etc. Acnulo-
lo-so o publico contra os fnl.sütcadorés. Olegitimo vonde-so uniciiiiionto na run ''a
Quitanda n. 47.

O corrolo goval expedirá màlèshoje, pelos seguintes paquetes: ,Gassendi, pura No.vnrOrlénus, rocobtüi-
do-so cartas onlinurias até ós li horas do
imuilian.

La France, pnra Europa, lovando ma-
Ias para todos os pnizúsi segundo o trne-
tndo do üonm, rocebondo-su caitas'ordi-
narias ató ás 7 horas da inaiííiári.

rralUoros tio Àli'òniaó:—ÇUÍdl-
do com os talheres cl'esto metal, quo ííftoó branco o sim amarullo, ó nocivo ú suu-
do, logo quo dosappáróçá o ligeiro galva-nismo quo o cobro.

Pròcurom sónipre comprar os talheres
do clectro-plate ou do christofle, unicos
métaos conhecidos o aprocindos em todos
os mercados.
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O CRUZEIRO—Rio de Janolro, 2? de Janeiro de 187$.
O» mcdioos encarregados pola asso-

clação do saneamento do oxnmo dns amas
do loito silo os Srs: Dr. Josó do Góos,
ruu do S. Josó n. 01, do 1 úh 2 horas da
tardo; Dr. Loocadio Cordeiro, rua do
Visconde do Ilaiíiiai n. 93, das 8ns!) horas
da miinlinn; I)r. Antenor, rua do S. Itonto
n. r>8, do 1 i\s íi horas da tardo: Dr. Carlos•('osta, rua da Cnndolnria n. 17, das 3 as
4 horas da tardo.

o »r. Evorlsto Xavior da Veiga o sua
fnmilin olleroeeui a sous parontoB o mui-
gos, sua nova residência, A rua do La-
vradio n. 87.

NOTAS VOLANTES
Disputavam dous banqueiros sobre os

seus méritos e créditos commerciacs.
Qual apresentava maior numero de

Iransaeeòes, cm que dizia rcvelar-so a
sua boa fé, c mais que tudo a confiança
ilc que gozava.

Afinal, disse um dellcs:
Fique sabendo quo sou incapaz do

praelicar uma acção má.
Hasta as que possa, replicou-lhe o

oulro.

Geria dama que encobria o seu mau
comportamento com a capa de beatismo,
•costumava dizer a todo o momento:—
Honra a Deus!

Um gaiato, ouvindo-a, fez esta variante
a plirasc favorita:—4deus honrai

lim um dos combates pelejados no Pa-
raguay, foi um soldado ferido por uma
bala.

Transportado para a ambulância, os
médicos afadigaram-sc cm sondar-lhe a
ferida, causando ao infeliz bravo dores
horríveis.

Por que estão VV. SS. martyri-
sando-me? perguntou com voz supplice
aos cirurgiões.

-- listamos procurando a bala para
extraliil-a, camarada.

Para isso não tenham tanto traba-
llio, nem me causem tantas dores.

Como assim?...
Ca a tenho no bolso; eil-a 1

lim uma rua d'csta nossa vasta cidade
havia em outro tempo um prédio, onde
funecionava um collcgio de meninas,
no sobrado; c nas lojas era estabelecido
um negocio de mantimentoj.

Na sacada do sobrado havia uma tabo-
leta, onde, cm letras garrafaes, lia-se o
seguinte lelreiro: — Colltgio para meni-
nas, educação da mulher,— e acima das
portas do armazém, também cm letras
garrafaes, esfoutro: — Fama das boas
línguas.

GAZETA DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal do

Justiça
2a sessão FATiiAOimixiniA em 20 de

j.iNEino nu 1878
Presidente', o Exm. Sr. conselheiro

Joaquim Marcellino de Brito.
Servindo de secretario, o oflicial-maior

Pedra de Oliveira Coelho.
Compareceram os lixms. Srs. conse-

lheiros Simões da Silva, Leão, Valdetaro,
Albuquerque, Costa Pinto, Coito, Pe-
reira Monteiro, Silveira, Graça, Câmara,
Almeida, e Silva Guimarães.

Expediente.— Aviso do ministério da
justiça, datado de 14 do corrente, no qual
participava o fallecimento do conselheiro
ministro deste tribunal Manuel Rodri-
gues Villares, e do competimento ao de-
zembargador Lourenço José da Silva San-
tiago, para o logar de ministro do refe-
rido tribunal; rccommendando que seja
enviada a lista dos quinze juizes de direito
mais antigos, a fim de prehencher-se a
vaga, que deixa o mesmo dezembargador.

JULGAMENTO

N. 221.—Petição de habeas-corpus do
paciente Antônio Ilonorio Ferreira, cx-
inspector da thesouraria da província de
(loyaz. — Indeferida a petição, porquetendo a lei estabelecido o recurso ordi-
na rio do despacho do chefe de policia,
que verificou a prisão do paciento, não
cabe no caso o extraordinário do ha-
beas-corpus; alóm de que achando-se
o paciente condemnado tambom poreste fundamento, ó inadmissível tal re-
curso em vista do disposto no art. 18
S2 da lei de 20 de Setembro do 1871.
Votos divergentes:- Valdetaro, somente
peto 1° fundamento por ser o segundo
contrario ao art. U § 10 da lei citada;
Coito, pelo 1» fundamento ; Silva Gui-
marães, idem; Pereira Monteiro, idem;
Costa Pinto, idem.

Levantou-se a sessão as 111/2 horas.

Tribunal do Jury
SESSÃO EM 20 DF, JANEIRO;

I
Presidência do Exm. Sr. Dr. Carneiro de

Campos. — Promotor publico o Sr.
Dr. Frócs da Cruz. — Escrivão o Sr.
Iluarque de Gusmão.
A's onze e meia horas da manhã, feita

a chamada e acliando-so presentes 38
Srs. jurados, abre-se a sessão.
@ INTio foi julgado o processo em quo ó
réu Antônio Alexandre Pereira por se
achar enfermo o;Exm. Sr. conselheiro
.lajuinribc, que devia presidir o tribunal

por ser impedido o Sr. Dr. Carneiro do
Campos, visto ter presidido ao primeiro
julgamento, de cuja sentença appellou.

Compareceram então 
"os 

róüs Ilita
Maria tia Conceição e Hasilio, escravo.

Não lendo defensor a ró, o Sr. Dr. pro-sidente nomeou ex-oflleio o Sr. Dr. Prcs-
ciliano Freire. O defensor do segundo foi
o Sr. Dr. Ferreira Itaptista.

O Sr. Dr. Presciliano Freire reque-
reu que se adiasse o julgamento do pro-
cesso, por falia de coinparccimcnto das
testemunhas. Nesse adiamento concordou
o Sr. Dr. Ferreira Itaptista. Foi deferido
o requerimento.

Seguiu-se o julgamento do processo
cm quo ó réu Itaymundo de llarros; c
não tendo defensor, o Sr. Dr. Presidente
nomeou ex-ofíkio o Sr. Dr. Presciliano
Freire, que requereu o adiamento por
não terem comparecido as testemunhas.

Sendo o ultimo dia de sessão, o Sr. Dr.
Presidente agradeceu aos jurados o bom
desempenho das suas funcçòcs c a assi-
duidauo com quo so prestaram.

O jurado, Sr. tenente-coronel Fran-
cisco José Borges, agradeceu cm seu
nome e no de seus companheiros as be-
nevolas assençòes do Sr. Dr. Presidente,
a quem se confessavam penhorados.

Ao meio dia levantou-se a sessão:
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INEOITORIAES

SECÇÃO LIVRE
Orltloa do .jurisnru-

donoia

Pessoa de reconhecida competência,
nos ohsequiou com o artigo que abaixo
publicamos.

li' ocioso encarecer a gravidade do
assumpto. Cumpre esclarecer quanto an-
tes um ponto de direito que tão do perto
interessa a vida humana.

Sc a sentença é juridica, ú urgente
reformar nina legislação que produz taes
resultados ; se pelo contrario a legislação
existente 6 sulficienle para reprimir taes
delictos, torna-se necessário lixar c asse-
gurar a sua applicação.

O publico reconhecera sem duvida
nas linhas que seguem a penna de um
hábil criminalista, que (cm por único
movei a bòa administração da justiça.

A QUESTÃO HO INCÊNDIO NO JlIZO DO
7" DISTIUOTO CRIMINAI.

Sorprchendcu-nos sobremaneira'.! no-
ticia exarada neste jornal relativa a quês-
tão, que constituo a cpigraphe do pre-
sente artigo.

Assevera realmente o digníssimo juiz
do 7" dislricto criminal não ser passível
de pena ou de qualquer outro procedi-
nicnlocriminal o indivíduo, que lança
fogo a casas habitadas c que por essa for-
ma practica a morte.

Pareceu-nos arrojada a proposição se-
não filha da precipitação do momento.

Com effeito tirar-se* a vida é um facto
qualificado criminoso pela nossa legisla-

São, 
revestido de maior ou menor gravi-

ade segundo as circumslancias quo o
rodeam.

Portanto em absoluto c sem medo de
contestação diremos, que o indivíduo
que mata, o que assim procede no pleno
gozo do suas faculdades commette um
crime punido pelo nosso código.

Por um alto principio de justiça no-
róm, o como excepção dessa regra! alias
invariável a morto muitas vezes, em-
hora um crime, so torna justificável,
como clara o positivamente estatuo o
artigo 14 e seus respectivos paragra-
phos.

Alguns paizes cultos em sua legislação
criminal adoptaram a respeito dos actos

3ue 
constituem o delicio um systema

iilerenle do que é seguido pelo nosso
código criminal.

Assim e que o incêndio por si só é
um delicto nggravado ou attenuado pelas
circumstancias que o acompanham.

O mesmo se verifica em relação ao cn-
venonamento e a inundação.

Nestes casos pois o que acontece ó que
a pena, quo por ventura so tenha de ap-
plicar é toda especial a esses actos.

A nossa legislação criminal não abra-
çou essa eschola, considerou o incêndio, a
inundação c o envenenamento como cir-
cumstaíicias aggravantes do crime, c
nesse intuito as mcluio no art. 16 §2°.

Assim pois so a morto foi acompa-
nliada do qualquer uma destas circuin-
stancias o crime entra na definição
litteral do art. 192, cuja pena elevada ao
grão máximo 6 a capital.

Tal é o horror quo inspira o indivíduo
que tira a vida ao seu similhantc, que
a novíssima lei judiciaria de 20 de Se-
tembro do 1871. Art. 19 cslatuio penas
contra aquelles que involuntariamente
forem causa de homicídio, ferimentos
ou qualquer outra olfensa píiysica.

Já não se exige a intenção directa e
formal de praticar o cririío como con-
dição essencial de sua punição, basta a
impericia ou a imprudência por parte
d'aquello quo o commelte.'lemos ainda a liypothcse do art. 206,
que tracta rio damno.

Pois bem; acredita o nobre conselheiro
qne a damniticaeão ou destruição de uma
cousa alheia do qualquer valor, pelo
facto de ser acompanhada da circumstan-
cia do incêndio, nào é sujeito a punição ?

Pois o facto que na primeira corno na
segunda hypothese do nosso artigo, que
se aggravà consideravelmente por uma
circnmstancia definida, em nosso código,
fica fora da sancçào penal ?

O qne devemos fazer ó lançar o fogo
a esse acervo de artigos que constituem
o nosso direito criminal, e apontar aos
criminosos o caminho li seguir.

Mate-se com o fogo, pratiquc.-so o
damno com o fogo, enfim commcttam-sc
todos os delictos imagináveis com o fogo,
e teremos a innoeeneia do criminoso e a
lamentação do magistrado que chora so-
bre as ríiinas da Justiça.

Crcmucio.

O l>r. Dópaul liiHulian-
d o-ii os no « Pigarò» o
ooui o Sr. JsJanl;a Izabel
do sorvioo no r»aoo m

Saari/lca-se assim.., ds
imprudências o incanaci-
dade de poucos a digni-
dade de uma Nação !....

Não ha e nem pódc haver contradiceão
entre o que dissemos, cm 1875, a res-

ricito 
do primeiro ingresso do professorlépaul co que hoje manifestamos acerca

do segundo, lintão, derrotado na praticao Sr. Santa Izabel, por mais do uma vez,
o perdida a confiança da família impe-
rial, tendo-se necessidade, logo um anno
depois, de um parlciro de confiança, na-
tural era quo do estrangeiro viesse um
que jã serviço havia preslado ã Sercnis-
sima Princcza, o bom serviço, qual a des-
coberta o dissipação da causa orgânica
que portanto tenlpo havia nelhi impossi-
hililado a feminilidade o que de seu con-
sorcio tivesse fruetos.

Tanto mais, havendo de parlo da
família imperial alto capricho cm não
querer encontrar entre os indígenas,
algum especialista que substituísse ao
Dr. Fcijó (pae), o próprio que presen-
ciando cm Pariz, a primeira viciaria
do Dr. Dópaul, consistente em descobrir
e debdlar a causa de lal infecundidade,
nem capacidade teve para lembrar a esse
professor, a influencia que poderia ter o
repouso devido a separação do Sr. Conde
d'íiu, e por todo o tempo que esteve na
guerra do Paraguag, a acção das mudan-
ças de clima na organisaçào, os cllcitos
profícuos das viagens nos cônjuges, que
muitas vezes encontram no natural desejo
do ter descendentes motivos sufficicntcs
para uma longa infecundidade.

Nada dislo: sempre incapaz de escre-
ver c ilc discutir, a tudo subníclteu-se o
Sr. Santa Isabel t —voltando porém o Ura-
sil com a parlei ra Sorjre, mas no intuito
de aqui dar-lhe lição de mestre:

Hoje as coizas niuito tem mudado de
figura.

Além de que a classe medica do paiz
não pódc ser responsável pelo que de
mau praticaram um, dois ou (rez collegas
perdidos nas grandezas da corte; isto é
pelos desastres no primeiro parto c abor-
tos e partos prematuros na auzencia do
Imperador, é sabido quo, entre o pri-
meiro c o ultimo ingresso do Dr. Dópaul,
bastante tempo decorreu para que se ti-
vosso pensado em substituir o malogrado
especialista, Sr. Santa Izabel, por algum
indígena se não tão afamado como
Dê paul discípulo seu. illustrado na
Iiuropa do mesmo Sr. Dépaul c capaz de
com cllc enristar lanças.

Convença-se disto o professor Dópaul:
lembrando-se sempre de que as misérias
de cá são da mesma natureza que as
misérias de lá...

Assim so queira cogitar sobre a seguinte
verdade: que os médicos cortezãos, que
levados são aos reposleiros o aos leitos
regios nem sempre são os mais peritos,
os mais talentosos o os de mais bem
firmada reputação.

Dahi a necessidade de não julgar da
força da corporação médica de um paiz
pelô que apresentam aquelles que fasci-
nados pelo poder, fazem dos livros pastos
de traças, e, envergonhados de apresentar
os diplomas adquiridos nas Faculdades,
cuidadosamente pensam cm os substituir
por decretos de remunerações /...

Dahi essas misérias suecedidas na
França, dentro de Pariz, no reinado de
Luiz Napoleão; reinado em que as me-
diocridades ensutladas como balões acros-
táticos tanto subiram às alturas do mundo
material o commercial, para cm pouco
cahircin esmagadas pela experiência c
pola realidade que substituem aos espe-
ctros mais monstruosos.

Napoleão m soffreu por muito tempo de
uma mijelile ou inflammação da medulla
espinhal! Isto disiam e escreveram os me-
dicos da Curte imperial; c quanto bastou
para se não pensar em outro diagnostico I
Porque Napoleão nem descia à ser exa-
minado por médicos que não fossem do
Paço, c nem podia acreditar que outros
houvessem no paiz superiores aos seus
médicos ofíiciacs, sendo que o que estes
diziam-lhe era o que permanecia e edi-
ficava...

Declara Napoleão guerra à Prússia, e
sempre com a sua mijelitel...

Do dosazo cm desazo perde Iodas as
batalhas, humilha-se até rastejar... posto
entre as fumaças deliciosas dos seus bons
cigarros 1 li pôr fim parle para Londres,
onde foi hospedar-se.

lim Londres, tendo-se nggravado seus
sollriinentos, é submcttido a um exame;
c... com espanto do próprio paciente c
de todos quantos o cercaram, foi desço-
berto um enorme calculo vezicall... li tão
grande que, não podendo ser pulverizado
c extraindo pela lUholricia, recorreu-se
à talha ; resuítando-lhe a morte de simi-
lhanle duplicação.

lirro gravíssimo foi tainVem este—de
se ter practicado a lilhotricia em um en-
ferino maior de sessenta annos, com
forte inllammaçào da bexiga o catarro
vczical; e contendo um enorme calculo,
quo nunca foi convenientemente medido
e estudado, antes de se ter resolvido a
practica da operação 1

Conseguintomente, não julgue o pro-
fessor Depaul que no Brasil não ha par-
loiros capazes do com proficiência, prac-
ticar na Iiuropa como bons especialistas,
ou que no Brasil só existo p especialista
visconde de Santa Isabel.

Nào creia cm tal; Antes acredito que
a perrice, a fartura de dinheiro—resumo
do suor d'esto povo de beocios—verdadei-
ros indígenas; a desconfiança figurada
em confiança c esta em vez de substitui-
da, mantida mais pela falta de palriotis-
mo do que por medo infantil; e o des-
prezo emfim A opinião publica, foram
as causas reaes de sua 1" c 2" vinda ao
Brasil:

De maneira que, se faltar o professor

Dópaul (a quem desojamos muitos annos
ainda de vida) tora, som duvida, a dyn-
nustta do fazer ponto final I Porque,
sendo verdade que a confiança nào so
obriga, e nào sendo possível siia subsli-
tuiçao.... como poderão haver mais
bons suecessos?..,

Olíl.V. orai monarchislas, orai para
que o professor Dépaul possa sompro
vir ao Brasil I... ganhar quarenta contos
do róis — por cada parto — haja ou não
necessidade do intervenção cirúrgica.

Nisto também consistirá o progressoda Nação! ' b

II
Se a segunda vinda do professorDópaul não lem razão do ser, porque,rimidilllOS—IlnllW nlliXna <> narina ......
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cramotomia) nào podo ser responsável a
classe módica do paiz e muito menos
podem elles provar falta de sufficicncia e
de perícia nos parteiros indígenas oxis-
tentes na Corte, Bahia, S. Paulo e outros
grandes centros de população. Se ó certo
que os partos naturaes ou não, quetodas as alterações porque podem passarasparturientes, no correr da gestação, no
parto c depois do parto, cstào na 

'depen-
delicia—sob o ponto de vista de gravi-dados caccidentes ou modificações mais
ou menos profundas-da diversidade dos
climas, das enfermidades especiaes a cada
um, das idiozencrazias o constituições
nativas, das febres reinantes apropriadas
a cada constituição módica, etc. Se ú
incontestável quo as heinorrhagias, as
forças ulerinas, as moléstias do utero,
as atfccçócs nervosas, as anemias e con-
gestões, quotidianamente olTcrcccm A
pratica dillercnças sensíveis e dignas do
mais serio estudo o medicação do medico
pratico... dizemos nós,que'razão não tem
o professor Dépaul. que apenas tem vindo
duas vezes ao Brasil, — para não so
apartar nunca do leito da Sereníssima
Princcza, — de considerar menos habi-
litados os parteiros indígenas; mór-
mente sendo certo que parle d'ellcs tem
estudado na Iiuropa, so illustrado nas
primeiras academias do mundo, c assim
so constituído conhecedores das referidas
modificações indispensáveis a boa pratica
no correr de vinte, trinta e mais annos.

Conseguintomente, o que o professor
Dépaul mandou estampar no Figaro,
de Pariz, cm o numero de Io de Dezembro
de 187."), logo depois de ter chegado ao
seu paiz, com os quarenta contos, c de
haver saboreado os opiparos jantares,
dados por seus discípulos nesta Corte...
nem õ o mais próprio de um francez po-lido c civilisado, como deve ser o Dr.
Dépaul, nem ornais condigno ao caracter
de um elevado hospede.

A mencionada gazela Figaro apresenta
uma serie de descomedimentos, de jac-
tancias c quiçá de despresos ao nosso

Ciaiz... 
proferidos por bocea do professor

lépaul I... c que não podem passar
som reparo, li é isto que procuramos
obter—depois de havermos transcripto o
celebre artigo do Figaro e de o amilysar-
mos com a segurança de que, não tendo
o Dr. Dépaul de modo algum, sobre
cllc feito protesto, constituiu-se d legiti-
mo responsável c auetor das oflensas—
embora assignadas por certo Adrien
Marx, que declara ter tudo ouvido do
professor da Maternidade de Pariz.

Na primeira opportunidade publicarc-
mos o artigo do Figaro; então verá o
publico com quanta razão sustentamos

![uc 
o segundo ingresso do Dr. Dépaul

oi um verdadeiro desairc leito ao povo
brasileiro, e A classe médica do paiz.

Por emquanto basta: não perturbemos
a tranquillidade necessária aos bons sue-
cessos.

Dr. Cauomno Fiiancisco de
Lima Santos.

Leopoldina
Nn cidade da Leopoldina, cabeça rio

mais opulonto município da província do
Minns Gomes, intallon-so no dia 13 do
corrente o collogio da Conceição, sondo o
acto abrilhantado pola assistência do
Dr. juiz do direito o do vários cavalheiros-
o senhoras, como polns harmonias da
banda do musica que so prestou obso-
quiosíi o espontaneamente Aquella so-
lomnidado.

O inspector dn instrucçuó publica, o
Sr. capitão Costa Carvalho, irmão rio
legendário Darão da Passagem, proferiu
eloqüentemente a alloeiíçnò inaugural,
torniinando-n com onthusiasticos vivas a
S. M. o Imperador, a nação brasileira, &
constituição do império o A briosa pro-vincia do Minas, quo foram calorosa-
monto correspondidos.

Um dos diroclorcs, o Sr. Antônio do
Arnnjo Lobato, no meio do mais pro-fundo silencio lou os estatutos do cotio-
gio, graças ao qual só abrem os horison-
tos da Leopoldina; o em tòcnnto discurso
rovelpu o prazer quo lho infiltrava o ar
da província natal, ondo protestou morrer
cumprindo a missão do distribuir A in-
fancia do quo so rodeia, o pão salutar da
instrucçilo.

O provoitó professor oxhibiu um porum os títulos do sua habilitação, rovos-
tidos pola severa consagração do tompo.
Appellando para o porvir, solicitou, om-
quanto morecosso, a coadjuvação dos
Loopoldinonsos, outro os quaos divisava
alguns do sous antigos discípulos.

Finalmonto o Itovd. vigário Josó Fran-
cisco dos Santos Dnrães, outro director,
bahiano tão ostimavol quão illustrado,
applnudiu o abençoou a iniciativa do sous
conterrâneos a quem .so dovo a nova
instituição, dedicada A iostrucçno, som a
qual o honioni so brútalisa.

O nomo do Sr. Durffos ó seguro penhor
da prosporidado do collogio. Quanto ao
Sr. Araújo Lobato, basta dizer que acaba
de exercer o magistério no contro fnlgit-
ranto da Corto, tendo na iristrücção pu-
bliea tomado assento ú mosa dos oxaoii-
iíadoros.

Fazemos votos pelo florescimento ria
instituição, quo sob tão bons auspícios
so implantou no fecundo solo da Leopol-
dina, pnra o lim do combater o extirpar o
intolerável nloijíío da ignorância, quo na
sociedade moderna ó um docreto do morte
contra as suas victimns, como outVora à
deformidade entro os lülios do Espúria.

V. O. 3.» tio Gamo
Mm. Sr." lledactor do Cruzeiro.— I(o-

go-llio o favor do dar publicidado em
sua conceituada folha ao seguinte:

Antônio Damião da S., ollicial do car-
pinteiro, achando-so doente e sem meios
para tratar-se, recorreu A Ordem Ter-
ceira do Carmo, donde ó irmão remido;
deu entrada no dia 22 de Outubro- de
1877.

Seu irmão morador a rua da Saúde
n. 133, lhe mandava roupa lavada todos
os dias de entrada nesse hospital. O por-tador da roupa era um menino de 13
a 14 annos de edade, o o Sr. adminis-
trador desse hospital ou quem suas vezes
fazia, nào punha duvida alguma em cn-
tregar esse enfermo,* que estava demento
ao referido menino. Sou irmão, porém,no dia seguinto dirigiu-so ao hospital,
acompanhando o doento o alguns amigos.

0 Sr. administrador mostrou-se bastante
contrariado com o procedimento do
empregado que assim procedera (poismie ignorava que tal facto se tivesse dado
dentro do hospital) c pronictlcu quenão so repetiria lal facto. Porém Sr. Re-
dactor, a promessa não foi cumprida: no
dia 19 do corrente o infeliz demente
appareceu nessa tarde perto da porta de
seu irmão, A rua da Saúde, sem se saber
ató bojo quem ali o levaria, nem tão
pouco a administração do hospital deu
signal que lhe faltava um irmão demeale
mio se achava dentro do seu hospital.
Acha-se poróm no azylo dos mendigos
um irmão da Ordem terceira do Carmo,
que ó Antônio Damião da Silva.

llio de Janeiro 20 de Janeiro de 1878*
Joaquim Damião.

—Morador a rua da Saúde n. 133.

A «luostào ílnauoolra o o
li i*l tis ti and Amorlcan
Mall.
O moderno Mahmoud financeiro teve

uma revelação e acaba de a communicar
aos crentes'" pelo seu alcorão o British
and A merican Mail.

De que necessita o paiz?
Papel moeda, mais papel moeda, sem-

pre papel moeda.
Se até as próprias algibeiras de Mah-

mond sentem a escassez da mercadoria!
limiltam papel moeda aos milhares de

conlos do réis. Só assim teremos cambio
a 27 d., a 30 d. 1 mas, o que dizemos, a
40 d.,50d., 100d.il II

Ouvi, oh crentes, e meditai!
Fallou o prophcta c um prophcta como

Mahmoud, deve saber o que diz, devo
saber o seu A B C.

Verdadeiro crente, '

2G de Janeiro 1878, a hora cm que o
palio canta.

DECLARAÇÕES
Cemitério do V. O. terceira

ao S. Francisco do Paula.
Tondo do proceder-se n oxhumação dns

carneiras abaixo mencionadas, por se ter
vencido o prazo marcado pelo regula-
monto do comiterio; o bom assim havendo
necossidado dn saia om quo so acham
guardadas as caixas quo contém as ossa-
uns do diversos irmãos, quo conformo n
relação abaixo não foram ainda reclama-
das; convido portanto aos parentes ou
pessoas interessadas d'aquolles llnados,
a comparecerem na secretaria d'estavono-
ravel ordom ntó no dia 81 do Janeiro do
1878, atini do providenciarem a respeito,
evitando assim do serem recolhidos ao
ossario geral os rostos mortaes dos ditos
filiados;

Adultos Carneiras
Basilio Josó da Trindade 0,034
D. Luiza Clara Corrêa 0,031
Joaquim Itiboiro Machado 0,170
D. Maria do Carmo Narciso da

Silva Souza 0,820
Joaquim Manuel 0,210
Diogo Forrei ra Pamplona 0,352
Joso Maria de Almeida Vnscon-
coitos 0,2110

Antônio Xavier Leite 0,27:1
Alberto Xavier 0,271
Manuel Lourenço da Silva Dastos 0,281
Yictorino Josó Gonçalves 0,322
João Gomes Roma 0,327
Fernando Guodes Peroira Ma-
rinlio 0,323

D. Maria Luiza Corrêa 0,3.»
D. Esthor do Sallos 0,303
D. Anna Loocadia da Cunha 0,382
Antônio Gonçalves do Brito 0,385
D. Maria Bonodicta do Vascon-
collos 0,380

Commondador Josó Avelino ria Sil-
va Braga 0,38'J

Honriquo Hcleodoro Itiboiro do
Lemos 0,391

Domingos Lopes do Couto 0,302
Rodolpho Cândido do Vnllo 0,398
Manuel Maria Isola 0,400
Manuel Gomes Ferreira do Castro 0,40-1
Domingos Gonçulvos Bouças 0,415
D. llomualda Maria do Miranda.. 0,420
Lourenço Fernandes Guimarães. 0,427
Antônio Joaquim de Olivoira For-
noilo 0,414

Dr. Lourenço Caotano Pinto 0,455
Francisco Antônio Mondes do
Oliveira 0,400

D. Jonquina 11. da Silva Monteiro
Schroodor 0,473

Anjos Carneiras.

vlfc,r Alvos Carnoiro, padro Manuel Alvos
Çnru olro, Joaquim FriasdoVaseòncólloir,
Aiiton.'OJosiili erigira, JüHóForrpImGjil-
mantos o Silvo, Antônio Itanios da SilvaFlnngcL.N-aneisco Augusto Edoso, Cariou
dos Santos do Oliveira Pinto, João For-roira ria Sfvn, Bernardo Josó da Costa-Josó Herculano do Brito. Jo*5M«ríaPin-
to, Mranuel «Joaquim Itiboiro Jtnrlwsn,Antônio ria 0'iuiim Barbosa Guimarães,Lduardo rios .Santos Mísqnila,..Tono'3MUe Oliveira, Antônio Líwk Gomes Driisrif.Joso Antônio Gonçalves do Ainorini, ÂVtomo lortulmno dos SaiUító, DwmWóisfMarques Moreira liamos,. Manuel Joso*Maclm»o,.Tono Manuol Barbòsacto ffniiros,-Antônio Victoriiio da ItocSa, Aiííòhtó-Viconto ria Silva Vasi-oncollim, FerniMuli>Josn do Souza Júnior, Antônio Frntícis-co Coolbo Poroira Guimarães; Josó rio*-Souza Novos Júnior, Joaquim Itiissell,.

Carlos MorinP Luiz Tavares Guerra So--brindo, Antônio Joaquim da Silva Mat-tos, Agostinho Pereira Cardoso, Antônio»
roso Mariz de Souza, Fernando 'Vieira da*
Cunlm, Lourenço Felix do Arnnjo ltosn,.
Antônio Josó üornnrdos ria Cruz; Ma-nuol dn Silva 'forros, Dionysio Josó Loi-
tão Carriins, João Josó de Azevedo Molu>Pitada, João Calirnl das Noves, Justiiio
Lourenço Leitão, Joronymo Pinheiro do
Carvalho, Fernando Alves da Silva, Josó
Antônio Xavier do Faria, José DOmin-
gues Moreira, Antônio rio Siqueira o
Silva, João Gonçalves Grujo, Francisco
da Silva Monteiro, Mnriano Antônio rio
Paula Ferreira, Antônio Josó do Maga-
limes o Luiz 1'autino Marques, I). Luiza
Jonquina da Cunha Guimarães, D. Maria
José Pereira Coníplão, D. Jonnna Rosa
ria Conceição, D. RínriaCandiria Forroira-
de Castro, D. Maria Rosalina Neponni-
coíioda Silva, D. Anna Maria de Jesus,
D. Rosa Joaiiuinn da Silva, D. Maria
Dqlphihãi do Jesus, I). Maria Rosa do
Moura, D. Catharinn Pessina, D. Ilono-
ria Rocb, D. Cohstnriça Flora do Souza,
D. Maria Josepbina Crosliat, D. Tlioresft
Paos do Miranda, D. Jonquina Rosa do
Olivoira, D. Leopoldina Rosa Fontoura
Paranhos, D. Josepba Lehora-Lostri,
1). Folisborta Jonquina daGlorin Pinto,
I). Atina Joáquihn de Jesus, D. Anna Mi-
qiíoUnn da Luz Muitos, D; Maria Jon-
quina de Jesus Carvalho, D. liernardina
Cândida de Ainorini, D. Anna Cândida
da Rocha, D. Francisca Julia do Alva-
rongnCarneiro. D..maquina Jonnnn Emi-
lia dn Conceição Soabrn, 1). Maria liri-
zidia Meriina liloy, D. Felicidndo Perpò-
lua Pires Lácorda, I). Maria Bonodicta
ria Silva, D. Brites li. Carneiro, D. Maria
Isabel Alves da Silva, D. Maria Esmeria
Teixeira, D. Angélica Jonquina da Cunha
Barbosa, D. Maria Cartola do Siqueira,
D. Luiza do Bnrros, D. Luiza do Azeredo
Coulinlio.

ANJOS

Alfredo, filho de Constniitino Ferreira
Leal; Maria; tillin rio Honriquo Fleuiss;
Adelaide, lillm do Joào Dias Fernandos
Leite; Pedro, filho de Pedro Bonine;
Maria, Olha de João Paulino do Azevedo;
Antônio, lillio do Antônio Josó Gomes
Pereira Pastos; Emilio, Ilibo do tenento
Francisco Cândido Goulart; Adelaide,
(ilha de Francisco Nogueira da Luz;
Tberesn, filha de Fernando Vieira da
Cindia; Luiz, filho de Joaquim de Campos
Ncgroiròs'; Mnria, íllha do Josó lgnacio
do Carmo Vieira; Manuel, lilho do
D. Anna Joaiiuinn Cardoso Franco; o dois"innocenles, Alhos de Matliias Josó Pi-
monta.

Existem mais 52 caixas, sendo 1 com a
inscripeãò de—Enviado Extraordinário
rio S. M. Catbolica, 1 com o nomo de An-
tonio Ferreira Pinto, 1 com a ihsoripção—3 irmãos, 2 com o nome Moita, l com
os números—5,775 o 5,809, o linntmentc,•tO fechadas a chave.

Rio do Janeiro, Dezembro rio 1877.—O
procurador geral, Bernardino d'Ávila o
Souza. (- .

BANCO DO BRASIL
Por ordem do Exm. Sr. presidente do

Banco, faço publico que de hoje em dcant»
as taxas para o dinheiro recebido a pre-mio, serão:
Por letras de 2 a 5 mezes  5 %» » de 0 ou mais mezes.. 6°/,
Contas correntes  4°/,,

llio de Janeiro, 23 de Janeiro de 1878.—Luiz Martins do Amaral, secretario
do Banco. (•

Companhia de Seguros Marítimos
NOVA REGENERAÇÃO

Os Srs. acciohislas são convidados a
rounirem-so cm nssomblóa gorai, no dia
30 do corrente, ao moio dia, no salão do
Banco Commercial do Rio do Janeiro,
aílni do ouvirom a leitura do rotatório e
procodor-se ú eleição de presidente, se-
crelario o membros ria commissão do
contas. — O prosidonto, Francisco da
Figueiredo.

Alfredo, filho do Francisco Custo-
dio Peroira.  5,512

Anua Tlieréza do Souza  0,37!)
Podro (llllios do Josó Maria... 0,571
Maria /Gomes Braga  0,53'J
Paulo, lilho do Dr. João Damasco-

no Pcçanhn da Silva  0,000
Diva, filha ric Joaquim Teixeira

Monteiro da Silva  0,703
Isabol, Íllha do Antônio do Souza
Moreno  0,733

Manuol, tllho do Manuel Teixeira
da Moita  «,778

OSSADAS
ADULTOS

Barão do Villa Nova do. Minho, D. An-
tonio Bonoriicto dò Albuquerque Bavros,
senador Josó Saturnino da Costa Pereira,
conselheiros Antônio» "Ferreira Picanço o
lgnacio Ratton, Drsu José Antônio Torres,
Podro Xavier t\, Qavrioivò o Eourénço Atv

BANCO INDUSTRIAL E MERCANTIL
DO

RIO DE JANEIRO
HO RUA X>A QUITANDA lia

Recebe dinheiro a prêmio em conta cor-
rente e em letras a prazo fixo.

Dá cartas de credito e saca:
Sobre o Union Bank of London.
Sobre o Banco do Portugal na Caixa

filial, do Porto o agencias pagaveis em
Portugal, Londres e Paris.

Sobre o Banco Luzitnno, sua Caixa
filial do Porto o suas agencias.

Rio de Janeiro, 31 do Dezembro de
1877.—Manuel Alves da Silva Pinto, so-
•retario da directoria.

SOCIEDADE PORTUGUEZADK
BEiWICENCIA

Couvida~se a todos os portu-
guezes e suas esporas a insere-
verem-se como sócios d'esta phi-
iantropica associação; para este
fim dirijam-?'a á rúa Primeiro de
Mavço n. 18, Andradas 29 e
S. Pedro 191 A.—0 syndico*

• * .*

1 João Antônio ã Ávila.
(¦

-1 ¦
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¦ As taxas para dinheiro roce-
bido a promio sorão as seguintes
ató novo avizo:

Por letras do 2 a h. mezes,
•/. ao anno.
Por loiras do 5 a 11 mezes,
7o oo anno.
Por letras'do 12 c mais me-

zos, Gl/27oOoanno.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro,

de 1878. — li. Ross Düffielü,'
Gerente. ('

BAIGO PREDIAL
Nono sorteio tlc 277 letras

. liypòtlíéearias
NO VAXjOIV r»J3

MUTUALÍDADE
IIIS RJUBEHU BI Bi I«PI 11$

49 RUA DOS OURIVES 49
Recebo desdo lfiOOO ató ú maior quantia quo'so queira depositar

E PAGA!

Em conta corrente com retiradas livres
Em conta, corronto com aviso do 15 dias
Ao prnso de 3 mozes
Ao prazo do (1 mezes
Ao prazo do 12 mezes com o direito do rocobor os

juros trnneslrnlmcnto ou capitnlisnl-os somes-
Irulincnto

•1 <'/o
") «/o

Õ'/('¦/„
(5 »/„

7 o/o

27
No dia 31 do Janeiro do cor-

rcnloanno, ás 11 horas dama-
nhán, no salão do 2o andar do
edifício do Ranço Predial» na ma
da Quitanda n. 78, proceder-
sc-ha ao nono sorteio das letras"hypotliecarias, 

para o pagamento
destas, na fôrma da lei.

Nosto sorteiocomprchendem-se
todas as loiras quo se acham cm
circulação, tanto as emittidas cm

EMIMIESTA
A PRAZO SOU CAUÇÕES DE APOMOES DA DIVIDA OERAIi OU

PRATA OU OlltO CUNHADO OU KM I1ARUA, ETC,
UYPOTIIKCAS DE PÍIEDIÔS UR1IAN0S

I-nOVISCIALI
H S01SI1K

soer.E

Desconta letras ou bilhetes do Thosouro o dos Ranços

E FAZ PUBLICO PARA CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS

quo alem doa agonies do conlraclos do seguro do vida o contra fogo, não tona
nónhunioutros eonimissioiindospara agenciar ompresümonbypotbecnrios ou outras

quaosqúor transácçõos, devendo ns pessoas quo com a mesma queiram tractar
ontondor.Òntsò diróclnípoiitò com o abaixo nssignado, sou diroclor geral.

Dr. Dominóos de Azeredo Coutiniio Duquk-Estr.uu.

INTEGRIDADE
COMPANHIA DESBGURO&.

MARÍTIMOS E TERRESTRES

RIO DE JANEIRO
III

Capital nominal
Dito roallsndo
Fundo do reserva

8.000:000800»
l.OOOiOOOflOOÔ

212:0008000-

li lili H»
Saca sobro:
London & Connty Bank, Londres.
Ronco do Portugal; pagavol om Lisboa e Londres, Lisboa.
Caixa lllial do Banco do Portugal, pagavol no Porto o Londros, Porto.
Comptoir d'Escomptc, Pariz.
Rceobo dinheiro a promio por lotrns, o om conta corrento do movimento com

retiradas livres o n prazo.
Desconta bilhetes do tliesouro nacional, letras dos bancos o commerciaes,

o faz todas ns opornçõos bancarias.
Saca também sobro ns agencias o correspondentes do Banco do Portugal,

nas seguintes localidades do reino o ilhas:

PTTÍP TÂWI

1873 (Ia serio), como as do 1874
(2* serie), 1875 (3a serie), 1870
(4* serie) c as tio 1877 (5a serie),
segunda estampa.

No dia 30 do Abril próximo
futuro, o Ranço Predial pagam
aos portadores de suas letras
liypothccarias o juro de (»• %»
conformo eslá declarado nas mes-
mas letras. Rio do Janeiro, 25
de Janeiro de 1878. — M. A.
Rodrigues Torm, presidente—
O gerente, Dr. Castro Lopes.

De ordem tio Sr. presidente convido
aos Srs. sócios a se reunirem cm assem-
bléa geral extraordinária boje, 27 do
corrente, as 51/2 horas da tarde, para se
tractar de negócios urgentes; prevenindo
tine se deliberara com qualquer numero
tlc sócios.

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro do 1878.
—;1 raujo Braga, 1" secretario.-

COMPANHIA DE SEGURO COKTRA FOGO
AEGOS FLUMINENSE

Silo convidados os Srs. accionistas a
reunirem-se em assembléa gera), terça-
feira, 29 do corrente, ao meio-dia, no
salão dollanco Rural llypotliccario, para
lhes ser apresentado o relatório da di-
rectoria c o parecer da commissão fiscal;
e bem assim para o fim designado no
art. 34 dos estatutos.

Rio tlc Janeiro, 24 tle Janeiro tlc 1878.
—Os directores, José Marques de Car-
valho, llcrnardo Affonso de Miranda,
Luciano Augusto Lopes. (.

Companhia das Docas de
D. Pedro II

CONVITE PARA A REUNIÃO DA
ASSEMBLÉA OERAL ORDINÁRIA

A Directoria convida aos Srs.
accionistas para reunirem-se cm
Assembléa Geral, á rua da Saúde
n. M, sobrado, rio dia 30 do
corrente, ao meio-dia, afim de
tomarem conhecimento do Rela-
torio da mesma Directoria, o do
Parecer da Commissão Fiscal, c
para elegerem a Commissão
Fiscal que tem de funecionar por
espaço tle dous* annos, tudo em
virtude do art. li combinado
com o art. 26 dos Estatutos.
Rio do Janeiro, 21 de Janeiro do
1878. —José Machado Coelho,
presidente, ('

\marnnte. Elvns. Porfnlcgro.
Avoiro. Évora. Paredes do Couro.
Alborgaria-n-Vclha. Fufo. Rofifpâ.
\nadia. Figueira. Sòfubal.
Alcacordo Sal. Faro. Sinfffos.
Arcos do Bnüluò. Guardai Tboinnr.
Arcos do Vai do Voz. Guimarães. Tonilella.
Alcobnça. í.ngos Villa do Condo.
Agueda. Leiria. Villa da Feira.
Braga. Lnmogo. <¦. Villa-Flor.
Bi»gança. n"à Villíl Novn d0 FíimnlicIio-
Barconos. Moaíliada. Villa Nova do PortimiTo.
GovilbS. Mlràndolla. Villa Nova da Cervoira.
Chaves. Molgnço. . Villa Pouca do Aguiar.
Caminha. Marco do Canavoscs. Villn-Rcal.
Coimbra. Monção. Valençn.
Castello Branco. Oliveira d'Azeméis Viannn.
Castro üniro. Ovar. Vizou.
Carregai do Sal. Ponto do Lima. Vouzclln.
Cclonco da Loira. Penalicl. Val-Pnssos.

CXBH BB A tfSJ

Fayal, Madeira, Terceira c S. Miguel

Faz todas as operações do seguros ma-'
ritlmos o terrestres, tanto nesta praça
como fora delia.

Faz empréstimos sob caução do apolt-
cos o acções do Bancos.

RIM U QUITANDA I: 78
(1.» ANDAR)

Vcnoravol Ordom Toroclra
do N.S. «IoRIonto ilo Carmo
Do ordem do irmão prior o nioza admi-

uislruliva, convido a todos os caríssimos
irmãos a rounirem-so na nossa egreja re-
vestidos de habito, no dia 27 do corrente
Asõhoras da tnrdoalimde acompanha-
rem a procissão do S. Sebastião quo tem
de sabir da imperial capclla.

Secretariada ordom, oin 25 do Janeiro
dn 1878. — O secretario, Josó J. Maga-
Ihães de Pinho.

Companiila I^orro-Carrll
Fluminonso

Do conformidade com os estatutos
d'esta companhia convido os Srs. accio-
nistas quo formam parto da assembléa
geral, a reunirom-so no dia 28 do cor-
rente, no meio dia, no salão da omnroza
á rua das Flores n. 3, nflm do nclla so
tornarem efieelivns ns disposições dos
mesmos estatutos. Rio, 20 de Janeiro
do 1878. — Conselheiro Dr. Manuel Pe-
reira da Silva Contincnlino.

Estrada do forro
E>. I»oclro II

pnorosTAS

i Do ordom do Sr. director se faz pu-
blico qucroccbcm-so nesta secretaria ate-
o dia 30 do corrente ao meio dia propôs-
tas para os artigos abaixo designados:

500 Litros de azeite de rimmona para.
luz.

120 Grózas de parafusos de melai.
50 Ditas de ditos de ferro.
100 Kilogrammas de chumbo cm len-

col de 1/10.
30 Fechaduras franeczas de caixão

com tronco de maçaneta.
50 Ditas tlc ditas para porta.
12 Dúzias de fechos pedrezes tlc 8—15

_17_22_33 e 67—cent.
10 Ditas dobradiças tlc metal do—

0n,09x0m, c3.
10 Ditas do ditas O"1, 07xOm, 02.
10 Ditas » 0'\1 X.0-", 35.
100 Serrotes do mão dc2()m.
Para os necessários esclarecimentos

podem os proponentes dirigir-se a esta-
secretaria.

As propostas devem ser acompanha-
das das amostras, e- serão abertas no dia
c hora acima mencionados.

Secretaria da directoria da estrada de
ferro I). Pedro II, em 25 de Janeiro tle
1878.-O secretario, Manuel Fernandes-
Figueira.

uca
a.

Convido os Srs. accionistas para so
rounir em sessão do nsseinblóa geral or-
dinnrin, que Icnl lugar no dia 80 do cor-
rente, no meio dia, no escriptorio da
companhia, á rua do Hospício n. 'II, 1.°
andar, para trntnr-so do quo dispõem os
arls. 8.» o 10 dos estatutos, o também dn-
reforma dos mesmos estatutos.

Rio do Janeiro, li) do Janeiro do 1S78.
—A. Klingelhoefer, presidento interino..

'¦g&viti-'..«.>¦ ....—.-.un:.aiiie-L.^.:.3Ji-^m^-z.:

COfRIBERCIQ
Rio, 20 de Janeiro.

COTAÇÕES OFFICUES

Cambio.—Sobre Pari/. 90 d/v a 005 rs.
¦porfr.

Descontos.—Letras da praça 8% ao
anno.

Metaes.—Soberanos ató fim do mez
* v/c 108200.

AroMCES. —Goraes do G % a 1:0038 o
l:00CfíCO0.

Do empréstimo nacional do 1809 a
1:1008000.

AcrõEs.—Banco Industrial o Mercantil
«1718000.

Banco Mercantil do Santos a 1408000.
Companhia do Seguros Argos Flumi-

«onse a 8008000.
Gêneros.—Café:

Lavado nominal
Fino e superior (!2G n CIO kilo
1» boa (100 a 012 »
1» ordinária 571 a 585 »
licgulnv 531' a 551 »
2» boa 483iv49V »
2* ordinária 408 a 433 »

Assucar de diversas procedências:
kilo

Pernambuco, branco  275, 203,313
niascayinliò 233
soincnos.... 251

Quissamã, branco 202
Dampos, masenvinho 221, 23S

»> mascavo 200,240
Fiíktes :
Canal via Aracaju 37/ò o 5 %.
New Orloans £ 200..

O presidonto J. J. Fernandes.
O secrotario Alfredo de Barros.

i Na hora ofíicial da bolsa os soberanos1 estiveram firmesc cm alta. Ao encetar os
trabalhos, npresentou-se comprador para¦ lotes regalares a 108130; preço quo foi

! suecossivamorito olovânclo-so ató 108180,
I som quo mesmo a este algarismo npparo-

cesso vendedor. As apolii-es continuam
. flrinos a 1:0058, preço a que ha compra-' dores francos.
I No merendo do cambio os bancos desce-

rnin boje a sua taxa sobro Londres n
2-11/8 d.

Scntiu-Bo desde pela nianhnn faltado
letras particulares, negociando-so as pou-
cas que nppnrocoram a 24 1/4 d. c 24 5/10

| d. tnxns a quo o mercado fechou llrnio.' Soliro França reolizaram-so pcquonns
transácçõos a 3J5 rs. por fr. bancário.

O mercado fechou as seguintes taxas
bancarias:

Banco Commercial:
Sobre Londros  90 d/v. a 24 Vn d.
Sobro França  90 d/v. a 30o rs
Sobro Portugal  3 d/v. a 220 »/•

English Bank:
Sobro Londres
Sobro França
Sobro Hamburgo....
Sobre Portugal

New London Bank:
Sobro Londros
Sobro França
Sobre Hamburgo....
Sobro Portugal

Na hora ofíicial da Bolsa
venderam-se:

3í Apólices goraes do 0 o/« a..
» » » » a..

,» » » » a..
» » » » a..

Do emproslimo 1803 a..
Soberanos in/iii até fim ;lo
mez ú v/e a*í

Acções do Iknco Mor-
cantil do Santos 

Ditas do Banco Industrial
o Mercantil a...'........

8 DitasdnComp.deSeguros
Argos Flunuriònso a....

PROPOSTAS

Venda.

4
5

45
1

700

50

30

108220
Metaes :

Soberanos.,
Apólices :

Geraes do ti «/« — •
Empréstimo do 1803 1:1158.000

Letius iiypot, :
Banco do Brasil (7

coupons)
Banco do Brazil (8

coupons)
Banco Predial

AoçpESTj
Bancos:

Brasil í
Rural
Industrial ,..
Cómmercip.i

SçâurosT:
Garantia
Ihtegrid^do

Esl. de ferro:
Macnliée Campos,.
Leopolilhui

Cn.rri.i de far:
S. Oirislóvão

1:0058000
1:0058000
1:0058000
1:00080.10
1,1008000

108200

1408000

1718000

3008000

Compra.

10S1SO

1:0038000
1:1008000

80«/o 77í/2«/o

770/0
70o/o

2328000
2178000
1728000

508000
155

71 •/«,
07 %

2318000

1718000
5õpÓ!

1118Õ0O
408000

- S208QQQ

Negociarnm-so fora da Bolsa 1.000 so-
beranos a 108150, 10.000 a 108200, a di-
nheiro o 50 letras hvpothccarias do Banco
Predial a CS 1/2 0/0.'

O total das vendas offcctuadas o os
preços extremos pagos no mercado mo-
netario, desdo o 1» do mez até bojo, A
hora olllcial da Bolsa, teom sido os se-
guintes;

Metaes :
20,500 soberanos, a

dinheiro
11,800 soberanos, a
prazo  108000 a 108200
Apólices :

•2,200 geraes do Co/o 1:0008000 a 1:0008000
(t » (do 2008) 1:0038000 a 1:0058000

lOcmp. do 1808. 1:0008000 a 1:1008000

108039 a 10S150

90 d/v.
90 d/v.
90 d/v.

3 d/v.

a24'/8d.
a 395 rs.
a 484 rs.

228 «/oa

a 21 «/s-d.
a 805 rs.

90 d/v. a 484 rs.
3 d/v. a 220 %

90 d/v.
90 d/v.

Na seguinte tabeliã voem-so as altera-
ções diárias do cambio, desdo o 1» do
mez :

Londres
24d

23 7/8 & 23 3/4 d
233/ld

Dias
2
3
4
5
7
8
9

10
11
12
13
15
16
17
18
19
21
22
23
24
25
20

Dias
o
8'
4
5
7
8'
9

10
11
12
13
15
113 '
17
lò
19
21
2"J
23
94

2ó

18/4 d
203/4 d

233/4 a 21 d
24 d
24 d

211/8 d
2.11/8 d
941/8 d
241/8 d
241/8 d
241/8 d
241/8 d

2il/8e241/U
241/4. d

241/4 e218/8 d
24 1/4 o .218/8 d

241/4 d
211/1 d
ai 1/8 d

Hamburgo
400 rs.

400 a 400 rs.
408 rs
403 rs.
400 rs.

¦ 4S8 a 487 rs.
488 a 487 rs.
488 a 487 rs.
4S8 a 48-1 rs.

431 rs.
484 rs.
481 rs.
484 rs.
481 rs.
481 rs.

481 e 482 rs.
• .484 a 482 rs.

4B1 o 480 rs.
482 o 480 rs.
482 o 481 rs.
43'J o 481 rs.

481 rs.

Pariz
.SOS a 809 «j
398 a 401 rs.
400 a 401 ,rn.
400 a 401 rs.
400 a 401 rs.

807 rs.
307 rs•• . .197 rs.

807 a 305 rs.
• 895 rs.

395 rs.
895 rs.
305 rs.
805 rs.
305 rs.

395 a 303 rs.
. 803 rs.

893 a 301 rs.
303 a 801 rs.

808 rs.
303 rs.
805 rs.

Portugal
322 o/»

822 a 22So/o
224 a 220 0/0
224 a 22ü%
224 n 220»'„
224 a 3220/0
224 aí222o/o
224 a 222 P/Ô
224 n 221 o/„
223 c 220 o/„
223 O 920 •/„
228 e 220 p/á
223 o 220 o/ò
228 0 220 o/0
223 o 220 o/„
223 0 210 «/o
222 0 210 0/0
222 c 218 ó/á
222 a 318 "/o
223 o 210 o/0
222 o 210 0/0
222 0.223 "/o

80 província do
ltio{500J).. 90 o/0 a

LETRAS 1IYPOT. I

350 Banco do Bra-
sil (8 coupons) — a

007 Banco do Bra-
sil (7 coupons)

Acções.—Bancos:
1,509 Brasil
880 Industrial...

CO Rural

lfi.OOO sacens
3,200 »
2,000 »

31,000 »

A existência ú bojo a seguinte:
Pernambuco
Maceió
Aracaju
Campos

Colamos bojo:
Pernambuco:

Branco 2« sorto 320 a 335
» 8<> sorto 805 a 818
» 4" sorto 285 a 200

Somenos 250 a 25S
Mascavo 163 a 100

Maceió:
Branco  295 a 315
Mascavo  170 â 200

Aracaju:
Branco
Mascavo...

215 a 253
103 a 180

121/2 Commerc.
15 Predial
10 Mi Santos...
Seguros:

100 Intcgridndo..
18 Fidelidade.

8 Argos 
Est. de ferro:
17 Petròpolis....
Carris de ferro:

•53 S. Christovito
Villa Izabel.......

Comp, div.:
215 Indus. Flum.

77 o/0 a

2298000 a
1708000 a
2138000 a

a
a
a

a
a
a

93o/o

75°/o

78 o/u

231S000
1728000
2178000
1808000
1008000
1108000

4OS000
1168000
3008000

a 1708000

2258000 a
1508000

2208000
1258000

C5S000 a 708000

As vendas do cafó foram do cerca do
8,700 saccas.

As vendas do enfe, durante a semana
ruída, foram do 47,859 saccas, sondo
para os
Estados-Unidoa  20.950
Europa  17'. 000
Vários por Los  8.300

Total  47.850
A media das entradas diárias regulou

8,M0 saccas, c a existência ó do 103,000
dilas.

Colamos hoje por 10 kilogrammas:
Lavado Nominal
Superior o fino  08300 a 08000
Superior  08850 a 08150
1» boa  08050 a (58150
1» regulai'  58750 a 58850
1» ordinária  583)0 a 58550
2n boa  48000 a tlflSOO
2» 'ordinária.  48200 a 48-100

O morcado do assucar branco consor-
vou-so pouco ncl.ivo, em conseqüência do
niigiiionlo quo licuvo nas entradas. j

Ha facilidade na vendado assucar mas- j
envinho o mascavo, bom e sòcco, do Cnni- i
pos, porque observá-so alguma escassoz. I
Nas mesmas circumslaricins não so acha
o mascavo baixo, do quo cxisle largo
deposito, -

Vemlcrnm-se durante a somànaí
Pernambuco 2,400 snceas
Maceió  450 »
\ racÃj 11  830 »
Campos 3,800 »

Campos:
Branco, [Engenho central)... 280 a 305
Mascavinho  215 a 258
Mascavo  180 a 217

No mercado do importação, durante a
semana linda, nolnrnm-se nlgumas nl-
lornçõbs no estado de diversos gêneros.

Nifo tem havido ultininniento entradas
de bacalháo.

Algumas cargas quo oram esperadas
fizeram escala pela Bahia o encontrando
ali o merendo 0111 posição favorável foram
vendidas.

A venda desses carregamentos na Bahia
o as remessas quo desto porto foram foi-
tas para a província do Ceara, contri-
buem para melhorar sonsivelinonto a
posição desto artigo om nosso morcado.

Não obstante a considoravel reducção
do deposito o a falta do avisos do imine-
dinlas remessas, os preços a retalho sus-
tonlam-so lirmcs.

A carga do vinho do Hortencia, de
Barcelona, 330 pipas tinto o 5 branco so-
guo para o Rio da Prata.

Relnlhou-so a carga do vinho do Fairy
Bell'., 885,000'pós a 75 rs. cada um.

Okcro/iono está frouxo, regulando os
preços de 78000 a 78800por caixa. Pelo
Albion, do Nova-York, ontraram 7,115
caixas quo estavam om grande parlo ven-
didns a chegar.

A carga do sal do Ausonia Sorelle, do
Hyóros, foi vendida a preço reservado,
para Santos.

Continua em ser a carga do Pcpita, do
Lisboa,

Depois da entrada do Rio, do Liver-
pool, com 1,100 volumes do cerveja, o
mercado afrouxou sendo hoje colada a do
linss, engarrafada por llilors Si Boll, de
78500 a 78'.i'.10 por dúzia.

As 055 caixas do massas vindas no La
France, òslavain vendidas a chegar.

Ha menos firmeza nos preços da mnn-
leiga, em barris, quo ó hoje cotada do
980 a 000 rs. por 450 ginmnuís.

Ilcxonlm tio jiiovcailo

VAPOR INGLEZ « OASS1CXW ))

De 10 a 26 tle Janeiro
Depois da sabida do vapor ingloz Glen-

logan, vendcrnnt-so (50,300 saccas de cafo,
sendo para
Estados-Unidos  37.050
Europa  2(5.500
Vários portos  4.850

00.800
As entradas nosso poriodo regularam,

Ic-rino modio, 8,110 snechs! diàii-.is O a
existência ó hoje de 100,000 ditas.

Colamos hoje por 10 kilogrammas:
Lavado Nominal
Superior fino
Superior

08500
08350

1." boa  08050
1." regular
l.u ordinária...
2.» boa
2.» ordinária...

58750
58850
38800
482OO

08000
(58150
08150
58850
58550
48800
48100

Entraram dos Eslados-Unidos, desde
o dia 18 ntó hoje, os seguintes navios:
Jan. ÍH—Perseverança...

22—Allie Burnhan..
23-W. II. Keenhi..
M-FairgBelle..'...'Àü—Aibion

Ponsncola
Philadi lphia
Nova-York
Nova-York
Nova-York

seguin-

Saccas
5.174

11.304
lastro
lastro
C.000

Saccas
4.000
3.500

4.500
5.000

Sahirnm no mesmo poriodo, os
tos navios:

Jan. 18—Yamagden, Bnlliinoro.
n \8—Glenlògan, Nova-York.
» 10—Alibar, S. Thomaz
» 20—Kremlin, S. Thomaz..
» 25—J. Shcrwood, N. York.
Ficam d carga:

Vnp.ing. Donati, Nova-York...
Lug. amor. G. /W>oí?//,BaUhuurc

» » Apotlcss, Baltimoro.
Vap. ing. Gassendi, N. Orloans;
Bnr. ing. Tuck Sing, Mobile a/o.

As cotações dos frotes regulam hoje do
seguinte modo:
Canal a ordem 30/ a 35/
Medi torrando 82/0 a 37/6
Estados-Unidos, norte 13/0 a 17/C

sul '.. 15/ a 20/

Acham-so surtos nosto porto, con-
cltiindo descarga, os seguintes navios
norte-americanos:
Galera Granite Stale.. Dez. 11 Boston
Barca J. A. Chadwick. » 27 N. York

» Elveríón Jan. 2Bnlüni.
Hiato Curtis Tilton... » 2 Philad.
BarcaiMiirens....'.., » 2 Leith
Escüiia Bà,iànà  » 2 N. York

» R. C. Wright. » 10 líallini.
» Abbie Glifford. » IO N. York

Barca Templar  » 11 Bnltim.
Lugar Spotless  » 13 »
Ptitacho J.'Miller  » 1(5 Iiiclun;
Lugar G. Peabody... » 1(1 Bnltim .

N. B. — No dia 20, .sabia o paládio
norte-americano Annie and Lilly, em
lastro, com destino a West índios.

— O merendo do farinha do trigo está
calmo, com um deposito do (5-1.717 barri-
caso fecha aos seguintes preços:
Triestc 208000 a 218000
Richmond, do 1.» 19850O a 208000

» de 2" 108000
Bnllimoro, extra do l.«. 198-100 a 208000

» » do 2.«. 1.1Í8O0O a 178000
Montevidéu 158000 n 1(58000
Büonos-Ayres 158000 u 108000

Tolcgramnias

tara o « cnuzüino »

LpNDRÉSi 21 do Janeiro.
Café do Itiogood chamei lloatingeargoos

74/0 a 7(5 sh.
Dilo de Santos good avorogo lloating

enrgoes, 77 a 78/ pelas 112 libras.
5„/o Empréstimo brazileirodO:1875—92.
IIAVRE, 24 de Janeiro.
Mercado do calo muito calmo preços

com tendência a baixa.

ANVERS, 2-ltloJanoiro.
Transácçõos quasi nullas, preços no-'

mi unes.

LIVERPOOL, 24 do Janeiro. !
Marcado de algodão calmo.
Venderam-so liojc cerca de 10,000 far-

dos. Cota-se por libra:
Algodão de Santos fair 0 d. 1/2.
Dito de Pernambuco fair Cd. 11/10.
HAMBURGO, 24 do Janeiro.
Cafó do Rio real ordinàry, 73 fr. porlibra.
Dito do Santos good averago 78 pf.

por libra.

MARSELHA, 2l"do Janeiro.
Café" do Rio, firsl ordinàry, 90 fr. pelos-

50 kilos.

NOVA-YORK, 24 do Janeiro.
Morcado do cafó calmo; preços som-

alteração.
Café de Santos fair cargoes flofltinj.;.

10 3/4 a 17 conts.
Preço do oiro 1011/4.
Cambio sobro Londres 4S1 1/2.
PERNAMBUCO, 25 de Janeiro.
Seguiu hoje para o sul o paqueteda Royal Mnil.

(Agencia Havas).

Rondas Vlscaos.

Alfan-
dega.

Mesa Itecebe-
provincial iloria.

Dlu 2(1 118:0188181 2:035S0()9 3l':038ií02O<Doliiíü :i.HU::!ir,,v".:i rnWm$i 318:llBífG88Í
Id. 181T 2.78a;01üS01'J 145:400*121 2D4.800íí'602

Alfândega o »ro:'.a do liondas>-
l'AU'1'A SEMANAL

De 28 de Janeiro a 2 do Fevereiro
Café liom o kilo  513baixou 18 rs".
Fumo cm rolo bom o kilo 750 ¦» 50 rs.-

» » » ord. o kilo 550 » 50 rs.-
Aguardentecnnnnolitro 188 »¦ 12 rs-.

» cachaça 170 » 18 rs...

naclonuãs
ESTRADA DE PERRO D. PEDRO 11

Dia 25
Cafó
Fumo
Toucinho
Queijos
Diversos
Aguardente....

310.000 kilogs.-
10,906 »
7,317 »
4.950 »

46,414 »
2 pipas

CABOTAGEM

Do dia 20
Algodão 
Cal
Farinha
Fumo
Mel do fumo

2.01(5
90.000

5S3
700

C

kilogs,
litros.
saccos
kilo«s.
barris.

Café.

v

i-ívm'

Do Itabapoana .... 2G.80Í kilogs-

/



O CüUZI2I:EU>-"-:EUo do Janeiro,» 27 do Janeiro do 1878.
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BANCO
DO

Pliiflii
77 RUA PRIMEIRO DEMARCO 77
iüTORISÂDO POR DECRETO IMPERIAL N. 5,742

DK1G DE SETEMBRO DH1874
Capital do bnnco.... 12.000:000,*)000
Idem realisndo  1.885:2908000
Fundo do reserva... 212:800(1000
Recebo-se dinheiro om conta córronto

o a prazo lixo por letras, sendo o eólio
por conta do banco.

Desconta letras do thcsouro, des bnn-
cos o dn prnçn.-Emltto saquos indireclos, sobro Lon-
dros Pariz o Hamburgo.

Saca sobro o BANCO DE PORTUGAL
om Lisboa, sobro a CAIXA FILIAL do
mesmo no Porto, sobro ns ILHAS DA
MADEIRA o AÇORES, o sobro as so-
giiinles agencias no conlinenlo :
Albergaria Vellin. Lninogo.
Amnraiito. Loirin.
Anadin. Mcalhada.
Aveiro. Pcnnllcl.
Bareollos. Ponto do Lima.
Braga. Regoa.
Caminha. Solubal.
Caslollo Branco. Vnlonca.
Chnvos. Vinnm.
Coimbra. Villa do Conde.
Covilliã. Villa da Feira.
Évora. Villa Nova do Fa-
Faro, mnliciío.
Figueira. Villa-llcal.
Guimarães. Vizou.

cohpjuhua DE SEGUROS
CONTRA FOGO

CAPITAL
3,000,000 DK LIBRAS ESTERLINAS

COM AÜCTORISAÇÃO DO GOVERNO
Segura contra o risco do foco, casas,

fazendas o mercadorias de todas as cs-
pecies.

AGENTES NESTA CORTE
BRANDES KMHER & C.

60 RUA DA ALFÂNDEGA CO
PLACA

SAQUES
POR CONTA DO

BANCO MERCANTIL DE VIANNA
JOSÉ JOAQUIM COELHO & IRMÃO

COM ARMAZÉM DE MOLHADOS E COMMISSÕES

106 Rua do Rosário 106
Concedem cartas do credito, estabelecem mesadas e sacam

á vista e a qualquer prazo sobro o referido banco, suas caixas
íiliacs o agencias nas principaos cidades o villas abaixo designadas:

PORTUGAL •
Abrantcs. Coimbra. Mortola.
Alcobaça. Conra. Mirandola.
Aüjó. Covilliã. Miranda do Corvo.
Almeida. Elvas. Monto Mói- o Velho.
Amaranto. Eslromoz. Monção.
Anadin. Évora. Oliveira do Azamcis,
Arais do Vai do Vez. Fato. Ovar.
Aveiro. Fão. Ponatlol.
Barca. Folguoiras. Pinhol.
ilnrcellos. Figueira. l»0nlo do Lima.
Boja. Fundão. Portalogrc.
Braga. Gouvea. Porto.
Bragança. Guarda. Povoa do Lanlioso.
Cabeceiras do Basto. Guimarães. Povoa do Varzin.
Caminha. Lagoa. Regoa.
Carrazcilo do Monte Lagos. S. Pedro do Sul.
Negro. Lamego. Sabrosa.

CastcRo-Branco. Leiria. Santo Thyrso.
Castro Dáii-O. r^lsboa. Setúbal.
Celorico do Basto. Lixa. Silves.
Celorico da Beira. Marinha Grando. Tavira.
Chaves. Mcalhada. Thomar.
Chamusca. Molgaço. Tondclla.

Torres Novas.
Tortozondo.
Trancoso.
Valcaça.
Valpassos.
Vianna do Cas-

tollo.
Villa do Condo.
Villa da Foira.
Villa-Flôr.
Villa Nova da Cor-

voira.
Villa Nova do Fa-

malicão.
Villa Nova do Por-

timão.
Villa Pouca do

Aguiar.
Villa Real.
Villa Real do Santo

Antônio.
Vinhacs.
Visou.

ILHAS
FAYAL, MADEIRA, S. MIGUEL E TERCEIRA

I-IESPAjSÍHA
Bndajoz. Ferrol. Podron. Salamanca.
Bnrcellona. Guardiã. Pontearêos. Sevilha.
Cacoros. Madrid. Puento Cesuros. Tuy.
Cadiz. Orcnse. Pontcvcdra. Valença.
Coruna. Vigo.

ITÁLIA
J?. OFtESTFA.

39 RUA DO GENERAL CÂMARA 39
SACA SOBRE:

Spnda Flamini Roma
Banca Napoletana Napoli
Fratclli Du Frcsno Fironzo
Banca di Torino Torino
Banca Lombarda di depo-

sitio di. cti. Milano
Bnnca Vcncta di dopositio

cti. cti, Vonczia
Banca Vcneta di dopositio

di. cti. Padova
Bnrtholonioo Parodi & llli. Gênova
Fratclli Cavazza Bologna
Perti & Chinppo Livorno
Giovnnni Valsei- Mcssina
E Dilg & C. Cnlnnia
Banca Bergamnscn Bergaino
Tcodoro Giorgclti St C. Como
como também saca sobro todas
as outras cidades o villas do
Reino, á vista o 90 dias.,
Associação de Saneamento da

capital do Império
O exame gratuito das amas do leite

será feito pelos sócios abaixo declarados:
Dr. José do Góes, rua do S. José

n. 01, da 1 hora As 2 da tarde.
Dr. Leocadio Cordeiro, rua do Vis-

conde de ltaüna n. 93, das 8 íis 9 horas
da iiianlinn.

Dr. Antenor, rua de S. Monto n. 5S.
da 1 As 3 horas da tarde.

Dr. Carlos Costa, rua da Candelária
n. 17, das 2 As 4 horas da tardo.—O se-
cretario geral, Dr. C. El Souza Fer-
nandes. (•

ACTOS RELIGIOSOS

t

MÊÊÊk
Eí-Vf1 ¦*/*,*' tJIJU.UAÍ.IJiLU.JH 15 \\' 'li?

liilllll

Santa Casa da
Misericórdia

Os empregados das diversas
repartições da santa casa da Mi-
soricordia da corte, como toste-
munho do pezar pelo infausto
passamento do seu provedor, o
Oonsollioiro 2Saca-
rias do Gróos o Vas-
concollos, fazem celebrar
na egreja da Misericórdia, segun-
da-feira, 28 do corrente, áá 8
horas, uma missa pelo doscançò
eterno do sua alma; c convidam
aos parentes, amigos c collegas
do illustre finado para quo so
dignem de acompánhal-os nesta
prova do reconhecimento e ro-
ligião.
BtBSBBBSSK

m WÈÊÈ

O nosso oscriptorio encontra-se aberto cm dias úteis ató as 8
horas da noite, aos domingos e dias santificados ató as 3 horas da
tarde.

NITHBROHY
Amanhã, segunda-feira 23, celebrar-

80-lia uma missa As 81/2, na egrojn ma-
triz, por alma do i>. ítosa tio Ifon-
tos Soorcs, Io anniversario do seu
passamento ; para osso acto do caridade
são convidadas as pessoas amigas da
linnda.

t
O conselheiro .Toso- Joaquim Rodrigues

LppÒB o sons íilhofl. o coiiimoiulndor Luiz
Josó Joaquim Jtodrigiios Lopes o sou lllho
(aiisonlos), D. Victorio Lopes do Gomou-
soro o sons lllhos, ò Dr. Piiidohyba do
Mattos o suas irmãs, o Ernesto Oybrão,
ngradooom ás pessoas quoncoinpannnramao comilorio os rostos niortaes do sua
irmã o tia r». Mui-ia .lomjulna
tropos, o ns convida o aos seus pnren-toa pnra assistirem a missa quo polorepouso olorno da fallocidn. tem do colo-
brar-sò na ogreja do S. Francisco do1'auln, na segunda-feira, 28 do corrente,
ás 81/2 horas. (•
tanggHEBBCgeB mámmaxaaxesÊacasiBaa

EDITAES
PRAÇA

Pelo juiz do orphãosdaln vara, oscri-
vão Alvos Pcnna, vão íi praça no dia 1
do Fevereiro futuro, os utensílios do pa-daria da casa n. 180 da rua do Condo
d'Eu, bom como a mobília o movois da
mosma casa.

PRAÇA
No dia 30 do corrente moz, depois da

nudioncia do Exm. Sr. Dr. juiz de direito
da provodoriu, quo.tpra logar as 11 horas,
serão nrromntadas as 90/150 Avós dogran-
do prédio da rua Primeiro do Março n.84,
placa, com frenlo tambom para a rua do
Viscondo do Itaboraliy, portonconto ao
ospolio da finada D. Rosa Joaquina do
Oliveira Lima: a avaliação aclm-se no
cartório do escrivão Duquo-Estrado.

LEILQES
LINGÜIÇAS

AMANHAN
SEGUNDA-FEIKA, 28

COIIRENTE
As 11 horas

DO

55

D. Carolina do Mallos Vnsçoncollos,
seus lllhos o genro, o conselheiro João
Antônio dò Vnsçoncollos o o Dr. João
Antônio do Araújo Vasconccllos, fazem
colebrar na egreja de S. Francisco do
Paula, BOginula-foira, 28 do córronto, ãs-
í) horas, uma missa polo descanco eterno
da alma do sou prezado esposo, pai, sogro,
irmão o tio, o Consoiuolro Zaca-
rias tio Góes o Vnsçoncollos,
o convidam aos seus parentes o amigos
para assisjircm a esto acto de caridade e

| religião.

SILVA BRAGA
venderá em leilão

NO

TRAPICHE MAUÁ
230 latas com lingüiças, do ;"> o 10 kilos,

ns quacs serão vendidas cm lotes o
pelo melhor preço quo alcançarem, porconta de quem pertencer.

Mercado do eufó
MOVIMENTO NO MEZ DE JANEIRO DE 1878

Sacc. CO hils.
132.000
Vendas

7.817
43.809
6.175
3.421

8.692
2.331
0.358

618
2.158
8.055

6.731
4.541
1.205
5.759

730
13.720

iiTtgi
3.881
7.730
0.501
0.211

Dias Entradas
Kccon- Cabotn- E. doF.
cavo. gom. 1'. 2.*

1..... _. 4.877
732 888 4.578

1.231 1.510 4.717
1.307 2.068 0.827

218- 7.857
1.610 5.307

2.45!) 3.870 5 622
902 299 4.650
1.092 6.201

10..... Ü53 2.814 5.412
11 1.810 1.888 6.057
12 1122 83 7.670
13. .. 3.09-1
li'.'.'.'.'. 1.403 1.982 4Í765
15 1.207 4.705
10 530 2.127 4.229
17 1.309 2.215 5.100
18 1.555 8.949
19..... 1.099 5.121
20 958 6.179
21 1.549 5.574 6.680
22 913 1.620 6.016
23 1.151 1.089 5.631
21 1.014 1.002 4.915
25 1.485 -105 5.218

Total.. 27.677 29.001185.510
Id. 1877 20.085 29.791 121.209

100.880

Média diária... 7.688
Idom em 1877.. 6.813

Embarcaram-so desde o 1 de Janoiro:
Estados Unidos: Saccas

Mobile Bay 3.642 •
Indeterminados 79.851

 S3.496
Europa:

Hamburgo 1.350
Antuérpia 6.380
Havro..... 11.355
Bordous 7.106
Londres 0.085
Sou Ikampton 978
Lisboa 3.838

' Mediterrâneo:
Marselha 2.352
Oibráltar 4.370
Indeterminados 621

Differentos portos:
Pnni 1.050
Pernambuco 2.339
Rio da Praia 2.882
Maranhão 645
Indeterminados 4.810

37.092

7.810

— 11 812

Total 380.746
Em egual período do 1877.... 161.198

IMPORTAÇÃO
Aehaiu-s« om descargo

amanhã
ATRACADOS A TRAPICIIES

Barca norte-americana Lincoln, arribada
(ilha das Enxadas); deposita o carroga-
monto.

Brigue inglez Waterhcn, Livorpool (Ira-
picho da Saúdo), inJlammnvcis o carvão
para despacho.

Barca inmaxn Annc Marh, Londres (Ira-
picho Moss) ; cimento despachado.

JLugar poriúguèz Jovem Alberto, Porto
(trapiche dn Ordem); vários gêneros da
tabeliã 7, o para despachar feijão.

Brigue portuguez Berlhà, Porlo (doca dil
alfândega); vinhos e outros gêneros.

Patacho inglez Princess, Livorpool (trn-
picho DamiÜo); o despachos, vários
gêneros.Brigue nllcmão lledibig Lpool (trapiche
da Saúde); vnrios gêneros, o para dos-
pacho objectos para a estrada do ferro
da Leopoldina.

Brigue sueco Bore, Tarragona (doca
D. Pedro II); vinhos.

Vapor nacional America, Santos (trapi-
ene Ciclo); para o trapiche da Ordem,
fumo.

Barca portuguoza Minho (trapiche da
Saúde), vários gêneros.

NO ANCORADOURO DA DESCARGA

Barca inglcza lient. Cardiff; trilhos dos-
pachados.

Patacho norte-americano Abbie Clifford,
Nova-York; inllammaveis pnra o tra-
nicho Lazareto o para despacho (os-
topim).

Barca alleman Director Barron, Ham-
burgo; gêneros para o trapicho Damião.

Briguc-escunaallcmrio Annc, Hamburgo:
trapicho Damião; epara despacho, in-
flammnveis o outros gêneros.

Patacho allemão Adonis, Hamburgo;
para o trapicho Damião, o para despa-
cho, inflammavcis o outros generoso
doca Pedro 11.

Barca inglcza John Blach, Londres;
canos do barro, despachados.

Brigue allemão Margareth, Hamburgo;
pnra o trapicho Damião- e despacho, o
doca Pedro II.

Brigão inglez Solway, Tarragona; vinhos,
para despacho sobro agua.

Vapor inglez Humboldt, Londres o esca-
Ias; alfândega, despacho o trapiche dn
Saúdo.

Patacho italiano Gineral Gambiaso, Ge-
nova; feijão despachado o outros go-
neros.

Patacho norte-americano W. II. Keeneij,
Nova-York ; pinho' o outros gêneros,
para despacho o o kcrosono para o tra-
picho Lazareto.

Galera inglcza C. M. Davis, Londres;
canos do barro despachados o outros
objectos para a estrada* do forro da
Leopoldina.

Escuna norto-nmericana Allie Burnhan,
Pliiladclphia ; pinho o objectos para a
estradado ferro D. Pedro II.

Vapor inglez Donali, Livorpool; alfan-
dega, doca D. Pedro II o despacho.

Barca alleman Unhei Brasig, Antuérpia;
alfândega.

Brigue sueco Rio, Livorpool; inflamma-
veis para despacho.

Lugar inglez Atinou, Nova-York; kcro-
sono e outros inllammaveis para des-
pacho.

Vapor francez La Franco, Rio da Praia;
alfândega.

Barca inglcza Fairy Belle, Nova-York;'pinho 
e korosone despachado.

OENER0S DESPACHADOS E DESCARREGADOS
A GRANEL.

Briguo brasileiro Victoria, ilha do Sal;
sal (Saúde).

Patacho ingloz L. C. A., Cardiff; carvão
(Gamboa).

Briguo inglez Rosário, Liverpool; car-
vão (Gamboa).

Lugar portuguez Lima, Lisboa; sal
(quadro da carga).

Barca sueca Mina, Cadiz ; sal (quadro
da carga). '

Barca inglcza City of Cantou, Glnsgow,
canos do ferro, Ponta do Caju (S. CÍiris-
to vão).

Barca portuguoza Tentadora, ilha do
Sal; sal (Saúdo).

Galóra portuguoza America, Porlo, sal;
(quadro da carga).

Galera inglezn Trafalgar, Glasgow; ca-
jios de forro (Ponta do Cnjú).

Galóra ingloza Nebo, Glasgow, canos de
forro, Ponta do Caju (S. Christovão).

Vapor inglez Sandèrènghan, Cardiff;
carvão (ilha das Enxadas), o para a
doca Pedro II, 15 volumes (niachi-
nisino).

Barca norueguonso Messina, Cardiff;
carvão (Mucangué pequeno).

Barca austríaca Giobbe, Marselha; sal
(Saúdo).

Barca inglcza Carron, Now-Castlo (ilha
das Enxadas.)

, Barca sueca Sjofrohin, Cardiff (Mucanguô
pequeno); carvão.

Barca inglcza Ilero, Cardiff; carvão para
a oslrada de forro D. Pedro II (Gamboa).

Barca sueca Ilildur, Cardiff; dito idem
idem.

Galera portuguoza Saudade, Torto; sal
(Saúde).

Galóra inglcza Dolbadem Castle, Cardiff;
carvão do pedra para a estrada de ferro
D. Podro II (Gamboa).

Patacho ingloz llaven Grecnoch j carvão
(Gamboa).

Barca ingloza Perseverança, Pensacola ;
madoira (ilha dos Ratos).

Briguo allemão Beta, Cardiff; carvão
(ilha das Enxadas).

Patacho portuguez Lusitano, Porto; sal
. (quadro da carga).

Briguo ingloz George Greenoçk, carvão;
(Gamboa).

Lugar allemão Salier, Now-Castlc; car-
vão (Gamboa).

Escuna ingleza Ceres, Now-Castlo;
carvão (Ghichorraj.
NO ANCORADOURO DA PRAIA DO PEIXE

Patacho hollandoz Albertho, Uruguay;
xarquo.

Barca hcspanhola Premia, Bucnos-Ay-
res; xarquo.

Briguo bespanhol Chili, Buonos-Ayros;
xarquo.

Paládio bespanhol Timotheo I, Mente-
vidéu; xarquo.

Escuna alleman Amália, Buenos-Ayres;
xarquo.

Patacho bespanhol Jaymito, Montevidéu;
xarquo.

Suniaca hospanhola Dulcinêa, Montovi-
deu; xarque.

Barca hcspanhola Pepita, Montevidéu;
xarque.

Briguo nacional Thalma, Tui/ú; xarquo.
Patacho hespanhol Buenavcntura, Buo-

nos-Ayros; xarquo.
Briguo hespanhol Joven Miguel, Buenos-

Ayres; xarquo.
Brigue hollandcz Lanâbourn, S. Nicolas;

xarquo.
ÀRQUEAÇÕES

Briguo sueco Jens, Harlhcpool.
Patacho portuguez Florinda, Porto.

VISITA

Lugar sueco Betty, Hamburgo.
Patacho norte-americano Havana, Nova

York.
Barca norte-americana /. II. Chadndch,

Nova-York.

Manifestos
óenÍsròs nu estiva que vieram pulo vapor

VRANCE/.—LA KRANCE—
De Marselha

Agua do flor de laranja: 40 caixas a
Gaspar da Silva, 1 a Vaz do Oliveira
Mondes.—Aguns minemos: 5 caixas a
Vaz do Oliveira Mondes. —Amêndoas:
í) barris aDorocho St C—Azoile doco:
50 caixas a ordem, 20 a J. O. \. Mendes.
—Carnes ensaeadas: 1 caixa a May & C,
1 a J. F. Orligé &, O., 1 a A. J. Pinto:—
Licores: 17 caixas a Mourão Gomes, 15 a
Derocho & O.—Vernioiilh: 75 caixas a
Mourão &, Gomes.—Vinhos: 4 barris á
ordem, 50 caixas a Sauven & 0.

De Gênova
Carnes ensaeadas: 8 caixas a May St C,

2 a Fiórila <Sí Tavolora, 1 a F. II. Hcini,
1 a E. Bourival.—Castanhas: 20 caixas a
Ribeiro Barcollos.—Mauã: 9 caixas a E.
Cresta, 6 a Luiz Zignago.—Manteiga : 18
barris o 1 caixa a E. Cresta. — Massas:
500 caixas á ordem, 25 a V. Gustavino
& C— Queijos : 1 barris a F. Cresta, 4 a
Fiorita & Tavolara, 8 a L. Zignago.—Vi-
nho:5 cascos o 12 caixas ii ordem, 10 cai-
xas a F. Cresta.

De Nápoles
Figos seccos : 80 caixas á ordem, 8 a

G. Peluso.—Massas : 15 caixas a V. Po-
luso, 15 a Ei Duzardo, 11 a G. Poluso. 5 a
A. Bifam*.—Vinho: 17 quartolas o 7 caixas
a A. Bifaur, 20 a ordem.

De Gibraltar
Tamnras: 28 caixas a A. S.Levy.
GALERA INGLEZA— ASTItACANADE—DE

LIVERPOOL

Carvão : 1,790 toneladas a Companhia
do Gaz do Rio do Janeiro.

Foram retirados da alfa»*-
dògao trápibiiòsnò dlu So

Avelãs  3 caixas.
Azeito  3 » o 20 barris.
Batatas  100 »
Banha  30 barris.
Cerveja  50caixasc 50barricas
Carnes ensaeadas 36 . »
Docos  63 »
Farinha de milho 50 »
Legumes  40 »
Licor  35 »
Manteiga  22 »
Massas  1095 »
Peixe om salmoura 50 barris.
Dito om conserva 25 caixas.
Palitos  7 »
Queijos  8 »
Vinho  (500 caixas e 403 cascos.
Cevada.  100 barrieas.
Farinha de trigo. 1500 bar. o 2000 sacos.
Bacalhau 1000 caixas.
Agua mineral.... 51 cestos.

EXPORTAÇÃO
Kiiibarquos do café nos

dias 24 o S5
Saccas.

Mc. Kinnell & C. (Est. Unidos)... 1,639
E. Johnston St C. (dito) 1,411
Alborl & C. (Marselha) 830
L. Zignago (Mediterrâneo) 021
F. Souw.ori & C. (Marselha) 510
G. & Pradoz (dito) 503
Calogeras & C. (dito) 500
Tross Irmãos (Pornaiiibuco) 470
L SA&Girnrdot 450
J. Fry&C. (Estados-Unidos).... 300Phipps Irmãos & C. (dito) 300E. Ashworlh (Pernambuco).; 200
Diversos portos 514

Total  8,260

Desdo o 1» do mez  139,74(5
Em cgual período de 1877 101,193

Ei rMlmrcações despuoliadas no
dia SO de Janeiro do 1878

S. Tiiomak—Escuna americana Curtis
2'ilt.on, 246 tons., cqnsignalario J. M.
Wriglit & G., segue cm lastro,

MiiXiLLONES—Barca ingleza Lady Vere
de Vere, 1001 tons., coiisignalarios
Thonia/. lIiui;:on& G., seguo om lastro.— Galera americana Ijaurons, 821 tons.,
cbhsignalariO Companhia do Gaz, segue
em lastro.

Nova Orlêans—• Vapor inglez Gàssendi,
738 tons., consignatario N. Megaw c<
Ioulo, nào fechou o manifesto.

M.uískliia—Vapor francez La France,
2128 tons., còiísignatariòs E. J. Alberl
ir C, não fechou o manifesto.

Buenos-Ayres—Patacho hespanhol Hor-
tensia, 169 tons.,consignntarioSanchez
Roniagucra Filhos St C, soguo com
parto da carga com quo entrou.

Perxamuuco — Brigue nacional Isabel,
313 tons., consignatariós liondes d'01i-
voira &C;, mnnifostou vários gêneros.

Victoria o escalas — Vapor nacional
Alice, 23-2 tons., consignatariós Báptistn
& Lopes da Cosia, manifestou vários
gêneros.

Laguna—Patacho nacional Gentil La-
gúilènse, 117 tons., consignatariós Car-
rogai & Bastos, manifestou vários ge-neros.

Maceió—Lugar nacional Guarany, 190
tons., consignatariós Duarte Prado St
C, manifestou vários gêneros.

Despachos do cxportacQo
no dia 3G

Marselha—No vapor francez La France,
Monlandon Houldi & C, 514 saccas
café, no valor de 18:8111)040'; José Ro-
inaguora, 55 dilas dito, no valor de
1:8778700.

New Orleans-77No vapor ingloz Gas-
sendi, Norton Megaw ei Youle, 1073
saccas café, no valor de 30:117/1180.

Rio da Prata—Nó vapor inglez Coper-
nicus, Rocha Klacs, 15 caixas fumo,
no valor do 810,1(500.

resumo:
Café: 1.072 saccas  5(5:305,1920
Fumo : 15 caixas.  819JJ600

Total. 57:125/)520

Movimento do Porto
sÀiirbAS no dia 20

Montevidéu — Patacho hespanhol Ti-
moteo I, 142 tons., m. D. Pedro Ma-
ristairi, oiiuip. 9: c. lastro de pedra.

Asacaju'—Escuna Diamante, 164 tons.,
m. Antônio Miguel da Silva, cquip. 6:
c. vários gêneros.

Santos — Briguo italiano Ausonie Sou-
relle, 218 tons., m; Guisoppo d'Angelo,
oquip. 10: c. sal.

Campos — Sumaca Christina, 121 tons.,
m." Antônio Carlos Pereira dos Santos,
oquip. 8: c. vários gêneros.

Imuetiiu — Vapor Goulacat, 500 tons.,
comm. 1.° tononto Jorge Saturnino do
Monezos, oquip. 21; passag. Or. Fran-
cisco Bollo da Silva Cunha, Francisco
Josó Pinto Júnior, Manuel Josó d'A-
zovedo, Jorge d'Azevedo Pereira, Agos-
tinho Victor Pereira da Cunha, Alcxan-
dro Henrique, Josó Antônio da Silva,
Adolpho dos Santos Lima, Manuel Al-
vos Moura, Bernardo d'01ivcira Tava-
ros, Josó Ribeiro do Rozario o Silva,
João d'01ivoira Cunha, João Josó Bor-
nardes, Antônio Araújo Silva, João
Maria Navarro, Luiz Monteiro Lima,
Josó Dias Moita, Dr, Anlonio da
Cosia Júnior', Dr. José Anlonio OU-
voira Soabrn, D. ' Laiircntuia Fran-
cisca do Carvalho, Alfredo Henrique
Rocha Cardozo, Manuel Oliveira Soa-
lira; D. Maria do Carvalho, Antônio
Pereira da Cunha, Allonso José do
Oliveira, Podro d'Alméida Lima, José
Pereira do Sampaio, Joào Pedro; o
suisso Ilormann Marli; os italianos
Nicola Maria, Pascalli Nicolau, Josó
Benlapani.

Pksoa—Lancha SaníAnna, in

ENTRADAS NO DIA 26
Oardifp — 88 ds., Galera nòruoguonso

Tclifon, 1,201 tons., 111.0. Olsen, oquip;
21, carga carvão a estrada de forro
D. Pedro II.

Ilha no Maio—21 ds., Lugar sueco Svca
Goteborg, 507 tons., ni.Andorsoii, oquip.
7: carga sal a J. M. do Miranda Lcone.

Tarragona—72 ds. Briguo noruogiicnso
Syv Brodre, 235 tons., m. D. M. llcn-
rikson, oquip. 8, carga vinho a J. Al-
bort & C.

WasTERvióic—05 ds. Lugar inglez EcHtli
Mary, 228 tons., m. J. Nairn, oquip. 0,
carga madeira ã ordem.

Marselha pelo Rio da Prata—(5 ds. do
ultimo) Paquete francez La France,
comm. A. Rouaz, passags. os hespa-
nhòes Miguel Viaplana, Ramon'Giau;
os italianos Rossini Pavcsio, Madalina
Maria Torosa, 94 passags. do 3-* classu
mais 180 om transito.

Aii.vca.iu'—7ds. Barca portuguoza Luiza,
23S tons., in. Josó FcrnanderAlves,
cquip. 11, carga assucar a Manuel Fran-
cisco da Silva Novaos, passags. José
Maria da Silva; o portuguez Miguel da
Moita Maia.

Santos—18 lis., paquete nacional Ame-
rica, comm. capitão-tenento Araújo
Castro; passageiros Guilherme Au-
gusto Raposo, Tliiago Emmorick, Joào
Prat, EiigcniQ Guilherme Guiral, Pedro
Cândido do Oliveira Costa, Anlonio
Tcllcs, João Baptisla do Carvalho,
Oònstahtino Josó da Costa Aguiar,
D. Maria da Gloria, Berlim dos Reis,
Francisco Pereira da Gosta, sua mu-
llier o 5 filhos, Eugênio do Souza, José
do Lima Brandão, Augusto Branco,
Alexandre Christo, João do Castro, Es-
tovão Josó dos Santos, Braz Josó drs
Santos, Romão Simono, Manoel Ãyros
Marinho, 3 policiaes acompanhando 1
proso; os hcspnnhoos Antônio Villa-
rino Alves, João Carneiro Pascoal;
o africano liberto Ivo.

llio de S. João—1 d., hiato Três Irmãos,
45 tons., m. Josó Joaquim dos Santos,
equip. 6: carga café o madeira a Anto-
nio José Duarte & C.j passag. Arnaldo
Amador do Siqueira.

Laguna — 10 ds., hiato Laguncnse, 61
tons., m. Augusto Carneiro dos Santos,
equip. 0: carga farinha a Carregai &
Bustos.

Campos — 31 lis., vapor rebocador Aju-
dante, comm. Caotano Marques Corrêa,
trazendo a rotíòquo a barca Quinta,
para a companhia Fcrry para so òínprò-
gar na navegação entro a corto ò Ni-
Uioroy.

Avi-zos marítimos
VAPORES ESPERADOS

Bicmon (Lisb. o Bali.), Habsburg 27
Rio da Prata, Montevidéu  27
Portos do Sul, ifio de Janeiro  27
Rio da Prata, Iloogly  2!)
Liverpool, Lalanâe  80
Southampton (Lisb. Peru. Bali.) Neva 30
Santos, S. José  30
Havro,(Lisb,Pern.oBah.).ViíiedtíRio 30
Livorp*.(Lisb.rorn.o Bnhfa),Patagônia !)l
Hamburgo (Lisboa e Bahia), Bahia... 31

Ribeiro Pinto MaUiias,
carga sal.

Josó Ri-
equip. 13 :

VAPORES A SAHIR

S. Malheus.cascatas, Geres', (7 lis.)...
Marselha, La France (10 hs.)
Nova Orleans, Gàssendi, (9 hs.)
S. Malhcos o escalas, Alice (7 hs.)
Hamburgo (Bali. o Lisb.) Montevidéu
Portos do Sul, Rió-Grxtnâe, (10hs.)..
Sautos, America, (10 hs.) .'.
Bordous (Dak. e Lisl).),J/oofifZ,i/, (3 lis.
Portos do Norlo,fí*ípi)-ito-Saítfo,('lbs.
Nova-York, Donati
Portos do Sul; Gervantes, (12 hs.)...,

27' 27
, 27
. 28
. 29
, 29
. 80

1
1>>
3

7
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fBIHII i WÊ
IMPORTANTE

LEILÃO
DE

TERRENOS
no aprazível bairro de

SANTA ROSA
lluas da

Regeneração
Legislador

TO

íega
Barros

SABBADO, 2 DE FEVEREIRO
(dia sanctificado)

Ás 10 horas da manhan

EROSSEGNEUXrc rc

competentomonto auclorisndo
Venderá no dia e hora acima indicados,

grando porção do magníficos terrenos
promptos para odificar, livres c desem-
fmraçados do qualquer ônus.
Estos lerronos sorão vondidos a quem

mais dor.e maior lanço oflbrcccr.
Os Srs. compradores garan-

tirão sons lances com 20 0/„.

LEILÃO
DE

ISOXS E EXCELLEXT13S

MOVEIS
J 1 «
aulorisado por uma pessoa de sua

amisade que so retira para a
província da Bahia, apresen-
tara cm leilão, terça-feira 29
do corrente.

Em seu armazém'54 
RUA DE S. PEDRO 54

toda a sua collccção de moveis c
mais objectos que guarneciam a
sua residência no morro de Santa
Thoreza, que consta de:

Rico c harmônicos piano de II.
Horz.

Exccllenlc mobília de peroba
com encosto e assento de palhi-
nha, magníficos guarda prata c
vestidos.

Soberba mesa elástica c guar-
da-roúpas.

Lavatorios c loilletes com tam-
po de mármore, camas, marque-
zas, berços, íinoscryslacs, objec-
tos de porcellana, ricos melaes e
mais objectos que serão especiíi-
oadosno catalogo que será pu-
blioado no dia do leilão.

TLZ LEILÃO
D32

que guarnecom a residência do possoa
quo so rotira para a Europa

QUARTA FEIRA 30 DOC0RRENTE
As 11 HOIUS

| IIÜ12
(SOBRADO)

o catalogo será publicado nos
•jornaes (lodia.

TJE3M

MOBÍLIA DE SALÃO
e todos os ornamentos necessários.
Ditos para dormitórios

e gabinetes.
MOBÍLIA rARA SALA DE JANTAR

Cortinas, reposteiros, venezianas,
tapetes, esteiras, etc.;

f&pèlhÓs, gravuras, etc.; Loucas,
porcellanas o crystaes, etc, etc.

objectos de cosinlia c dispensa,'etc., etc.

FARÁ
UM IMPORTANTE LEILÃO

DE

TERRENOS
NO

ANDARAHY-GRANDE
CHÁCARA DENOMINADA DO

NESTE LEILÃO
serio vendidos a quem maior lance

offerccer

MAXW

Antecipação

AMARAL PIMENTA

ii DE TERRENOS
resto desta grande chácara, perfeitamente

divididos e todos
com 10 braças de fronte

cada um.

O LEILÃO
TÉttA LOGAR

Sabbado 2 de Feve-
rciro

(DIA SANCTIPICADO)

AO MEIO-DIA
A planta esláâ disposição dos Srs. pre-

tendentes, no escriptorio do annunciante

49 Rua da Quitanda 49

JL «I
FARÁ

mt

DE

GÊNEROS MOLHADOS
RICA ARMAÇÃO .

i;

UTENSÍLIOS
POR LIQUIDAÇÃO DE NEGOCIO*4 

RUA DO. GATTETE 4-
(ESQUINA D.V RUA DE SANTO AMAHO)

AMANHÃ
Segunda-feira 28 do corrente

AS 4 HORAS DA TARDE

TODOS OS GÊNEROS
suo de primeira qualidade o constam de

um bom sortimento.

TEM MAIS
uma rica armação, balcão, vidraças,

mesas do mármore, utensílios, objectos
de escriptorio, gaz, o ,

TRÁS PASSO DA CASA

FAZ

DE

unia partida de

111 MED
EM

CAIXAS
NOVO E DE BOA QUA-

LIDADE
Por ordem do" uma casa importadora

NO

TRAPICHE BASTOS
AMANHÃ

SEGUNDA-FEIRA, 28 DO CORRENTE
Ás 11 liox*as

Será vendida em lotos, porém nunca me-
noros de 50 caixas

O leilão será oftoctuado no mesmo tro-
pícho (Pi-ainha) á hora acima marcada.

compotontomonlo nuctorisado proco-
derú i\ venda, om publico

LEILÃO
Sabbado, ô do Fe-

vorelro
AO MEIO-DIA EM PONTO

(DIA SANCTIPICADO)
DA

CASA NOBRE
COM

EXCELLENTE E ESPAÇOSA

CHÁCARA
toda arborizada o ajardinada a capricho,
que pertenceu ao iinado coiumendador

SO Iffli TAVARES
28 Rua MarizeBarros 28

(antiga rua Nova do Imperador)
r>esoripo3,o do pro-

dlo
Sólidamcnto construído de pedra o cal,

madeiras do lei o bons alicerces.
r>lvls5o

12 quartos, 7 salas, dispensa e cosinlia
com Iodos os melhoramentos modernos.
Coolieiras o ca vallarloa

QUARTOS PARA CRIADOS E
JARDINEIRO

Magnífico banlxelro do
niarinoro com

CHUVEIRO

Jardim ã ingleza
feito com lodo o capricho e bom gosto,

com grande diversidade do plantas
raras.

Grando chácara, horta c gatlinhciro com
muita abundância d'ngua.

Tudo se acha cm perfeito estado do
conservação o limpoza, o os Srs. compra-
dores dosdo já çouorão fazer a sua npro-
ciação porquo so a vista, o bollo local o
o ar puro quo ali so respira, desafiam o
appctite do se possuir nquollc encanto.

Para qualquor informação dirijam-so
ao annunciante, rua do S. Pedro n. 74.

1 «10
tlz leila.©

NA

casa de dar dinheiro sobre pe-
nhores, do

Sr. A. GAHEM

4RUADALE0POLDINA4
(OANNO DA RUA DA I.AMPADOSA)

Toroa-feira 39 do ©or-
ronto

a's 10 1/2 IIORAS

IIA
neste importante leiláo

nicas jolas
do ouro, com o som brilhantes, relógios

do oiro o do prata, correntes, trancolins;
etc, brilhanlos o pedras preciosas;
prata em obra, etc, etc.

ESTÃO GARANTINDO
cautcllasjú vencidas o não resgatada?,

mas quo seus possuidores o poderãofazer até a hora do principiar o leilão.i no
FARÁ

a.

DE

ÜMA PHARMACIA
n RuadoThcophiio üttoni 72

PERTENCENTE A LI0.UIDAÇÀO

DE

JOÃO ELISIARI0 ANTUNES
Quinta-feira 31 do corrente

ÁS. 11 HORAS
Tom uma rica armação", balcões, vidra-

cas, balanças, moveis do consultório,
lustres do guz, vasilhame, drogas, etc.;
sondo tudo cruaiy novo.

TERRENOS Ml
NO APRASIVEL BAIRRO

1)0

Engenho Novo
IMPORTANTE

LEILÃO
Sabbado 2 de Fevereiro

próximo
(DIA SANTIFICADO)

ás 10 horas da manhã
Nos mesmos terrenos a 2 minutos da

estação do Engenho novo

21 RUA DO BARÃO DO BOM RETIRO 21
por conta e ordem do Illm. e Exm.

Sr. conselheiro

J. I. Dl (M JOBIM
conforme a planta levantada pelo dis-

tineto engenheiro

E. L. LINC1I
na qual se acham detalhados com preci-são os respectivos lotes e nomes das

ruas, cuja planta se achara A dispo-
sicão dos Srs. pretendentes no arma-
zeiu do annunciante,

62 Rua do Hospício 62

AVISOS HIARITIRIOS
" 

COMPAdE DES MESSAfiER

5 '¦'¦ "SkÍSÍiSSSSmÍiWwP

IES MARITW

AGENCIA.
52 Rua Primeiro de Março 52

1" ANDAR

Ml
conforme a auetorizaçào do mesmo
Exm. Sr. vendera no dia e hora acima
indicados grande porção de LOTES 1)K
TKHHKNOS, livres e desonibaraçados de
qualquer ônus, o que de melhor c mais
bonito até agora se ha vendido no saudável

ENGENHO-NOVO

Quem viu como eu ha pouco, toda a arca
que comprciiende a nova c por demais
esperançosa freguoiia do ENGENHO
NOVO, quando tudo era mato inculto, c
vô hoje um grande numero do construo-
çòes, melhoramentos que hoje ali se en-
contram, como estrada de ferro, bonds,
água encanada, gaz, cocheiras, boticas,
médicos c tudo de bom que se encontra na
Corte, nuo receia asseverar, a vista dos'
fados, que o ENGENHO NOVO e o logar
mais salubre, e confortável de todos os
arrabaldes do llio de Janeiro.

No dia do leilão partirá um trem cs-
pccial conduzindo os srs. compradores.

Os bilhetes de passagem principiarão
a ser distribuídos tres dias antes do leilão,
no escriptorio do annunciante.

Os compradores garantirão os seus
lances com 10 % no acto da arreraataçao.

Os terrenos serão vendidos a quem
mais der, por conta' do mesmo Exm.
senhor.

Este leilão, que não se cfíectuou no dia
29 de Dezembro, próximo passado, por
causa do mao tempo, effecluar-se-ha no
dia e hora acima indicados, quer chova
quer não.

Se chover, o leilão terà logar na va-
randa do palaccte próximo, c ã vista da
planta.

1 mm
LEILÃO

uma importante factura de mo-
veisdo mogno, cadeiras sin-
golas, ditas do balanço, sofás
austríacos o americanos.

j
auclorisado por

uma casa importadora, apresenta
em leilão, terça-feira 29 do cor-
rente, ás 11 lioras cm ponto, cm
seu armazém

54 RUA DE S. PEDRO 54
uma importante factura de mo-
veis do mogno, constando princi-
pálmonte do seguinte •

Rica mobília do mogno solido á
Francisco Io, cadeiras austríacas,
sofás, camas, cadeiras avulsas
com balanço, ditas do rodar para
escriptorio] ditas de xarão dou-
rado, ditas americanas do diversas
qualidades, ditas de criança, bor-
ço,,etc, o (ftio sora vendido sem
á minima reserva om preço:

O PAQUETE •

HOOGLY
eommandanto BAULE, da linha dirocta sahira para LISBOA, VIGO c BORDÉOS

tocando somente om DAKAU, no dia 1 do íevoroiro ús 3 horas da tarde.

O PAQUETE
SKNEGAL

eommandanto OROU, da linha circular, esperado do Bordóos o escalas até o dia
11 do fevereiro, saliirá para

Montevidéu e Buonos-Ayros
depois da indispensável demora.

M DA III DE ÍTÂBORAHYN
Para fretes, passagens e mais informações, tracta-so na agencia, e para carga

com o Sr. II. David, corretor da companhia, na

.5
(1° ANDAR,)

O agente, BERTOLINI.

.•íjÍív.V*:iBÜS'
..WSÈm*

ITAPEMIRIM, VICTORIA, SANCTA CRUZ
E S. MATHEUS

O PAQUETE A VAPOR

sahira no dia27 do corronto, ús 7 horas
da nYanhii; recebo carga para os portos
indicados ató á vespora da salada, polo
trapicho OJL.J3XO, entrada pelo boceo
do consulado, onde so tracta com Aflbnso;
passagens, na rua do S. Pedro n. 01,
sobrado.

. GRANDE REDUCÇÃO '

NOS

FRETES E PASSAGENS PARA

TODAS AS ESCALAS

TABELLA DAS PASSAGENS
1.» CLASSE

Do Rio de Janeiro a Itapomirim
e vice-versa  SOflOOO

Do Rio de Janeiro a Vicloria o
vice-versa  30S00O

Do Rio do Janeiro a S. Mnthous
o vice-versa  40,1000

miL.
PAQUETES BMZIIEIROS

SOGIÉTÊ GÉNÊRALE
de transportes marítimos á

vapeur

O PAQUETE A VAPOR FRANCEZ

I i ¦11A \WI ÍI I' m\ II I I li

-«»-

PORTOS DO NORTE
com escala pela

VICTORIA
0 PAQUETE A VAPOR

ISPI1IW-S1IIÍ
Sahira no dia 1 do Fevereiro ús 4

horas da tardo.
Rocobe carça o cncommondns sómonto

ató SI ao meio-dia.
Valores, no dia 1, ató 11 horas.

âBEÍSBm

PERNAMBUCO
Vai sahir om poucos dias o lúgro na-

cional

LÍVIA
Para carga, trala-so com M.F. da Silva

Novaes,
90 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 90

Commandante Rouaze, sahira hoje >
ús 10 horas da manhã para

Marselha, .
Barcellona,

Gênova,
Nápoles.

Para fretes, passagons e mais infor
inações, trata-so com os consignatarios

E. J. ALBERT & C.
34 Rua da Alfândega 34

COMPANHIA
DE NAVEGAÇÃO PAULISTA

SANTOS
O paquoto a vapor AME-

iliCA sahira no dia 30 do
corrente, ús 10 horas da ma-

nhã. Recebo carga todos 03 dias polo tra-
piche da Companhia. Entrada polo beceo
do Cleto.

N. B.—Os fretes sorão pagos no acto
da entrega dos conhecimentos sem dis-
tineção do pessoa.

ÊÈL*
oBBBSBD

ITAPEMIRIM, PIUMAJ VICTORIA, SANTA-CíiliZ
E S. Üí

O VAPOR

sahira sogunda-loira, 28, ús 7 horas da
manhã; recebo cargas para todos os por-
tos ató sabbado, 26, pelo trapicho MauA,
ondo so tracta com Cancio. Passagons o
óncommondas ató domingo, na rua do
S. Bento 43 o '15 o a bordo na hora dn.
partida.

N. B.—Oh preços do passagous o car-
gas suo os mesmos por quanto outros
façam. (•

/
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O OÜUZKIIiO—Hio de Janeiro, 2? de Janeiro de 1878.

LINHA DE PAQUETES ALLEMANS
ENTRB

Hamburgo o a America
do Sul

O PAQUETE

IIE1I
esperado do sul hojo, sahirá no

dia 2!) do corronto para

Bahia,
S, Vicente,

Lisboa e
Hamburgo.

LISBOA
Preço das passagons do 3» clnsse,80S000.
A conducção para bordo dos Sr», pas-

eagelroscom assuusbagagcn», opor conta
da companhia.

Para fretes, passagons o mais informa-
tõos com os

CONSIGNATARIOS

38 RÜA DQ GENERAL CÂMARA 38

__É_-
NORDDEÜTSCIIER LLOYD DE

BllEMEN

O 1PAQXJETJ3

jínnnjipp
IHDúuui lü

esperado do Bromon e escala» no.jiá
sahirA depois du indispensável demora
para

Montevidéu e Buenos-
Àyres

GRANDE REDUCÇÃO
NOS

PREÇOS DAS PASSAGENS

Estos paquotes tcom módico n bordo
Recebem carga no trapicho da Ordem;

trata-so com Cancio Filho, no trapicho
Silvino.

Para passagons e mais informações
cornos

AG_NT_Ü
Brandes Kramer & C.

60 _Dâ U AlHHDSGi 60
N. D.— A conducção dos passagoiros

para boivlo ó por conta da companhia""PORTO 
POR LiSBDA-

O lugar portuguez Afart'a
Clauãina sahirá ató o dia 30

ido corrento; para carga trac-
ta-se com Josó Antônio Gonçalves Santos,
na rua da Alfândega n. 2. (•

vS_?_2rj_3_?

IGÜAPE 13 OANANEA,
O hiato M.uuo está recobon-

-¦iSSyr -- Ciiroi pola ponto Auxiliar,
^i_SEi'ondo so entenderão com Mon-

toiw, ou na rua do Ouvidor n. 1.

ma
MLENCIA DE JDAQ&lK JOSÉ COELHO

BARROZO
Aviso-se a toios os devedores do dilo

Sarrozo para mandarem pagar sous de-
Wlos a rua ths Rosaria n. 112, ou tra--•vossa do Oommoroio n, 15, únicos com-
apetentos pnra «ase recebimento.

Assim lambem irõgá-so nos credores•dn referida ihassii iprora mandarem en-'tregar suas comia» ou títulos na mesmarrua do Ròswrao n. íliliJ.

Inquilino <desajf arecido ha 9
mezes

Pede-se ao Sr., que oecupou um com-modo A rua Formosa n. 151, o favor <lo•vir tirar no praa© .doilires dias, os obj«c-tos quo deixou, no contrario serão os•meamos -vendidas pota pagamento dosAlugueis. {•

Fo|»cis do ca&nituiiio e dispensas
Hnita-so dolleir com «romptidno, lo-• *vando pelo fcinbalfou 10fí0l)0; no morro da-j-Joiíia n, 10, e rua Ja I,(ipa n. G.1

;* VENDE-SE 
~

na niellw-localidade de S. ¦¦ Christoviío,
unia boa casa assobradada, nova. comuma vistn encantadora par» todos o»lados, com con;modos para faini/in rogu-
lar, água encai.-ada, banheiro, jardim'gramado ú ítiglhziil nn rua do «peíal
Argolo n. 8, com íondições ymmQéaamm o com orador.para

PROFESSORA
Uma sonliora com perfeito conheci-

mento das línguas francoza, inglcza, ita-
liana o porlugucza, propòc-se a leccio-
nal-as ale ao niicriciçoamcnto. Lecciona
egualmcntc piano e iionlados. Para in-
formações rua dos Ourives 55, Io andar,
escriptorio. ("

SABONETE
1)K

0 HffRtt
ü

TRA I III
ESPECIFICO PARA COMBATER AS

MOLÉSTIAS DE PELLE
O único agente thorapoutico capaz dé

debollar com segurança ns moles! in» eu ta-
nens, ó incontostavolmento o produeto de
uma planta indígena conhecida polo
nomo do arnroba, o qual, associado 'ao
alcatrão, cm fórum do sabonete, consti-
tuo a melhor medicina e do mais fácil
applirtição; podendo-so nflnnçar quo a
sua acção anti-herpetica ó tão promptamio basta o sou uso por alguns dias paradissipar as moléstias as innis rebelde»,
como »ejam: n sarna a empigem, a tinha
• todas as espécie» do dartros.

Deposito na pharmncia o drogaria do
Gnlduto Fernandes da Silva, ú rua dos
Droguistns n..')!.

Vendo-so no Rio do Janeiro, rua da
Quitanda n, 107.

GIORNALI DTTALIA
LOIUBAERTS & C.
S'incaricano dei serviziò d'ogni pu-

lilicazione periódica d'ltalia o il"altro
quahiasi slalo dT.iiropa, garantindo Ia
regolareed integra rimçssaâci niinicri ai
domicilio dcgl' abbonati.

l.'inscrizione é aperta per Tanno 1878.
Dielro richiesla, s'invicr.1 un catalogo

annoverando i giornali esleri piü impor-
tanli.

7 Ilua do.s Ouilvos 7

Acha-se organisadn com o compotonto possonl o correspondentes n empreza
d'csto pOriodlcoi rognndo-so nos Srs. assignantos, quo so oncarrogaram do algu-
mas listas, o obséquio do envial-as ato :il do corronto, ao nosso oscriptorio, rua
do General Cnmnra n. 2WJ, sobrado, das 11 As 3 horas nos dia» uloi», para a
regular publicação do 1» numero oin 2 do próximo moz.

O PROJPJElIl-TAItlO

M. ROMÃO PEREIRA

WT™ *' I rPA wm

LABORATÓRIO ESPECIAL
DE

H0M(E0PATB_A PURA
5G RUA DE S. J0SE

(ANTIGO 58)

56

BÔTICAS tanto cm tinturas como om glóbulos, existem
sempre promptas.

A PRATICA por um pae a seus lilhos. cm 2 grossos vois.,
ó indispensável ns pessoas quo curam pela hoimeopathiii.

O CONSULTOR das famílias, em 1 vol., coniquanto ro-
sumido, ó muito útil devido a maneira por quo so ncha quo.-domado.

taftlü «un,,
134 Rua do Rosário 134

(UM FniCNTU A DK oosv-M.vr.K dias)

Instrueção primaria, secundaria,
superior c commercial

Prepara nlluinnos para o; exames na
Inslrucçao Publica, Escolas 1'olylcclini-
ca, Militar e da Marinha, Imperial Col-
legio I). Pedro II e para a vida com-
mcrcial.

Recebo alumnos externos o internos
(sondo esles enviados ao Collcgio Paixão
em Petropolis.)

Sondo pagas ns prestações, por trimes-
Ire, adiantadas; vigora a seguinte laliella,
podendo o trimestre começar em qual-
quer dia:

só matéria  25«00O
matérias  50JJOOO

lõflOOO
lOOfiOOO
125S0O0

<> ldOjíÓOO
1500000

Nas aulas de matliomalica o preço será,
á razão de uma só 10$; ilo duas Ú>$ c do
Ires 20$ por mez.

O Kxteinalo Jnsper continua como sem-
pro a receber, sem remuneração alguma, a.ijuteg ar8
os lilhos de pais reconhecidamente po- B.. 

¦ .,+. '
bres, não julgando-se, por este motivo, »limilil°.
nuctorizado a publicar ao mundo sua po- Lnommorl,breza.

COM 21 ANNOS do oxistoncia d'osto cstnboleciiii»"
estii provada a eflicacia de seus medicamentos a cu>
ração ossisto constantemente o seu proprietário

JltO,
prepa-

JOÃO PINHEIRO DE MACALIli^ BASTOS
x. ii. Os pedidos dovóm ser

proprietário do" ostabol^cimoato
do lo <>/«

dirigidos por cscriplo ao
o gosnrão do abaliinonlo

k\
59

ETBATOS
A 3#000

A r>TJ5_IA.
TRABALHO GARANTIDO

IA DE GONÇALVES DIAS 59

Ililin
L05IBAERTS f (!.

Se cliargcnt da service de toute publi-cation periodique de Franco ou antros
piys d Kuropc, rópondant de Ia remise
regulièro et iiilegrale de tons les numero}
à ses abonnés, tant de Hio commc d
rintorieur.

L'inscriplion est ouvcrle pour 1'
nóc 1878.

Un catalogue menlionnant les jourétrangors les plus importanls est." ij^$conlre demande. .«resso

MATERNIDADE
DIRIGIDA FOR

MME MARGUERITE
PARTEIHA

Rocoboin-so pensionistas, li-
vres o escravas, o altondo-so a;
chamados a qualquer hora do,
dia ou da noito.
V RÜADB GONÇALVES DIAS 3

LEMBRANÇA
BARATEZA SEM ÉGUA L

8 A! AKGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 8 A
NOVO ARMARINHO

DE

Guilherme Henrique. da Fonseca
Variado sortimonto de roupas brancas

para homem, senhora c criança.
Perfumarias especiaes dos" melhores

fabricantes.
Leques, carteiras, álbuns para retratos.
Fnxovaos, o que ha do ultimo goslo

para liaptizndo.
Gravatas da ultima moda, fitas, rondas

e botões.
Bordados, bengalas, chicotes c

brinquedos'
o um variadissimo sorlimento de niiu-

ilezas de
A-MARINHO

Vor para orôr' 
B A I.AUG0 DE s! FUANCISCO DE PAELA 8 A
Acha-se á venda nns livrarias dos so-

>
rua da Quitanda n. 00.

rua do Ouvidor n. 03.
Gnrnier, rua do Ouvidor n. 09.

CHRESTOMATIHA CLÁSSICA

LIEGUA PORTÜGUEZA
EPITOME

dos principaés gêneros do discurso pro-
snteo, colligido o coordenado

PEI.0

1. AMO MARIA CHAVES E MELLO
das classos de

11II 1)1 PAIS
.losi i jyE seixas MAGA.TAIÃES ccjivldn os Srs. visitantes da

próxima fjxposicão do Paris a visitarem o sou estabelecimento do malas o
Iodos os arl!g08 Qo vingom, certos do que onconlrpo-no uni complútb o esplendido
sortimc nt0 utíSS(.,s artigos do seu ncgoiio, Iraneozes, inglezes, americanos e na-
cionne a» 0 (jUC jia tj0 melhor, maiíi soltdo, do mais gosto o por preços taes
(1"° / issegiira nilo ter competidor.

Dcsojoso do bem servir nos vens rroguezes, resolveu inaugurar hojo limaoxr .osiçílo do todos os produetos, do ^ua fabrica o artigos do sou negocio (ox-P° diçito quo será encerrada apc/ias ?reju inaugurada a de Paris),
i Cuidado! E' esta a primeiva 'flasa desto gênero do negocio, o a única que

.em adquirido medalhas nas grandes cxposiçõos universaes.
E ainda mais cuidnddo l A 'casa é na

M-

7 ¦ UA DOS 0U3IV t& 7

64 Rua d@ Gonçalves Dias 64
MESMO XO ÍMNTÒ DOS B0NDS DE BOTAFOGO

O Dn. Josfe JIauiiicio Nunes ;
Gaiicia ó encontrado íidisposi-;
ção dos sous amigos no sobra-
do da rua dos Ourives n. íí, cm
fronto no Instituto Vncoinico, o
nno mais na rua do S. Josó '
n.79.

Í^^^@l^iS^^
O dr. Almciaa Goai-

nno, tendo freqüentado diver-
sos hospilaes na Kuropa, o feito
o serviço do interno no hospital
do S. Luiz (em Paris-.), ondo so ;dedicou ao estudo o linlamcnto
das molcstias vehèròasj sypniu-
ticas c da pollo, podo ser procu-
rado A miA da Quitanda n. 129,
da lasShoras da tarde.

para uso especial das classos de grani-
matica e rètfibricn, o em gorai pnra queíii
desejar conhecer os diversos cslylos no
idioma vernáculo.

Esta obra ostá adoplada na esçliola
normal.

Vendo-so também, com abatimento;
em ea?n do editor, na rua da Quitanda
n. 57;

11 GAIA NATÜRÂl
DK

[\WÊÊÊÊ mm

ebroniens e recentes, floi
etc, curadas radicaíinc
sem dor nom rocolbim
do üorton; unicanioi
Raspai 1, rua da Asse

.«R,lBancosfc«ta.,
Jtcoin Ires dia»),

ínto, tpelo (.ipiaío
i4o um phàr.hiafia«flitóa n. 78.

Alfandeg.' Airia€ôrte
Como ó quo so n

da saude deposite
barca nortuguflza
mais alguns do 1''
gonorõs nacional
'junsi vazia, e nV

É um escondi

flmdíi pra-a o ir apéílio£ o cárregnnionrto -da
Minho, -do Po-j-to, o._irpool, e para e «rdom

nn desiaaliados Itmtíém
>CK.S.
6o!.!!

LOMBAERTS & C.
Se encarçan dcl servicio de toda c qual-

quicr publicacion periódica da Espaiia o
outros estados tio Kuropa, responsahili-
sando-se por Ia entrega regular y integral
de los números «n casa de sus suscripto-
res. asi en Ia «Mc como en ei interior.

Se baila afoierta Ia suscripeion para ei
afio de 1878.

Um cataloeo -mencionando Ias publica-
cioncs periódicas mas importantes dei es-
trangero, sei* enviada a quien lo pediere.

1 RUA D03 OURIVES 7

CONFEITARIA
DA

GENTIL PASTORA

1114

FIWJ E PAPEI
PA.' i\ 'GIGÀKROS

vende-«K) do 1 Ma«,as qualidades mialáüer
porçSo, som, wiiipetidoren-i preJrs;:Vahetojb botambre n. 7li 1], «asá espècÍRldo ar%.)3 i iam fabricas de .cigarros

30r rua da Carioca, 50
porf Terdadoiros cabellos, o que so podotèr do ítiolhor a 0<f Sfl Ujff ato lüW,opar

P| — ltuq da Carioca n. 80?

í(|i (I
Feita de mm só vegetal, «ira, sem

dii ita nem resguardo, as seguiates moles-
tias l: . .

I >yspepsitt,
G astrite,
M 

'aos arrüttos,
Ei ijòo do'cslomago,
llc 'ca ansar^osa,
Di jestòcs iÜiíTiccís,
Ind igestòcs,
Dòr es <5o :cabe(!a, prov>?aientc 'úo .«bAo

estado da «stomago,
Fasti 

"o,

Voiin twajòos,
Vomi tesüilliosos,
Palpil. v§ho 'nervosa ôoxoraçllí»,
Colicas ' «•contracçôcs 'Utetínms,

; iiiUestinacs-, 'quacaquer que

_í_35_*lfe W

mujVy*}j[r__B I í>\l _H________|

prIoi

DE PO-RTLAWD
Fornoce-se por conlrnctos, o vondo-soom qualquer porção, niandando-soa rntal-quer destino; na rua 1» do Marco ir. 17.a° andar. ' ,;

: £ . CAPOEIRA ,;
E

GOKís'
No deposito a rua do Sonhor dos Pas-

TnnJJ' ven(i?-H0 '«ais barato do queem .qualquer outra cosa, por ser o pro-pnetario o próprio fabricante.

Colicas
sejam,

Dores prSoluços
Diarrlièas

josgastricos,
Febres int
A tintura

gada, com o
qualquer dor
volante, que n
orgânica.

Pude ser emj
a qualquer hora,
stancias, sempre qo seu emprego, cm
sem receio de prodSão lilo proiuptos

ífluzidasporgazefetintestinaos,
^^ovilldos'ao, eáWmago;
\ jprovenisiiles^e dussarran-

lamittontos.
wjgotall '(íiiatíana é empre-
«liais feliz resujlado, em'tallorna, oxier («ja fixa ou

n fio-dopeiida da-aima causa
wcg«*Ia com segurança
cem.quaosq uercirciun-•nro*oe julga r .-íeecssario

fl%3 maic rouaKenor,
-iir mal. ílgum.
eecactrao auliiiiinüos os

eíleitos deste maravi.
que ninguém devera
sempre a mão para as
quo se 'apresentam 

quesperam.
Cada vidro 6 acompai, 'Aad

dircclorio ení portuguez.

'Biiíti» in edícamoüto,
Üs*;x; ir de e ior

liías ^ruiie*,
iiimw ,*f)

arai o.
üffiC/f

121 CAMPO DA ACCLAMAÇÃO 121
MANOEL DUARTE DA COMA GUIMARÃES

Esta confeitaria,. quo dista apenas
poucos passos da Estrada do Ferro dt
D. Pedro II, torna-se recommondavol ao
respeitável publico, pelo grivíido o variado
sortimento qno tem do i«dos os artigos
referentes a esto ramo de n?(?'oeio. O pro-

riotnrio alóm de ser profissional, tem a
onga pratica do mais de trinta annos,

tendo por isso invenções suas de muitos
objectos que se não encontram no mor-
cado. Garanto, portanto, aos sous fro-
giíózéa e amigos, qno o honrarem com ns
suas encommendas, quo serão fielmente
satisfeitos, não só emquanto A limpeza e
assoio, mas ainda em promptidão o modi-
cidade dos preços; e tom consciência que
ninguém mollior os podorA sorrir; por-
que manda .v!r do estrangeiro dirêclã-
monto, e lia pva.;ft compra tuao a dinheiro,
porquo dispõe de todos os. elementos pro-
prios pnra o bom desempenho do sons
compromissos. Convida, portanto aos
sous numerosos freguezes e amigos a
visitar o seu estabelecimento, aonde en-
contrnrão, além de tudo o que levo dito,
ns especialidades seguintes: vinho fine
do Porto, próprio para'convalescoii!es;
geléa de gallinha; do mão do vilella;
licores finos dos melhores autores, etc,
etc, e ninda uma sala própria parados-nançar o saborear n que lhes hom convier

mi
CASA M SAUDE

SANTA THEREZA
DOS DRS.

CUNHA PINTO EÍÓMEÔ
DE AZRVEDO

Eúo ostabolccimonlo, actual-
m?nto reformado o melhorado,
recobo doentes do todas as elas-
ses sociaos. O Dr. Cunha Pinto

ft nollo rozido para melhor ntton-
, deras necessidades dos doentes.

98 nuA do üiÀciíuBLÒ 08

ELOGIO HISTÓRICO
DE

JOSÉ BONIFÁCIO DE AKDHADA E ML\A _
Lido na sessão publica da Academia

Roal das Sciencias de Lisboa, o agora
amplamente nnnotailo por Latino Coelho,
ílSÜUÜ.

83 Rua Sete de Setembro 8 3

Saint-Galmier
Esta água é a melhor e a mais gniroza

le todas as ngutts mineraos ntó hoje oo-
nhecidp.s. Tomadas nas horas da refeição,
quer simplos, quor misturadas com vinho,
promove o nppetite e facilita a digestão.
_' ossoncialmonto útil ás pessoas débeis-
3 quo soffrem do estômago.

Possuo osta agita, *m elevado grí.o,.
todas as virtudes das melhores águas ga-
:ozas.

A água de Saint-Galmier^ ven-
de-se no único deposito, rua Seto-
de Setembro n. 14, drogaria
André do Oliveira.
Uma carxa com 50 garrafas
12 garrafas.. >¦••••••»

228000
00000

FUNDADA EM 18G0
E' a mais baratoira desta capital.

U RUA DA QUITANDA U

&£»® *__
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NITBEROY
O Moreira tom sempro um completo

sortimento do louça, porcollnnas e crys-
taes, lanto om apparelhos parn jantar ü
almoço, como poças avulso, liíialméilto
em barro, isso ciilào nüo falemos, tonho
o quo ha do ninis cliiquo, como sejam la-
lhas com ou sem torneira, filtros, talhi-.
nhas, moringas, quartinhas, copos, ele.
Não vos enganeis nn casa, ó om fronto
aos bilhares do Sr. Ltivignnss à rua dò
Visconde do Uruguay n. 2U0. (.

«li 11
fuzeni

3L de

!p At

BOM EMPREGO DR DINHEIRO
Continuã-sò a vender terrenos no pit-toresco bairro da ViUn Izabol, por preçoinferior a qualquer outro logar na mesma

distancia da cidade. Para vêr, na pro-
pia loca lidado aondo jA existem inais.de
SOO casas, o para 1 ratar no oscriptorio da
companhia Villa Izabol das 11 horas ao
moio dia.. .

A salubridade do logar attestado por
distiitctos módicos o" por numerosos habi-
tantos, tem contribuído para quo não

. exista cnsn'8 para alugar, apozar da grando
Jfcdilicnçuo qi.'í> tem havido, superior a 100

[m I ca sas em um aiíno. Contra factos não ha
ÍMar&ujncntos.

'ao 
gallode oiro

3 E 8 RUA DA QUITANDA 3 E |'Manuel flonies da Silva Ferreiraks-
senta encanamentos o apparelhos )>nra
gaz, com perfeição o commodo preço; í[èm
som pro pessoal sulliciento o habilitado
para fazer qualquer trabalho de sua nrto;
tem um grando sortimento do canos do
ferro, chumbo o metal, lustres, aran-
dollas o tudo quanto pertenço a este ramo
cie negocio; assim como lustres depor-
cellana para gabinoto,liguras para jardim
e para entradas, o quo tudo Vende o as-
senta por preço muito razoável, o incum-
be-so do obras novas o dugniéntòs; na
rua da Quitanda n. 3 o 8.

CASA DO GALLO

Os obai-ítQ assignados,
publico que, tendo cm'Dezembro, 

próximo passado úb-
«olvido do eommuiii accordo e
amigavelmcnlo a sociedade que
ncsla cidade gyrava sob a fírnja
de Domingos Randolpho For-
rcira dos Santos & C, reli-
rou-se d'ella o sócio Josó Al-
ves, pngo e satisfeito de seu
capital o lucros, ficando todo
o activo o passivo a cargo dò
sócio D. II. Ferreira dos Santos,
tudo do conformidade com a
escriptura de dissolução regis-
trada na Junta Commercial da
Corte. Parahyba do Sul, 18 de
Janeiro de 1878. —Domingos
Randolpho Ferreira dos $MJ
tos.—José Alves. ' ['

1

i
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àLÜGA-SlC 

o sobrado da rua do Ro-
zendo n. «3, com gaz, água o oxcol-
tos accomniodaeõos ; a chavo osta na

vonda do canto, o para tratar na rua da
Quitanda u. IM

ALUGA«SEi 
om casa do família, uni

comtuoilo indopendonto o serviço so a
moços sócegados; na rua do Hospício
11. 157, placa.

ALUO 
A-M E o bonito palacoto da lndoira

da Gloria 11.4. com grandos accommo-
daçõos paru fumilia dolratamonto; para
tratar ua ruu dg Quitanda n. 143.

LUQA-Slil,a'oasa o chácara da rua do
Barão do Uapagipo n. 51; a chave

eatá na casa iuu.uma,opara tratar na rua
da Quitanda u. 113.

AI,UUÃ~sk 
i't família do tratamento o

chalot da travossa de S. Salvador
11. ai, (Engenho-Volho); as chaves estuo
na venda, canto da rua llnddock Lobo. (•

LUGAM-yÍíõ"l.»o 2.» andares da casa
da rua da Carioca n.»ao com oxcclloii-

tos coinmodos, ngua o gaz cm toda a casa.
Para tratar, na rua do Ouvidor i>.° w. —
Ao Doijntlor.

ALUGA-Slí 
na rua do Ouvidor n.° 83 o

2.° andar do íronto para pessoa do
tralamcnto, com esteiras, gaz o alguns
moveis ou som elles. Tratn-so na loja.

FiUGA-Sli uma boa caza comjiiiuitos
conmioilos pnra família; ngua o gaz.
1 da Priiicozn Imperial 11. l'J; a chave

eslá na caza n. 17.

(lANDIDO 
VallO, morador 110 Rio Claro,

j provindo do R. Paulo, participa a
osta praça o a todos os sons frbguosjoà
qtio, adinitlindo para seus sócios os
Srs. Joaquim Alves da Silva o Jqaqtljm
GohçalVoB Vallo, formou uma Hociediulo
sob 11 lirma dó Cândido Valle & C, mio
terá por fim o çommorcio do fazendas,
fdrragons o miudezas na mesma cidade,
conforme o contracto registrado na Junta
Commercial desta Côríò.

Itio do Janoiro, 27 do Janeiro de 1878.

VENDE-SE 
o prédio 11. !) da rua do

Infante (Oatlcto); para ver a niesntn,
a cliavo está no n. 11, o para tratar, rua
do llospicio u. 37, 1» andar.

VENDEM-SE 
110 doposilo do omnlos

do Josó Polônio na praça da Consti-
tuiçãon. :)1. banheiros a 458 cada um.

IIAS PASSA-SE uma boa casa, própria
para qualquer negocio, com armação

o tracto pí>r cinco nnnos; para ver o tra-
ctar na run do Condo d'Eu 11.123 K.

CIGARROS 
AMERICANOS DO SUL

oxollonto fumo desiludo, papel branco
de seda ; praça do D. Pedro 1111.11, canto
da raa Sete do Sombro,

OS 
ABAIXO assignados participam a

esta praça quo compraram o activo da
casa depositária das machinna do costura
do The llowo Mnciiiiu & C, sita á rua
da Quitanda n. 00, girando do hora cin
dláhlo sob a imito de Mello & Abreu, 11-
canelo os aniiiiticiànlòs como únicos
ngóntòs da mesma companhia.—José Pi-
monta o Mello.—Arthur Marques de
Abreu. ('

O 
ABAIXO assignado procurador da

companhia Tho llowo Maehino & C,
cominünlca a estu praça e a quem con-
vier, uno vendeu o activo da casa doposi-
laria ua mesma companhia do machinas
do costura sita 11 rua da Quitanda
n. UO, livro o desombarnçada do qualquer
ônus. Rio do Janeiro, 20 de Janeiro
do 1878.—Thomas IléUleship. {'

r v POR MISZ. — Enslna-so a ler, os-
if/crevor, contar, graminatica portu-

guozn, gcographia, escripturação mor-
cantil, historia, desenho, inglez, francez,
hespanhol, italiano, latim: dá-so tudo,
livros, papol. ponnas, etc.; na rua do
llospicio 11. 271.

I17UMO Worvick, cin pacotes do 100
n grammas. Praça do D. Pedro 2' 11.11,

canto da rua Solo do Sotoinhro.
Fazoin-K0 ns vantngons possíveis n'oslo

ostaliolociniento. __

I"7ÜMO 
do Minas, picado o doslindo para' cigarros, etc.; papol do diversas (pia-

lidiulüí), baía o fabrico; praça do D. Po-
dro 1111.11, canto da rua Solo do Sotont-
bro.
nUMORio-Novo.om lntinhnsdo 100,200

V o 400 grammas solto. Praça do D, Po-
dro 2° 11.11, cnnto da run Solo do Sotom-
bro.
I

JPEUEÜtA. 
dos Santos Basto»

•participa àjóstà praça o aos
seus froguozos cjiio interessou cm
seu negocio de o mi veiaria ú rua
dos Ourives n. 77, o?eu empre-
gado José Ferreira Guimarães.

Hiode-hueiro, 2t> do Janeiro
de 1878.

HYPOTJIEOAS. 
Enipreslimos sobro

prédios, com brevidade, na rua 1" do
Março n. 83, sobrado.  (¦

A~FÍUMA 
do Pinho & lirandão,

do quo são sócios coniponcn-
les Josó João Martins de Pinho,
Anlonio Josó do Faria Brandão,
como solidários, o um conunan-
ditario, foi amigável ode com-
muni accôrdo dissolvida por ter
expirado o praso do seu con-
tracto social em JU de Dozem-
bro próximo passado, retira»-
do-sc delia os sócios Antônio Josó
do Faria Brandão o o comman-
ditario embolsados do que lhes
pertencia, ficando a cargo do
sócio José João Martins de Pinho
a liquidação do activo o rospon-
sabilidade' passiva da extineta
firma, c aquellos exonerados de
Ioda a responsabilidade. Rio de
Janeiro, |4 de Janeiro de 1878.
—José João Martins de Pinho.
— Anlonio José de Faria
Brandão.

TOSE' João Martins do [Pinho
^participa a osta praça o aos
seus amigos o freguezos do in-
loiior, que lendo sido dissolvida
a sociodado quo nosla praça gy-
rava sob a lirma do Pinho &
Brandão, do quo fazia parte,
formou uma nova sociedade,
a contar do 1* do corrente, com
os sous amigos Alberto Antunes
do Campos o Colostino Soares da
Cruz, sob a razão de Pinho,
Campos & C, para a conlinua-
ção do mesmo ramo do com-
mercio, do fazendas por atacado,
na mesma casa da rua do Hospi-
cio n. 28, onde esperam mero-
ecr a mesma conliança quo de-
posilavam na antiga firma. Rio
do Janeiro, 21 do Janeiro de
1878.— José João Martins de
Pinho. — Alberto Antunes de
Campos.—Celestino Soares da
Cruz.

OARAIXO 
assignado, sócio

responsável o único liqui-
danto da firma quo n'esta praça
girou sob a razão social do Pom-
pou & C, o cujas transacções
findaram em Jullio do 1.875, do-
clara nada dever n'osla praça, ou
fora d'clla; pertencendo ao an-
nuncianlc o activo da extineta
firma. Rio de Janeiro, 21 de ja-
noiro do 1878. — "PÓm/pen Au-
gusto César da Costa. ('

IjUJMO 
om corda superior, do sul do

Minas, om lntns do 15 kilos o outras.
Praça do D. Podro 2» n. 11, canto dn

rua Solo do Setembro.

ECONOMIAS»S"ffi„rs!L
xinha com meia dúzia do sabonetes flnis-
slmos para toucador, do dilVcrentes qua-
lidados o aromas, distinguindo-sc pela
suavidade do seu perfume. Na composição
só enlram plantas bònifazojas o oleos
cinoliontes, próprios para dar á cutis uma
alvura surproiidonto. Preço 2fj.r}00.

A' venda no deposito da imperial fabrica
d'Allomanlm, rua do Ouvidor n. 00.

AFIRMA quo nesta praça tom
gyrado ha 20 annos sob ;i razão

social, A. C. Ferreira Mondcgo &
C., cessou nesta data, sendo sub-
stituida pola do Prudcncio, Mcn-
donça & C, de que fazem parte
Antônio da Costa Ferreira Mon-
dego, como commàndilario, c
Prudcncio Josó da Silva e Joa-
quim Antônio Pereira do Men-
doaça, como solidários, a cargo
do quem fica o activo o passivo
da extineta firma.

O Sr. Manuel Alvos Pereira
Nctto quo foi interessado da ex-
linda lirma alé 15 do corrente,
retirou-se por sua vontade c com
o nosso asseiitinicnto. Rio, 21
de Janeiro do 1878.—Antônio
da Costa Ferreira Mondego.—
Pritdencio José da Silva.—Joa-
quim Anlonio Pereira de Men-
doma. ['

A PRAÇA
liarroY- Franco & C. om liqui-

ilação, declaram a esla praça o
fórii delia, que tcem pago todo seu
passivo, porém so alguém julgar-
se credor da mesma lirma, queira
apresentar suas contas; depois do
legalisadas serão satisfeitas. Rio
do Janeiro, 23 de Janeiro de 1878.
—Barros Franco tf C, cm li-
quidação.

Barros Franco & C. cm liqui-
dação, pedem aos seus amigos c
freguezos, queiram ler a bondade
do mandar satisfazer a importan-
cia do seus débitos, com a máxima
brevidade, afim de poderem encer-
rar a mosma liquidação pelo quo
muito so agradeço. Rio do Janeiro,
2a do Janeiro de 1878.—Barros
Franco tf C, cm liquidação. (•

aTraça
Athaydo & Mayrink participam a esla

praça que são interessados de sua casa, a
contar de 1." de Janeiro do 1817, os seus
antigos empregados Anlonio Joaquim da
Silva ltochac llernardino Ferreira May-
ririk; polo que esperam de seus amigos e
freguezos a continuação da confiança e
benevolência que sempre lhe mereceram.
Itio tio Janoiro, 2 Ido Janoiro do 1878.—
Athayde & Mayrink.  (•

ATERRO
Na rua do Santo Amaro dá-se aterro

superior a quem o quizor ir ali buscar.
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FAZENDAS

ulíltNARDES LISBOA
d*» Quitanda n. 113.

í: C. - Itua

CAST110S, BROCHADO &SAMPAIO.
—11 ua do Rosário n. 72c llospicio n. 33.

MANUEL LOPES DE OLIVEIRA & C.
Rua do Visconde de Inhaúma ns. 21

e23.
FERNANDES BRAVO St C.-Rua da

Quitanda ri; 133.
ASSIS, DRUMOMND, OLIVEIRA & C.

Rua Primeiro do Março n. 35.
ÁMORIM PEREIRA & COSTA.-Rua

do Visconde de Inhaúma ri. 33.
CII.VSSIM DRÚpiOND & C.-Rua

do General Câmara n. 72.
MANUEL GOMES FRANQUEIRA.-

Rua da Quitanda n. 88.
JOAQUIM BERNÃRDINO & IRMÃO.

Rua da Candelária n. 43.
PERES, CASSÃO & C.-Rua de

S. Podro n. 34.
AMARAL A C, SUCCESSORES DE

AMARAL BERNARDES & C. - Rua
Primeiro de Março ri'. 21.

MIGUEL BRAGA St FONSECAS.-
Rua Primeiro do Março n. 83 A.

MÍRÀNiM RIBEIRO & C- Ruas do
llospicio n. 30 c Quitanda n. 74 F.

EUGÊNIO DWZEVEDO & C. - Rua
Primeiro do Março n. 79.

J. BRAGA & IRMÃOS.-Rua do
Rosário n. 59.

FONSECA LISBOA & MENEZES. -
Rua do Rozario n. 55.

AGENTE DE LEILÕES
A. C. DA SILVA BRAGA.-Rua dá

Quitanda n. 115.
M. P. DO AMARAL PIMENTA.--

Rua do S. Podro ri. 74.

ARMAZÉNS DfrMANTIMENTGS
BRAGA & SOBRINHOS.- Travessa

doCommercio n. 7.

ROUPAS E ALFAIATEROUPAS FEITAS
ANTIGO E ESPECIAL ESTABELECI- j SORTIMENTO DE ROUPAS, fazondas

MENiOdo roupas feitas para meninos c|fin;is para obras, sob medida: preços
erixóvaés complolos para collogios.
do S. Jo.só n. 40.

Rua

ARTIGOS DE VIAGEM
FÁBRICA. — A única fabrica que tem

sido premuda rias grandes exposições
uriivcraacS, ó a do José de Seixas Maga-
lhàos, o fiz a exposição dos seus produ-
cios na rua do Gonçalves Dias n. 04.
Ponto dos bonds do Botafogo.

NARCISO
-Rua dos Ourives ri

PIANOS
& ARTHUR NAPOLEÃO.

50.

ADVOGADOS
SALDANHA MARINHO E UBÀLDINO

DO AMARAL. - Rua do Carmo n. 40.
Das 10 horas as 2.

DR. UOÜRÍGÒ OClAVIO.-RuaPri-
meiro do Março ri. 55.

MOREIRA TAVARKS.-Rua do Ro-
20. Advogado do Conselho de

Pri-

sano n
Estado.

HENRIQUE CORRÊA. - Rua
meiro de Março ri. 04.

DR. BÜSCrI VAllELLÀ.-Rúado
Rozario ri. 71.

DR. AUGUSTO TEIXEIRA DE FUF.l-
TAS SÊNIOR. — Rua da Misericórdia
li. 8, da3 10 ás 2.

MOLHADOS
MAGALHÃES & IRMÃO.-Rua do

Visconde do Inhaúma n. 0.
MAGALHÃES & BASTOS. - Rua do

General Câmara n. 13.

FABRICAS DE MALAS
RUA 1)0 GENERAL CÂMARA Ns. 83

F.111.—Véndéiri-so nus novas fabricas de
Almeida Teixeira & C, por preços bara-
lissiinos.

módicos.—A o Portão Miuclo.—Largo de
S. Francisco de Paula n. 8. — Tcboza
Braga (5c Freitas.

HOTÉIS
ÁGUIA DE OURO.-Doposito de vi-

nhos italianos.—G. Giorelli & Sobrinho,
rua da Alfândega n. 7, sobrado.

GRANDE ORIENTE. - Rua Sete de
Setembro n. 39, sobrado.

ESPECIARIAS
M. R. OÜVEIRA REAL &C-(Loja

da Tulipa) rua do llospicio n. 5 A. O
melhor sbrlimenlo de chá, mate, cora,
sementes, plantas, etc, etc.

FERRAGENS, ARMARINHO E DROGAS
ROCHA, BROCHADO & C. - Rua

Primeiro de Março n. 08.
GOMIÍS DE CASTRO St C.-Rua do

Visconde de Inhaúma n. 13.
LIMA CARVALHO & ARAUJO. -

Rua da Quitanda n. 159.

ARMARINHOS
CASA DO TAVARES. - Rua do

Carmo n. 10. Completo sortimento de
objectos de armarinho, onxovaes, roupas
brancas, ele.

FRANCISCO JOSÉ DE MIRANDA
& C. — Rua Primeiro de Março n. 19.

COSTA PEREIRA Si C- Rua do
llospicio ns. 31 c 30.

do

ARMAZÉNS DE VINHOS
COMPANHIA GERAL DA AGlilCUL-

TUBA DAS VINHAS DO ALTO DOURO.
—Agencia geral, no império, e único de-
posito, no Rio do Janeira. — Rua Pri-
meiro de Março n. 00.

T11MI5, ZENIIA & SILVEIRA. - Rua
Primeiro de Março n. 04.

INSTRUMENTOS DE MUSICA
01'TICA, ÇJllUnOIA, ETC

A FAVORITA. — Rua da Quitanda
n. 120 A, esquina da do visconde de
Inhaúma (antiga dos Pescadores) n. 30.
Argôo&C.

ESSES! ¦«jgHwnBnn Kj~Fr'??iz*r^zyTpn*m*'.

MÉDICOS
DR. HENRIQUIí LOPES.-Rua

llospicio n. 87. Das 11 horas a 1.
DR. JAC1NTIIO BRAGA.-Reside à

rua Bella de S. João n. 8.—Consultas na
rua da Candelária n. 53, das 11 a 1 hora
da tarde.

DR. AZEVEDO L1MA.-C. c R„.rua
da Candelária ri. 53.—Consultas das 11
às 2 horas da tarde.

DR. EWERTON D'ALMEIDA.-Rua
da Quitanda n. 109 li, das 10 horas ao
meio dia.

DR. LOPO D1NIZ.—Dá consultas so-
bro syphilis, cscrophulas e darlhros, â
rua da Candelária n. 21, do meio-dia ás
2 horas.

DR. PAULA FONSECA. OCU LISTA.
—Moléstias dos Ouvidos o da garganta.
0. 4. Rua do S. Podro, das 12 As 3 horas.
R. 138. Hua do Catloto.

DR. MURILLO. especialista das moles-
tias da polle, syphilis o utero. R. Gene-
ral Câmara, 101. Consultório, Uruguaya-
na, 99 A, Ph., das 8 As SUiorasda ma-
nhu, c das 7 às 9 da noite.

TINTAS
DE MONTEIRO.-Tinta Violeta e

preta. Em todas as livrarias, armarinhos
e lojas de ferragens.

DROGAS
OS LEGÍTIMOS MEDICAMENTOS DE

RADWAY. — Rua do Visconde de
Inhaúma n. 41.

ss

COLLEGIOS
GYMNAS10 DE BOTAFOGO.-Inler-

nalo c txlornaío. Rua do S. Clemente
n. 39.—Direclores: Dr. Tellcs de Mono-
zos c Jacinlho Cardoso.

S. PEDRO DE ALCÂNTARA.-Praia
de Botafogo n. 172. Director, Dr. Mas-

ALMEIDA MARTINS.-Rua do La-
vradio n. 17. Ihtcrriáto o cxternalo.

LYCEU CONDE !VEU.-N.ova Fri-
burgo. Filial do collegio AlmeidaMartins

LIVRARIAS
LIVRARIA 1MPERIAL.-J. Barbou

íc Irmão. Rua do Ouvidor n. 81.
COLLEGIAL-ACADEMICA.-De Ni-

colào Alves. Rua de Gonçalves Diasn. 48.

BANCOS
BANCO DA C0V1LHÃ.-Agencia, rua

Primeiro dó Março n. 83 A. Saques sobre
todas as cidades 

"e 
villas de Portugal. —

Miguel Braga & Fonsecas.
BANCO ALLIANÇA DO PORTO.-

Agonies, Baclchousor & Meyer. Rua do
General Gamara n. G5. .

MliRCANTILDE VTANNA. - Agen-
tos n'csta praça, Josó Joaquim Coelho &
Innáo, rua do Rozario ri. 106.

BANCO COMMERCIAL DE BRAGA.
—Braga & Sobrinho, agentes, travessa
do Commercio ri. 7.

PHARMACIAS
AURÉLIO AUGUSTO VAZ DEMELLO.

-Rua da Alfândega ri. 111 (Pharmacia
Mineira.)

LOJAS DE FAZENDAS
JOÀtW.QSK

ri\cs ri, 54.
CnüUÍA.-RuadosOu-

LOJAS DE PAPEL E LIVROS

OBSXSSL

ANTÔNIO JOSÉ GOMES BRANDÃO.
— Rua dá Quitanda n. 90.

BaaBsaagt •32S2

COMPANHIAS DE.SEGUROS
FIDELIDADE.—Marítimos, terrestre*

e sobro vidas. Capilal. 8.000:000jí0OO.
Rua da Candelária n. 18.

INTEGRIDADE.—Marítimos e ter-
rcslres. Capital, 8.000:000^000. Rua d3
Quitanda n. 78.

CONFIANÇA.—Maritimose terrestres.
Capilal, 4.00'0:000j>000. Rua Primeiro
de Março n. CO.

TRANSATLANTICA-(l)c Hamburgo}
Contra-fogo. Agentes, Báçkheuser &
Meyer. Rua do General Câmara n. 65.

IMAGENS, ORATÓRIOS, ETC.
A FAVORITA. - Rua da Quitanda

n. 120 A, esquina da do visconde ds
Inhaúma (antiga dos Pescadores) n. 30»
Argeo iV C.

FABRICA DE CHAPÉUS
COSTA RIBE1BO & C. - Rua do

Visconde do Inhaúma n. 42.
GONÇALVES BRAGA & C.-Largo

do Santa Rita n. 21.
A. A. FIGUEIRA & C. - Rua Cn

Quitanda 51.

VARIEDADES
AO CUANDE MACIÇO

F. RODO!'].—Rua do Ouvidor n. 107.
Telopliono, campainhas cleclrieas, per-
fuinariás, apparelhos cirúrgicos e elec-
tricôs.

MOSQUITOS- Os melhores pós para
malal-os, garantidos, sem prejudicar a
saúde, vendem-so na rua da Quitanda
n. 109.

XAROPE DO BOSQUE.—O deposito
do verdadeiro ó na rua da Quitanda
n. 109.

PASTA DE LYIHO.- Para os dentes.
Deposito, rua da Quitanda n. 109.

ÓLEO DE RIC.1NO.—Em latas. Depo
sito, rua da Quitanda n. 109.

AMAGIAR B TIRAR OS CALLüS
Yóiitlé-sò esla pómada; quo os amada

clé pròtriptò a poder-se andar, o om ires
ilia;i os arranca pela raiz, por 2f)00ü; rua
do General Ga-innra ri; 203.

OALLOSiiíiilf
'Aluga-so o clialel sito á rua da Conci-

liaçãò u. VS, (Rio Comprido) tem ngua,
gaz, esgoto oici olc, para tratar uo mosmo
ou á rua d'Alfândega n. 2o'.

MAS 1 11 L111
BENTO SERZEDELLO

C K A' Rua .doOuvidor CôUarcs da Rainha.
—vuaiHJB pitETO— _T r*— Não ha conliocnnento

da melhor qualidade, T\. o& A. do obilo algum do crian-
tanto para consumo (Antigo 89 A) Cas quo tenham usado,liadvisZpam ESPNADAUÜADOCARMÜ. ct^SZS'

Por baixo do Hotel da Europa
Esto estabelecimento aniigo o bom montado, vantajosamente conhecido pola

sita nunca desmentida pratica oiri bem morecer da confiança de seus freguezos,
sempre acompanhando os melhoramentos do progresso-, sortido com a maior vario-
(lado do finas porcollanas, loucas do ledas as qualidades, çrystaòs, elcclro-plato,
Ohrislollo o Ruolz, om facas, garfos o «olheroa; metao.s diversos, bronzes cm sor-

i penthuis, casliijaes o candelabros, bandejas o um sem numero do outros artigos da
ornamentos o fautazia filiados nesta casa, offoròço á concurroncia do illustrado
publico, com reduzidos preços, as mercadorias do sou conimercio, todas do primeira
(Utilidade, hidclornissimas om feitios o distinetas polo gosto o escolha da pprfoiijão.Acondiciona-se o rcmotle-so para o interior qualquer oncotnntonda dos artigos mon-
cionaclos.

Tem o que ha de mais especial em serviços
de Hotéis e Paquetes,

4MÍSIBO'"' '' k

B J^ma TÜBATRO Pflllí DRAMÁTICA

EMP.REZA DO ARTISTA

E3[B3'l-i3LiH33a

PIUVGA m TOUROS

DOMINGO 27 DE JAN2IE0 DE 1878

ULT11M REPRESENTÀÇlO
da esplendida opera phantastica do

grando cspcclaculo, em 3 actòs c
14 quadros,libreto de 15. GARRIDO

musica do
OPPliNBAOII

20 RUA 1)0 MARQUEZ D ÀBRAÍiTES 20

A extraeção desta loteria
é no dia 30 do corrente e
nao no dia 25, como se tinha
annmiciado, por ser este dia
santificado e do padroeiro

1M1I
A

HOJE
Domingo 27 do Janeiro dc'l 878

INAUGÜlíAOÃO

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
Sconarios, vestuários, adereços, ma-

chinismos, bailados, marebas tudo novo
b esplendido.

Miíè-en-scône do artistaIIELLER.
À'« s lx» íioroa.

DA

PRESENTE EPOCHA TAÜHOMACfllCA

bòbiit da companhia dos distinçtos ;
artistas pòr.túgtiozós sondo cavalleiro Ca-. ¦
lliamar Pinto o Silva, c bandarilheiros
os festejados o sompro bom recebidos ar-
tistas Francisco Pontos, Migitbl Faria,
Francisco Pinto o o auxiliar Antônio doa.
Santos.

Um valente grupo do moços do forcado,
dois andarilhos o o mais pessoal ncees-
sario para o bom desomponho d'osta dos-
luinbrante corrida.

Estos insignos artistas contam com o
agrado d'oste rospoitavol'publico, para'o
quo empregarão todos' os moios ao sen.
nlcancc.
- Havoru bonds .extraordinários.-


